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m e l q u i a d e s a l v a r e z , p r o m e t e a r r e g l a r a e s p a ñ a , c o n u n g o b i e r n o r a d i c a l 
I m p r e s i o n e s 
Se suceden los crímenes. 
Antier, un negociante víctima 
de un desgraciado en cuyas ma-
nos alguien puso una pistola car-
gada, según nos cuentan. 
Y ayer una dama que muere, 
perforado el cráneo por una ba 
la que impulsa el odio o la ca-
sualidad. 
Y en ambos casos, la penetra-
ción o la malicia humana lanza 
sus sospechas a voz en grito. En 
el primero, contra una persona 
tenida hasta ahora, por excelen-
te; en el segundo, contra el es-
poso de la víctima. 
En el c:imen del señor Media 
villa, como en el crimen de la se-
ñora Sañudo, la pública curiosidad 
ro se contenta con el hecho en sí: 
necesita ver algo más que se ocul-
ta tras la acción; necesita que 
ante sus ojos se vaya desenredan-
do la madeja intrincada y horri-
pilante de tenebrosas conjuras, 
donde juegan la pasión y los in-
tereses como en las películas por 
episodios 
aunque casi siempre equivocado, 
de la opinión pública, ha señala-
do a determinadas personas como 
culpables. 
No sabemos si con fundamento 
o sin él. pero sí nos consta que 
con bastante precipitación y con 
demasiada ligereza. 
Una acusación de esa índole, 
debe mirarse mucho antes de ha-
cerse, porque si importante es que 
en este mundo se haga justicia, 
importa mucho más que no se ha-
gan injusticias. 
Ese abobado que acusa de ase-
sino a un caballero, si se pruebi 
la inocencia de este último ¿con 
qué podrá indemnizarlo? 
Y en el caso del coronel Aran-
da, íno sería terrible que al dolor 
de la desgracia inmensa, se le su-
mase el de una espantosa acusa-
ción, siendo inocente? 
Si lo es, ahora sabrá el Coro-
nel lo que duelen las acusaciones 
injustas. El que hace ocho años 
tenía la soga ensebada para ahor-
car a tantos infelices, sabrá lo 
LOS DEPENDIENTES DE FARMACIAS Y DROGUE-
RIAS DE N. YORK, SE HAN DECLARADO EN HUELGA 
D E L A F I R M A D E L T R A T A D O A S U R A T I F I C A C I O N 
MELQUIADES ALVAREZ QUIERE 
l > GOBIEROO RADICAL 
M A D R I D , Octubre 27 
E s p a ñ a necesita u n Gobierno r a d i -
cal , s e g ú n las ma,nifestaciones he 
FALLECDIIENTO DE UN TETE-
RANO GENERAL PRUSIANO 
B E R L I N , Octubre 27 
E l " L o k a l Anze ige r" p u b l i ^ f i e l 
repent ino f a l i e c i m ^ n t o del Fe ldma-
LXXIX 
LA BATALLA DE PETROGRADO. 
chas pov el s e ñ o r M e l q u í a d e s A l v a - f ^ a l G o t t l i e j vcl Ha^eler. uno de 
rez, j v f e del Par t i - o L ibe ra l , el c u a l : l o S estrategas pr.-napales de A l e m a 
espera efectuar una c o a l i c i ó n l i be ra l , 
a e g ú n p u b l i c a hoy el p e r i ó d i c o " E l L i -
bera l " de esta ciudad. E l s e ñ o r A l -
varez agrega que el ac tua l Gobierno 
. 'onservador r o puede l l eva r a cabb 
un p rograma rad ica l . 
E l s e ñ o r A l v a r e z insiste en que Es-
p a ñ a necesita u n presupuesto r a d i -
cal que a u m e n t t í us impuestos, y que 
se debe fo rmar u n Gabin t te apoyando 
por g r an m r y o r í a de las Cortes . 
Dice que eso t ra una cr is is p o l í t i c a , ^ 
„ , , . , * , . Presidente Carranza, estando v i a j a n 
a l a que s e g u i r á l a s o l u c i ó n de l a ! ^ I ^ T T . . * - . - . ! * * - i„ 
anorma l idad cocia' en E s p a ñ a , ase 
nia. E l general f a l l ec ió de l e s i ó n car 
diaca. E n 1903 p o c ó a l a escala de 
reserva con e? m á s a l to vango en e l 
fcjj'ui'Cito a l u m á n ; pero c o n t i n u ó t r a -
bajando en el E ¿ t a d o Mayor Gene-
r a l , d e s p u é s do retinado. 
dos ínotictasTdesmentidas.] 
BUENOS AIP.ES. Octubre 27 
E l Encargado de Negocios de Méj i -
co d e s m i n t i ó hoy l a no t i c i a de quu 
se h a b í a atentado cont ra la v ida del 
Por eso el índice implacable, que lastima un atropello. 
___ $ 
G a c e t a I n t e r n a c i o n a l 
La prensa do M a d r i d se hace eco fiel esta é p o c a de lucha de chases, no de-
rumor políriCv. que presenta a l s e ñ o r hemos a sombramos de nada ; todo es 
M e l q u í a d e s ATvarez apoy?do p ' T ele 
mentos l ibe ra les para f o r m a r gobier-
no. 
E l cable dice que el gobic-mo s e r á 
l iberal y que e s t a r á r e s p a l d a d por ei 
Co'ide de Romanone? y p o r les s e ü o -
,res A l b a y G a r c í a P r i e to . 
L o n a t u r a l s e r í a que e l l í d e r del 
r e f o n n í s m o formase gobierno con elf»-
njentos de su pa r t ido , aunque, f i . r sr.-s 
encasas fuerzas p o l í t i c a s , e í íuVís&e 
posible, inc luso el que L e r r o u x gobier-
ne dentro del r é g i n i o n raonárjuíco. no 
obstante las protestas que h \ ? r cuan-
do en m i t i n reciente f ué consultado 
sobre este p a r t i c u l a r 
Cosas m á s ra ras hemos vis!o y ¡v i -
ve Dios que pud ie ron ser! 
C. de* R. 
ra'es; pero si e'. gobierno que Mel 
quiades A l v a r c z fo rme h a de w r l i b e -
ral como e l c j ible dice, h a y oae supo-
ISc^ qi'ie esü» f:oñcr, c iguienda su t r a -
tilieional cos tumbre de i ne s t ab i l i dad 
pol í t ica , h a cambiado po r c e n t é s i m a 
vez de o p i n i ó n y l i a c a í d o en I r a z o s 
de la t r i n i d a d l i b e r a l que 1j ofrece 
su concurso. 
Esto es l o ú n i c o que vemo? oscuro 
en l a no t i c i a de ayer ; porque el he-
cho de que don M e l q u í a d e s suba a l 
poder, lejos de asombrarnos , r o s pa-
rece tan natni ra l quf" c reemor í en l a 
posibil idad de que el p r o p i o den A l e -
jandro L e r r o u x , en plazo nn lejano, 
forme gabinete y vaya a l a p. esiden-
cia del Consejo. 
Fue ra de los elementos conocidos y 
ya gastados po r la p r o p i a r u t i n a de 
sus p rogramas , hay dos hombres en 
E s p a ñ a que los c o r e p t í o oomo los 
c e r í b r o s m á s ?ólídorf Uno es don Juan 
VáraiiPz de M e l l a ; el o t ro don A l e j a n -
dirp L e r r o u x . 
De estos dos polos, a l pr?n-.pro le 
perjudica y le resta fuerza pnlf t ica el 
t raGicionalismo que es su m á s l e g í t i -
mo o r g u l l o . -M spgnndo lo ha í n h a b l -
litifdo has ta ahora, u n r ad i ca l i smo 
m á s r evo luc ionar io que p o l M c o . r a -
dicalismo del que se ha cu rado el se-
Ror L e r r o u x a Juzgar po r siis a t i na -
das declaraciones de estos d í i • 
Posible es que el r ey don Al fonso 
lo l lame a l poder i n v i t á n d o l a a f o r -
mar gobierno, s i las cosas siguen co-
mo hasta ahora . En s i t u a c i ó n <=emejnn-
te, el rey de I t a l i a se v ic obl igado a 
l l amar a los social is tas y a fe que no 
dieron tantos disgustes desde oí poder 
como los que p r o c u r h r o n a l r y V í c t o r 
Manuel desde l a oposii ' . ión. 
En esta é p o c a de i n c e r t í d u m b r e s , en 
E l a s e s i n a t o d e 
R a ú l M e d í a v í l l a 
D l L I G E X f U D E L A P O L I C I A 
S I X R K T A 
En la ta rde de avor, e l detect ive 
Amador P r í o Rivas , asis t ido de los 
t amb ién detectives Sant iago de la Paz, 
Abelardo Orihuiela y Celestino A l f o n -
so» que a ins tancias del s e ñ o r J o s é 
^•anusa. Jefe dle dicho depar tamento , 
Jienen prac t icando di l igencias en e l 
«•sciarecimiento de las causas po r los 
*l.u,p fué asesinado el s e ñ o r R a ú l Gu-
^ n - e z M e d i a v i l l a , se p e r s o r ó en e l 
^ t a b i e c í m i e n t o de s o r a b r e r e r í a de l a 
propiedad de los s e ñ o r e s T'-ueba y 
ACCIONES DE UN CENTRAL VEN-
DIDAS EN NUEVA YORK 
apoyado po r los c i tndos^grupo? ¡ ^ I - N E W Y O R K , Octubre 27 
S e g ú n no t ic ias publ icadas a q u í 
ayer, se ha vendido u n g r a n n ú m e r o 
de acciones comunes de l a " C e n t r a l 
Teresa Sugar Company of Cuba", 
siendo los cumpranores u n s indicato 
de banqueros qe New Y o r k y F i l a d e l -
fía. 
D í c e s e que no f x í s t e el p r o p ó s i t o 
de ofrecer las acciones a l p ú b l i c o . 
gurando que él e s t á en condiciones 
de d i r i g i r los asuntos del p a í s s i e l 
Rey Al fonso le i n c l l i t a los medios 
de poner en vigo.- u n p rograma r a -
d ica l . 
LA HUELGA DE DEPENDIENTES 
DE F 1 B M A C I A S Y DROGUERIAS 
EN NEW YORK. 
N U E V A Y O R K , Ootubre 28 
U n a huelga que actualmente afec-
t a r á a mil lonen. do personas de esta 
c iudad se a c o r d ó en las p r imeras 
horas de hoy por los repx'esentantes 
de cua t ro m i l quinientos dependien-
tes de farmacias y d r o g u e r í a s . Des-
p u é s de una asamblea que d u r ó toda ] 
la noche, se e f e c t u ó la v o t a c i ó n , con j 
'a m a y o r í a o o r l a huelga de 1430 i 
con t ra 70, durante una semana, de-
j á n d o s e l a fecha de la hue lga para 
que la determinen los directores. Los i 
funcionar ios de l a U n i ó n manif ies tan 
que los comprendidos en ese m o v i -
miento , ascienden a l 
ciento de 
do recientemente en l a par te septen-
t r i o n a l de Mé i i co . L a nota, que fué 
publ icada en los p e r i ó d i c o s de esta 
ciudad, t a m b i é n dt-smiente los r u m o -
res publicados acerca de una g r a n 
c o l o n i z a c i ó n alemana en Méj i co , pa-
r a explotar grandes terrenos en el 
Estado de Sinaloa 
(Pasa a l a p lana 6; co lumna 6) 
F u e g o 
G r a n e a d o 
V. 
L a colonia e spaño la , especialmen-
te, merece toda clase de elogios. Y o 
i. ( >í' s^no y laborioso elemen-
to e s i ^ ñ o l nn oooTv>r?dor v a l i o s í s i m o 
en mi obra de gobierno. SI é s t e tu-
vo buen é x i t o , se debió por partos 
noventa por j^uaies a ios cubanos y a los espa-
les dependientes de f a r - . goles. Ambos son la base de l a na-
COMO SE HA PREPARADO DESDE TIEMPO ATRAS Y QUIENES CONTRIBUYEN A ELLA 
E s t á n f i los los ejos del m u n d o en 
l a lucha ruda que se va estrechando 
alrededor de Pc t rog rado , entre las 
fuerzas bolshevistas y an t ibolshevis -
tas, porque es sabrdo que s i el Gene-
r a l Y u d e n i t c h toma esa c iudad, y se 
apoya en e l l a pa ra seguir u l t e r io res 
los B o l s h e v i k i p o r una serie de Is las 
d e t r á s de las cuales s « guarecen. 
L a l í n e a del f rente de los 30,000 v o -
lun t a r io s de Y u d e n i t c h t e n í a su cabe-
za hace t res semanas en Pskov que 
fué tomada por las fuerzas polacas, 
y desde a l l í fué a b r i é n d o s e t rabajosa-
u n Palacio de recreo. I m p e r i a l , con-
ve r t ido desde o-l p r i n c i p i o de la l u -
cha en hosp i t a l de Guer ra , se haUa a 
15 m i l l a s de Re t rogrado . 
E n el mapa que precede a estas l í -
neas e s t á n marcados esos puntos , pero 
no Palows ene es como u n suburb io 
O G R A D O 
Q f i T C 
o 
NOV 
Las tres flechas que se apoyan en la línea negra, más gruesa, indican el frente del general Yu Jenitch 
m a c í a de toda l a ciudad. 1 cloinalidad cubana Estas frases 
Los depend-entes piden ocho ha- ^ \ General Wood, que debieran ser 
vas de t rabajo a l d í a , d e s p u é s de las para todos los conocedores de nues-
cuales se c ie r re Completamente l a t ras cosag 0tras tantas pe rog ru l l a -
bot ica s in guardia i n t e rna a l ternada <jas> cons t i tuyen toda una e l o c u e n t í -
p o r d ía . y aumento do salar io en 6 ima iecci¿.n" para ciertos chauvinls -
p r o m e d í o de u n t r e i n t a y cinco por , ^ de p 0 l i r x\x^ qUe entre nosotros 
c iento . ^ i vegetan y caracolean s in cesar, con 
E n e l acuerdo e s t á n comprendidos i a sana> i n t e n c i ó n de e r g u i r su t rono 
los dependientes de sodas, cajeros y | g r a n e a sobre las ru inas del p r ó -
ot ros que t ienen puestos en las far -
macias y d r o g u e r í a s . 
TEMPESTAD DE VIENTO Y GRA-
NIZO EN ARGENTINA. 
BUENOS A I R E S , Octub/e 27 
Toda la parte cen t ra l de l a R e p ú -
b l i ca ha sido azotada por una t o r -
menta de v ie i ' t o y granizo durante e l 
s á b a d o y e l domingo. Los d a ñ o s 
de la propiedad en e l Rosario c a l c ú -
lanse en un m i l l ó n de pesos. 
j i m o vejado 
No es és ta- por c ier to , la p r i m e r a 
vez en que u n personaje americano 
hace j u s t i c i a a E s p a ñ a , n o . Mr .Ta t f t , 
presidente que fué de los Estados 
Unidos , vue l to a su p a t r i a de u n 
viaje a las I s l a ; F i l i p i n a s , c a n t ó 
hasta l a epopeya la obra secular de 
c iv i l i z ac ión rea lKada por l a n a c i ó n 
de or igen en aqu3llos remotos parajes 
(Pasa a la p lana 4 ; co lumna 2) 
operaciones! en u n i ó n del General co-
saco Den ik lne que, de l Sur, se r e m o n -
t a pau la t ina pero del iberadamente ha-
c ia Moscou, h a b r á desaparecido el 
bolshevismo, j o m o s igno de p redomi -
>nio en Rusia . 
No es y a sc?o el e j é r c i t o dvd Nor te 
de Rus ia que el Ganeral Y u d e n i t c h d i -
r i j o con t an to ac ie r to y v a l e n t í a , ei 
que t oma pa^te en l a bata l la , sino 
que a l l í han acudido fuerzas de A r -
kangel , que se han colocado en t / e e l 
lago Ladoga y l a l í n e a del F e r r o c a r r i l 
a M u r m a n s k en l a P e n í n s u l a de K o l a , 
y otras que se apoyan en e l l ago One-
ga para ce r r a r e l paso po* e l N o r t e 
a los B o l s h e v i k i , 
T a m b i é n c o n t r i l u y e n a esa ba ta l l a 
de Retrogrado los ingleses y franceses 
que desde su 'oase en V i b o r g , en F i n -
landia , e n v í a n tanques, c a ñ o n e s ' y m u -
niciones a l e jerci to v o l u n t a r i o de Y u -
den i t ch ; y a s imismo cooperan pode-
rosamente a r end i r a las fuerzas de 
Trozky , M i n i s t r o de l a g u e r r a bolshe-
v i k , las fuerzan de m a r de ingleses y 
•franceses que s u i r a n m á s de¡ 30 b u -
ques Inc luyendo en ellos cua t ro c r u -
ceros l i j e ros que se encuent ran en 
B j o r k o , a co r t a d is tancia de V i b o r g , 
protegidos con t r a los submarinos de 
mente eamino ece Genera l del Noroes- le jano de Pe t rograJo , a dos mi l l a s a l 
te. t omando a J a m b u r g , Luga , Cachi-
na, Krasnoe Se.lo y luego Tsarkoe Se-
lo. Es ta ú l t i m a c iudad donde se h a l l a 
Sur de Tsa.-kce-Seio. 
Las fuerzas r m o - g e r m a n a s a l Este 
(Pasa a la p lana 5; c o l u m n a 1) 
C O R R E O D E A F R I C A . 
I I I 
0 
Para ordenar m e j o r l a mrormacion. 
tomamos los cables por orden de ho-
ras y fechas. 
T e t u á n 29 (2.40 t . ) .—Esta ta rde 
el genera l Berenguer , a c o m p a ñ a d o d^ 
su Gabinete m i l i t a r y de sus ayudan-
tes, a s i s t i ó a l en t i e r ro de las v í c t i -
mas de l a sorpresa de M a l a l i e n , ca-
p i t á n de c a b a l l e r í a don S a b á s P é r e z 
So l í s , tenientes don Leopoldo Delga-
do Saavedra y don M a n u e l Domingo , 
i n t é r p r e t e don Ernes to Mendoza, sar-
gento don F ranc i sco Santos F r u t o s y 
soldados e s p a ñ o l e s de l a " m í a " i n s u -
r recc ionada . 
P r e s i d i ó e l f ú n e b r e acto el general 
Berenguer , a l que a c o m p a ñ a b a n e l 
genera l V a l l e j o y el padre del i n f o r -
tunado i n t é r p r e t e , s e ñ o r Mendoza. 
E l g e n t í o era enorme y ocupaba ca-
si todo e l cementer io m i l i t a r . 
F u e r o n enviadas muchas coronas. 
R i n d i ó los ú l t i m o s honores una 
c o m p a ñ í a de cazadores de B a r b a s t r c 
Antes de que se en t e r r a ra e l c a d á -
ver de P é r e z S o i í s . el general Beren-
guer, con voz conmovida , p r o n u n c i ó 
sentidas frases. 
E n é r g i c a m e n t e j u r ó ante las t u m -
bas de las v í c t i m a s que no q u e d a r í a 
s i n c u m p l i d a venganza la muer t e de 
los que sucumbie ron en una t r a i c i ó n 
de los moros . 
L a m u l t i t u d que escuchaba ap lau-
d ió con entusiasmo a l a l to comisar io . 
E l acto c a u s ó i m p r e s i ó n p r o m n d a . 
LAS OPERACIONES EN EL VALLE 
DE TELATZA. — DETALLES RE-
TROSPECTIVOS. 
T e t u á n 29 (10 o . ) .—Llegan nuevas 
not ic ias de las operaciones rea l iza 
das por las fuerzas de las comandan-
c í a s de Ceuta y Larache 
« e r m a n o , s i tuado en Obispo 4 con e l M a n d á b a l a s , como ya se ha comumea-
de comprobar sí a l l í h a b í a ¿ ido ven- do. e l genera l F e r n á n d e z S i lves t re 
^,(l0 y a q u é persona, u n f r m b r e r o Se f o r m a r o n t res columnas. L a ne 
* castor, de co lor ca rme l i t a , con u n ia derecha* estaba mandada po r el %a-
W - P 6 n nesro, que l a noche a n t e r i o r ' Pera l B a r r e r a ; la del centro , por e i 
' B a r ó n de Casa D a v a l i l l o s ; l a de l a 
i z .qu íe rda , po r e l coronel Ruiz T r i l l o , 
que mandaba el r eg imien to del Se-
r r a l l o . 
A las siete de l a m a ñ a n a comen to 
la t r iple , o p e r a c i ó n . 
E l genera l B a r r e r a a v a n z ó r á p i d a -
mente sobre K u d i a D a h a r i ocupando, 
d e s p u é s de rudo combate, las posi-
ciones de A i n T i n , D a h a r i y Br ide . 
Cog ió a l enemigo t iendas de cam-
p a ñ a y a rmamentos . D e b i ó vencer 
g r a n d í s i m a res is tencia . 
Los moros , a l h u i r , abandonaron 
sus muer tos y a l g ú n ganado. 
En la p o s i c i ó n de A i n T i n queJ^ 
abia sido ocupedo en el sol indo del 
"J^ro " Juan SíyIo," donde f u é dete-
1(:0 el asesino del s e ñ o r M e . l í a v i l l a . 
i n f 0 detect lvfs de referencin , fue ron 
tes J111^08 uno ^ Ios dep-nd ien-
t i * la casa clue ^ sombrero » n cues-
a1 ^ b í a sido vendido hace t i e m p o 
Br ^e.nor V i c t o r i a n o Bengoch 'a . c o m -
^ o o á n d o s e que la medida y su confor-
^ ' ó n era i d é n t i c a a l a que usaba 
*cho 
aftos s e ñ o r , quien desde hace muchos t^'us cornipra en aquel e s t a b i c c i m í e u -
t a f1 ,oml)rerP en c u e s t i ó n ten'a recor -
^ a 'a badana precisamente n el b r 
donde an t e r io rmen te h a b í i osten-
' 'as in ic ia les V . B. . i g n o r á n d o s e i 
l i i i l B B i 
O. S A B A S P K B B Z S O L I S 
Capitán de la Policd inuí-
gena, que ha vr.uerto prlorlo-
samente al sublevarse la ter-
cera "mia" que mandaba, al 
pasar por I'. íni-Shalen. 
c i l i t ó el avance de é s t e , d e s p l e g á n d o -
se desde Daha r i a l r ío Telatza , ocu-
j a n d o todo e l t e r r i t o r i o inmedia to . 
T a m b i é n t r o p e z ó con mucha resis-
D. K I G C K K D E T A P I A RUANO 
Teniente de Ii'fantería, que 
fué lieohtf prisionero por los 
moros al come isar las ope-
raciones del F'.ndak, y que 
ha muerto al ter rescatado. 
tcncia a l p r i n c i p i o , pero luego los 
moros cedieron y huyeron en dispe.*-
sfón. 
L a co lumna f o r m ó en escalones. 
l levando en vangua rd i a la c a b a l l e r í a 
i n d í g e n a . 
D u r a n t e l a m a r c h a hubo que d is -
persar, con fuego de f u s i l e r í a y ame-
t ra l l adoras , numerosas emboscadas 
de j a r k e ñ o s . 
La co lumna T r i l l o c o o p e r ó a l buen 
resul tado por l a i zqu ie rda , desalojan-
do a muchos moros de diversas pos i -
ciones donde se h a b í a n parapetado. 
U n a v i ó n a r r o j ó muchas bomba"? 
sobre los grupos enemigos, causando 
ent re ellos grandes bajas. 
Todos, generales, jefes, of ic iales , 
clases y soldados c o n t r i b u y e r o n a l 
fel iz é x i t o . 
E l peso de l a j o r n a d a lo l l e v ó l a co-
l u m n a B a r r e r a , que operaba en te-
r r e n o a c c i d e n t a d í s i m o . 
DOS MOROS DETENIDOS 
EN TETUAN 
T e t u á n 30 (11.50 n.) .—Esta t a rdo 
se paseaba por la plaza de E s p a ñ a , 
de T e t u á n , uno de loe i n t é r p r e t e s que 
a c o m p a ñ a b a n a l c a p i t á n P é r e z So l í* 
^ 0 l legó a poder del acusa Jo R u í z . " n a c o m p a ñ í a de regulares y o t r a Of 
ta- e esta d i l igencia se l e v a n t ó u n ac- cazadores de F igueras . 
8a(ÍCOn l a (!Uf1 510 ^?r^ cuenta a l Juz- L a co lumna Deva l i l l o s , que p r o l o n -
^ en l a m a ñ a n a de hoy. gaba el ala izquierda de B a r r e r a , fa-
e s c A L á 
CEUTA"7 
: 7 í r Seguir 
V 
BcfAiMixa 
Oad Negro SffUvTMMeaf 
bo Negro s manea 
fe*l 
ryilua 1. 
o Seguidla terfd e/tJ. 
S t m r t u S A,i¿ btn el t/hsien 
tre/eiioñ 
S e lArtaJ 
7 de Beot ñeiatj¿y oeiMediáf rttiétmUí 
X t c t u á rONDAK DE IN YCDID en: e/SsróiJ 
ir ex ¿JU/ 
V Al t** enfhif^* ffxar/rred. 
0MERCV 
f/í/; Harrea e/ H^yd •Slífiamed ¿VMM 
uMen 
'•k9ried benAj ' 
S t t i Tiet j trj el je/ni i 
dodeniSáid de Vetel H*el>,d 
riHhcr^r. 
L a V i r u e l a y l a M i e l 
POR EVA CANEL) | otras "peregrinas" ocurrencias, que pof 
Peregrinas van con alas, volarían de casa 
I en casa, de barrio en barrio, de pueblo 
Cojitranqueando anduve, querido doc- en pueblo y (ie contlnente en continente, 
tor. antes de atreverme a dirigirle estos con la velocidad de un ciclón maldecido 
renglones que no sé cómo calificar: no les : E n ^ parroqu,a> .lllá en A8turla8 mi 
atribuyo carácter. No son consejos por- querido doctor, hay unos caseríos cordal 
que eso seria " un pueblo con habitan- :irr¡ba> a los cuales llamamos ..la monta. 
tes y todo," como deefamos en España n^-, Son ca8erío8, pues no llegan a ser 
cuando todavía no éramos bilingües ni jadeas, que cuentan .'os o tres vecinos y 
trilingües. están a legua o legua y media del puc-
Entonces me atreveré a calificar ésto blo, en plena soledad y sol rajante en 
de "exposición de hechos" y tenga se- ti verano; en plena nieve y cuando me-
guridad, doctor amigo, de que expongo la nos escarcha en el Invierno; nordestes 
'erdad de Á ocurr do, cuár.do y cómo fuertes y frescos en la primavera y nor-
<'-iré- ¡ tes duros, firmes en el otoño largo, 
Quizás sea viejo esto de la miel como más largo allí que en cualquier parte por-
remedio contra la viruela, pero el' caso que la altura atrae más pronto el frío, 
práctico a que voy a referirme no pudo con la desnudez de los árboles que ro-
r-ropagarse más que de boca en boca, deán las casas. Los habitantes de esos ca-
y este vehículo es muy lento cuando s?rfos, suelen ser bien acomodados, dentro 
se trata de obras buenas; si se tratase de su modesta holgura labrantina, pues 
c!e calumnias, escándalos, indecencias y no les faltan todo el año ni patatas, ni 
pan, ni habas, ni tocino, ni castañas, ni 
miel, con la cual no han de morirse de 
hambre. 
L a tierra es dura de labrar porque el 
terreno obliga a emplear el brazo del hom-
bre más que el testuz del buey; pero aún 
asi no viren mal, aunque no sean algunos 
propietarios de lo qu.- traba'a n: como el 
«mo no les despide nunca ni les sube 
ta nota, estas propiedades pasan de pa-
d n s a hijos y de siglos a siglos, y asi 
puede el' coiono estar tranquilo si se 
conforma con la vid. vegetativa y repo-
sada, salvo cuando los lobos bajan a 
'juscar algo que cotr.ir, las noches cru-
das del invierno, hasta las mismas puer-
tas de las casas. • 
.AJgunos mozos de estos caseríos do 
las montañar, también suelen sentir el 
barrenilo de correr, mundo adelante; 
•vuelven después de algunos años hablan-
do de civilización y un poco m á s y si 
regresan a C ib.i, Buems Alroa, etc. nj hay 
quien soporte sus lamentaciones contra 
Ceuta 30 (11.50 n . ) .—Hoy ha que- el gobierno porque su pueblo no pro-
dado t e r m i n a d a la ca r r e t e r a que He-1 gresa ni hay escuela ni nada. Una es-
va a l monte C ó n i c o , adonde i r á Be-1 ci.da para tada dos o tres vecinos les 
renguer a las cua t ro de l a m a d r u g a - ¡ Pide el cuerpo a los gallegos y a los 
da, para presenciar el nuevo avance | asturianos que nacen en estos caseríos 
de las t ropas sobre las estr ibaciones , d< la montaña, que aparte de eso estiln 
de los desfiladeros de A i n - Y e d i d a . . s'uados en parajes bell ísimos. 
ENTIERRO DE LAS VICnMAS DE LA SORPRESA 
DE MALALIEN. - EL AVANCE COMBINADO DES-
DE CEUTA. — E RAISÜLI RECIBE REFUERZOS. 
y a los tenientes que perecieron en 
M a l a l i e n el d í a de l a s u b l e v a c i ó n de 
la " m í a " i n d í g e n a . 
E l c i tado i n t é r p r e t e r e c o n o c i ó * • 
dos moros que pasaban a su lado a 
los autores de l a muer t e del c a p i t á n . 
Parece que han pertenecido a la 
' ' m í a " del r i n c ó n de Medik . E l í n t é r 
prete l l a m ó a unos m i l i t a r e s , que i n -
media tamente de tuv ie ron a los mo-
ros, e n c e r r á n d o l o s y s o m e t i é n d o l o s a 
r i gu rosa v i g i l a n c i a . 
BERENOFER SALE A PRESEN-
CIAR EL NUEVO AVANCE 
Lueve mucho en T e t u á n , entorpecien-
do la m a r c h a de convoyes y t ropas . 
i g u a l m e n t e los convoyes que m a r - l 
chan a l campamento de Regala por H I 
pfsta m i l i t a r de T á n g e r , t rop iezan 
con grandes d i f icu l tades a consecuen-
c ia de las l l u v i a s . 
SE VA A REANUDAR EL AVANCE 
T e t u á n 30 (12 n ) H e hablado con 
el a l to comisar io . Tengo la i m p r e s i ó n 
de que m a ñ a n a se r e a n u d a r á el avan-
ce. De madrugada sa l ieron de T e t u á n 
las t ropas . R e c i b i r á n ó r d e n e s en 
(Pasa a l a p lana 4; co lumna 5) 
E l c a n j e d e l o s s e -
l l o s d e a t r e s c t s . 
L a diirpcción genera l de Cor inn ica - -
ciones nos r emi t e e l signient '1 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
H a b i é n d o s e resuel to por el Decreto 
P r a s í d e n c l a l n ú m e r o 1116 quo ¿ea re -
ducida la t a r i f a de f ranqueo de la co-
m L - c h ^ T a m í ; ^ 
fl,Q_,oo ' . d e m á s e n v í o s cerrados y t a n c a s pos-
merzas. „ ,A„ , talesa del servicio Nac iona l i s í como 
D u r a n t e l a pasada noche han bíoo | J ' J g J ™ Sa Estados Jn idos y rus po-
t i roteados a lgunos fuertes del camp" i ^ . ^ I g y a Méxíco , a p a r t i r del d i a 
ce Ceuta, pero s in consecuencia a l" i l l dei a c t u a l ; y teniendo en r u t e ta 
Euna. 1 qUC so:i numerosos los Comciciantea 
^ . v pa r t i cu la res que t i enen cu su poder 
EL RESCATE DEL TENIENTE TA-i ^ 1 I o g de COrreos de a t res centavos 
PIA T DE DOS ASISTENTES ' y tar jetas p ó s t a l a de 2 centavos los 
! cuales s u f r i r í a n perJuici.'S si no p u -
Ceuta 1 ( 1 m . ) . — A l anochecer e I l " l d l e r a - .u t i l izar los pa ra el fmnqueo de 
t r a r o n en T e t u á n el teniente Tapia- la expresada correspondencia de l a . 
su asistente y el asistente del i ciage> esta D i r e c c i ó n Geneml ha re-
t á n P é r e z So l í s . I s u e l t ó a m p l i a r hasta el 30 de n o v i e m -
Fue ron hechos pr i s ioneros por los | j rp p r ó x i m o , la a u t o r i z a c i ó n l o n c c o i -
moros e l d í a en que se s u b l e v ó U ^ c a m b i a r dlcnas especias t?m-
m í a " , y l levados a Ma la l i en . E l te-
n iente T a p i a v e n í a en una c a m i l l a 
F u é m u y fe l ic i tado . 
E L B A I 8 U N I R E C I B E R E F U E R Z O S 
D E L N O R T E D E F E Z 
bradas ñ o r sus equivalentes en sellos 
de correos de 2 y 1 centavos y tar je-
tas postales de 1 centavo respect iva-
mente. 
Los s e ñ o r e s comerciantes y el p ú -
blico en genera l que tengan en su po-
Ider sellos de correos de 3 ce i t a vos y 
r i f e ñ o s Q11- tarjetas postales de 2 centa>os que 
nor te de Fez . deseen cangearlos pr .r su equivalencia 
centavos y tar je tas 
postales de un oenfavo respect 'vamen'ie 
d e b e r á n pe i rona r se den t ro d t l plaz> 
s e ñ a l a d o an te r io rmente , en la? Ofici-
nas de Correos respectivas, ¡•ara l a 
r e a l i z a c i ó n del r u m l i o mpnciorado. 
Habana, oc tubre ?2 de 1919, 
Charles IlernándeK, 
D i r e c t o r GcUerai. 
Fez 30 (4 t . ) .—Los 
amenazaban el f rente 
h a n abandonado esa r e g i ó n para i r f l en sel lo.^de 2 v 
reforzar la mehala del R a i s u n í , q n -
opera en la zona e s p a ñ o l a . 
Por este te legrama, enviado desde 
Fez, se puede ap rec i a r que la s i tua-
c i ó n en la zona francesa " o es mejor 
que en l a e s p a ñ o l a , y que a l l í se com-
bate y hay sorpresas, sin que el ge 
ne ra l L i a u t e y las pueda evi tar . 
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B A T U R R I L L O 
A la Asamblea de maestros p ú b l i -
cos de Sant: l i jos de las Vegas pre-
s e n t ó m u m o c i ó u el delegado por 
B a n a g ü b e s ; y uno de loo a r t í c u l o s 
de la m o s i ó n es de t a l juBtleia, t an 
impor t an t e píxra e l magis te r io , que 
no du-jo su cxílo. L a p r o p o s i c l ó ' í 
consiste en que, u n a vlz r a t i f i cado 
u n maestro, declarado de f in i t i vo con 
u n sueldo de SO duros, s i pasa de u n 
t é r m i n o m u n i c i p a ' a o t r o s iga co-
brando e l m i smo sueldo y teniendo l a 
misma g a r a n t í a de es tabi l idad. 
L o que pasa es absurdo. Las c l -
ó n e l a s de Cuba r o son munic ipa les 
sino dol Es tado; func ionan bajo u n a 
mi sma d i l e c c i ó n y u n m i s m o p l a n ; 
los maestros no son aptos pa ra B a -
t a b a n ó o paru Ci^/ajabos, sino pa ra 
toda la n a c i ó n que í e s paga y en cu -
j o nombre su les dec lara capacitados. 
Y no r e e x p l i c a r í a , s i no e s t u v i é r a -
mos babituade-. a semejantes anoma-
l í a s , que con có lo ser t ras ladado de 
una escuela p ú b l i c a a o t ra , el que 
fué declarado capaz perd ie ra su de-
recbo y h u b i e i a de someterse a nue-
vas pruebas. Y a s í ocur re , pe rd ien -
do quince duros mensuales de suel-
do por c ie r to t i empo e l me jor maes-
t r o , s i po r enfermedad, por conve-
niencias de familífi o por o t r a causa, 
aambia su escuela por o t r a escuela 
vecina. 
Den t ro de un mi^mo d i s t r i t o de ins-
p e c c i ó n sucede- eso. Cua t ro k i l ó m e -
tros de d is tanc ia entre una f inca y 
o t r a ; la raya i m a g i n a r i a que d e l i m i -
ta dos mun ic ip ios , t s bastante pava 
que el r a t i f i cado vue lva a i n t e r i n o . 
E l Inspec tor ' ¡ne en A r t e m i s a decla-
r a competente a u n maestro, no le d á 
capacidad p a i r se: 'o en Guanajay o 
Cande la r ia ; Le do estarse a l r e su l -
tado de f u t u r a s v.si tas, como si los 
n i ñ o s de cada t é r m i n o fueran de dis-
t i n t a raza y como s i los T é r m i n o s 
y no el Estado h a b i l i t a r a n maestres 
y los paga ra^ 
H a y m á s : u n u a e s t r o con ve in te 
a ñ o s de serv ic io , con sobresueldo 
de 120 duros por su da rga p r á c t i c a y 
su constante d e d K a c i ó n a l magis te-
ric( si pasa dt. sa escuela a o t r a s i -
tuada unas varas d e s p u é s de la i m a -
g i n a r i a l inea d i v i s o r i a de su d i s t r i t o , 
p ierde quince du ios mensuales. 
Canten otroK entusiastas himnos a 
l a o r s a n i z a d ó n escolar ; yo s e ñ a l o 
sus defectos a l solo objeto de que se 
subsa u n . 
* » « 
U n lec tor a n ó n i m o me pide comen-
ta r ios para la se.'fe de a r t í c u l o s p u -
blicados en ' E l ropulai^', de C á r d e -
nas apoyando 'a o r g a n i z a c i ó n del 
¿partido Nacionr. l isra . cuyo solo t í t u l o 
es ya para m i m a n i f e s t a c i ó n de que 
los notables cubanos que Iv han crea-
do v iven i n o r a de la rea l idad , 
s u e ñ a n y oIvidaQ' los frescas, t r e -
mendas, incont ras 'ab les , verdades de . 
nues t ra h i s to r i a . 
Y a en Cuba no puedo haber nacio-
na l i smo m á s rmp ' . io y f i r m e que el de 
C a n a d á . Puer to Rí o o T r a n c v a a l . S ó -
lo cegando del e s p í "itu y sufr iendo 
de incurab le bmn^sia es posible dal-
l a espalda a ¿os hechos consumados. 
D e s p u é s , no obstsmte la a l t u r a men-
t a l de los orpanizadores , no obstante 
el respeto que merecen los Sangui -
ly, los M a r q u e : , los Carbone l l y M a -
za y X i q u é s , fa l ta en t o rno de e l los 
l a aureo la b r i l l a n t e que p r o d u c i r í a n 
antecedentes p o l í t i c o s personales ab-
solutamente .limpies de toda mancha. 
Porque c ie r to p m d e ser l o que d i -
ce el a r t i c u l i s t a en este p á r r a f o : 
U n a o l i g a r q u í a insolente, asquero-
sa, detentadoro de l a d ign idad y del 
derecho nos . l lr i fre; d i r i ge a Cuba, 
Se ha a d u e ñ a i o d^ l a R e p ú b l i c a . E l l a 
goza, se d iv l t rfe. Es f e l i z . Cree, e s t ú -
pida, i.ncouscietite, que el pueblo, que 
sufre, que muere de hambre , que de-
v o r a todas 1í;s amarguras , ante el 
es^pec tácu lo del fausto de los gober-
nantes, del b r i l l o de los legisladores 
t a m b i é n lo es Y er. ese e r r o r de ó p t i -
ca f ia , enloquecida; y persiste. 
Pero '"-no hubo derecho a decir casi 
lo mismo d u r u n t . la a d m i n i s t r a c i ó n 
l ibe ra l ? ¿ X o ¡.e ^nr-quecieron i l í c i t a -
mente muchob, no ¡-e comet ie ron ye r -
r r o s iniquidades m i l , no se estable-
c ie ron eutonets ga l los , l o t e r í a , bote-
l las , fraudes todas las fuentes de 
c o r r u p c i ó n que l a i n t e r v e n c i ó n ame-
vioana h a b í a regado y e l gobierno de 
Es t rada P a l m a no h a b í a quer ido 
resuc i ta r? ¿ y a sombra de aque-
l l a s i t u a c i ó n no fueron p rominen tes , 
no d e s e m p e ñ a r o n cargos a l tos , m u -
chos ¡i»- los asqueados de ahora? 
Quien entonces hub ie r a protestado 
como este oscuro esc r i to r p r o v i n -
ciano p r o t e s t ó — d e l res tab lec imien to 
de juegos, de la e x p l o t a c i ó n de l j ue -
go por el E s t i d o , del padr inazgo que 
d ló a les c o n t e r r á n e o s y amigos de l 
Presidente todas las faci l idades para 
u n r á p i d o en r iouec imien to ; qu ien 
abogara entonces por o t r a s i t u a c i ó n 
de d ign idad > de m o r a l i d a d p ú b l i c a 
y cuando la nut-va s i t u a c i ó n v ino , 
y r e p i t i ó los yer ros , y a u m e n t ó las 
indignidades , v o l v i ó a p ro tes ta r en 
nombre de la p a t r i a manc i l l ada , ese 
p o d r í a escupir su i n d i g n a c i ó n a to -
das partes seguro de que no le c a e r í a 
l a sa l iva en la frente. 
Pero haber p a r t i c i p a d o de aquel lo , 
habe r l e sentido t n n q u i l o ante aquel 
t o r r o m p i m i e n t o de los h á b i t o s po-
pulares, y ahora ind ignarse porque 
hemos seguido en el p lano i nc l i nado 
de l a d e s m o r a l i z r t i ó n genera l , res-
t a a i l u s t r e s f iguras del nac iona-
l i smo impos ib le l a a u t o r i d a d a l t a . o 
i nd i scu t ib l e q-ie de o t r o modo ser ia 
fuerza avasal ladora . 
Márqu icz , d i p l o m á t i c o d-al gobier -
no de G ó m e z : Sangu i ly , Asesor del 
e j é r c i t o b in ser m i l i t a r , X i q u é s - d i -
r ec to r de l a Escuela del " D i q u e " que 
no es fuente de grandes e n s e ñ a n z a s 
c í v i c a s . Maza, aumando su intensa, 
ga l l a rda , m a g n i f i c a ob ra de c iv i smo , 
desertando del pa r t i do conservador 
porque sus p r é d i c a s t rop iezan con l a 
i n m o r a l i d a d de eo1'rel igionarios, co-
mo si no se hub ie r a él a f i l i ado a l 
pa r t ido por d e v o c i ó n a l p rog rama , 
fueran fieles o t i v i d o r e s a é l los de-
m á s , merecen s iempre l a a d m i r a c i ó n 
y el c a i i ñ o d^ los oubanos por lo que 
personalmente va len , pero no a r ra s -
t r a r á n a los elementos conscientes 
no par t idar ÍM' i , 
H a y que ser M a r t í , s iempre separa-
t i s ta , que ser Mac^o expa t r iado , que 
-ser i r r e d u c t i b ' e como tantos p a t r i o -
tas que p r e f i r i e r o n m o r i r lejos de Cu-
ba a deber favores a l gobierno es-
p a ñ o l pa ra obtener l a au reo la de aus-
t e r idad que atra« y que subyuga. 
Los que a n í e s üe separat is tas fue-
r o n e s p a ñ o l e s lo3 que en p lena l u -
cha ya por la independencia e ran au-
tonomistas o re formis tas , eson ha-
b r á n sido lu^go conversos de guena 
fe, pero no a p ó s t e l e ^ de l a indepen-
dencia. 
Y eso sucede a los colaboradores 
de G ó m e z y de Menocal , ahora o fen-
didos y b ien intencionados, pero no 
impecaales y subyugadores . 
V pues e m p e c é este B a t u r r i l l o con 
u n a su - to de i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a , l o 
c e r r a r é hablando de o t ro . 
Me asegura r que e l nuevo Regla-
mento p a r a las Juntas de E d u c a c i ó n 
persiste, no obstante las observacio-
nes que entonces h ic imos , el precepto 
i l ega l de que todo voca l de ellas que 
fa l te a t res sesiones consecutivas s in 
j u s t i f i c a r l a causa, s e r á e l iminado , no 
obstante e l d-seo mani f i e s to de los 
electores. L o l a dispuesto a s í el Jefe 
del Estado a ins tancias de l a Secre-
t a r i a del Ramo. 
Los jn te l ig- 'n tev los per i tos en de-
recho, t engan la bondad de es tudiar 
este caso y d i c t a m i n a r si es l í c i t o 
U g i s l a r desde el E j ecu t ivo , y s i h a y ' 
a l g ú n t ex to iega l oue p e r m i t a despo-
j a r de su r e p r e s e n t a c i ó n a u n conse-
j e ro , conceja l o veca l de E d u c a c i ó n > 
de sus derechos, 
i 
Yo c r e í a que los '•azonamlentos adu-
cidos cuando se proyec taba e l Re- , 
g lamento h a b r í a n hecho ver a l a Se- , 
c r e t a r í a lo in jus to de su p r e t e n s i ó n 
Por lo v i s to , los le t rados asesores 
del Depar tamento h a n encont rado r e - i 
cursos pa ra inves r i r a l E j ecu t ivo de i 
esa f acu l t ad d i sc rec iona l . 
Se e l i j en las Juntas de E d u c a c i ó n , 
por la iey e l e c t o r a l ; f ru tos de esa l e y ¡ 
torios ios leg 's laueres desde e l u n í - ; 
c in io a l Senado, nadie puede a r r o j a r | 
les de sur, puestos po r causa de au -
sencias. ¿ L a s Juntas no son f ru tos 
t a m b i é n de esa ley? ¿ e l presidente, 
electo a l m i s m o t i empo y p o r e l m i s -
mo proced imien to , t iene a u t o r i d a d 
para a n u l a r a sus colegas, aunque é s -
Anunoo o e 
ASOIAR 110 
& -(3). ® & 0 
Poderoso tónico 
rcconstitüi/eare 




medular v muscut»! 
regulador (kcordM 
DOSIS 
I E l M e n s a j e r o 
D E L A 
B u e n a S a l u d 
Duuan.Lligio Pii<! 
C A R N O S I N E , E S U N J A R A B E V I N O S O 
Medicina ideal para anémicos, tuberculosos, convalecientes y embarazadas. 
Aporta al organismo elementos •productores de asombrosa vitalidad. 
Excelente tónico para las damas que crían, evita el desgaste, eníiquece la 
leche, promueve la robustez y salud de los hijos. 
C a d a f r a s c o t i e n e 3 3 c u c h a r a d a s ; c a d a d o s i s c o n t i e n e : E x t r a c t o p u r o d e c a r n e 3 g r a m o s ; 
G l i c e r o f o s f a t o s 4 0 c e n t i g r a m o s ; s u l f a t o de e s t r i c n i n a X d e m i l i g r a m o . 
C o n v i e n e a l o s n e u r a s t é n i c o s , d i s p é p t i c o s , c a q u é x i c o s y a l a s d a m a s d e i n s u f i c i e n c i a o v á r i c a . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S 
A q u í , « " " u t s t r a Cubi ta be lb i y bien | 
amada no bay l ig res pero el gatos : 
mentesep. Les p e r r r s - Í T b t . r o r i o n da j 
ñ i ñ o s como lobos y l uestros g r a n d i s i - | 
mns verracos eoB verdaderos megate-1 
rior8' mastodoi ' tes y animales d.» mayor 
c u a n t í a al lado de los puerco e^nínoi 
l io? , j a b n l í e s y jabatos que re» udin;1, j 
í r r i r e n y r e g r u ñ e n en los 1 opques ' 
oac^iemiranos, en los l o m e r í o s de Pa-
rda y en las l l anu ra s de la Hajapu 
t ana e I n d i a Cen í r a l . 
.Vuestros ver racos v nuectros no-
tab 'dsbnos castrones son n o t t b l e s y 
famesos; ca?i lo son m á s que los C:<.-
bal los del Yemen en A r a b i a v que los 
asnos de Eg ip to , T a r t a r i a y B e a i c b i r -
tan 
" : \ o bay pnw romo T n b n ! ¡pQQl no 
I t t f f flems^** socio deó i r una r u d a c l a 
na p a l c r m i t a r a a un havam^s í imipr 
m í o que gusta de bis a lbuañó- s 
— ¿ Q u . ' oniMa ust^d d i eso "Capi -
t á n 1 ? p r e g ú n t a m e 0.1 digno l i r io d t 
Rayamo. 
<—Que es c u e í i ó n de a p r e c i a c i ó n , 
digo. Eso que a sn g r a n d í s i m a Rest'.-
tu ta l e parece y e l m o de Momb; ¡no, m<» 
parece n m í - jaiai igana de b '^rber) y 
a o t r r s les p o i v c e t á ot^a ê  sa. I n -
te r rogue respecta ch Tonpelras y sa-
carrabos a l s u b i ó doc-itor Antier , y d i -
r á Que no se e r c u e n t r a n en el Bra-
sil n i en Mayaj igua s o l a m e n ^ . ¡Que 
no May 'jeras en Cuha! •, . ; L n - , fós fo-
r o s ' ! » Nuestros majaes ron m á s ve- i 
rac.p;i y m á s c o n r t r i ' ^ o r e s que los p l -1 
to-iV^s de A f r i c a del Sur y q i e lo.^ i 
anaconda?, o m a l r e s 'le agu:- ;5e Cu- 1 
yab:5 y Parahyba Nu?stros c i imanes i 
superan, eu cier tos . í e c to re s a los i 
cocodr i los de l rJanges; a lg ' .nas do I 
nuestras jutí::s ransan i r á 0 dóflo 0113 
las panteras de . l a t a , y Sfl Ijs s a c i « 
r rabos, musaranbo. -» ratos é mcrcf>-
gos,—como dicen los bnisibíñoe^—n»/ 
bablemos. ;Pobre del que es asediado í 
po r una ra^a p r á c t i c a y exn. r im^r . - i 
tada como la? í-cwtr-rat o r a t a de 
cloaca del H u d s o n : ¡ Iv f e i i z ü d roide 
por guayabi tos y •".m'-cionado n r v a m - | 
p i r e s y m u r c i á l a g c s m á s o menos \ 
qn i - ó p t e r o s y t rop i ' / a les ' 
F o r t u n a que el enciente y l a b o r í o -¡ 
so s e ñ o r Centelles i t i spec 'or ¡Eenerp.ll 
de ca^a y fauna cubana no l e j ó ¿"Ui 
p e r v b d r a dos culebrones descomuna-
les que iban a r a d i arse en 'a r ep 'V 
blbM co rd ' p l , -.pn todos y p a n todos. 
Les hizo abogar en 'a b a b í a con nc 
psciisa i r . d i g n a c i ó n de !o? em] efiados 
en sa lvaguardar budistament. ; a todo 
ser que v ive , pa lp i t a y v ib ra ' Pero 
no nos ufanemos. L a d e s c u l e b v ' z a c l ó n 
no ha sido becba. Nuestras boas son 
m á s voraces que los crótalofe . nuoc-» 
t r o » camaleones m á s mu l t i co lo re s que 
el p r i s m a y que el arco i r i s , a d e m á s 
de ser m á s act ivos que los l agar tos 
pane ta r ios , m á s agresivas que los 
basil iscos y m á s temibles qup todo-
Ios o t ros alnes de la (Msitluyui i a fav-
i l a de los saurios. Y , de nuest ios t ih i !" 
r o ñ e s ( improp iamen te llama-ios v 
t á c e c ? : " esto es. a n i m a l q i . . . ma , , ^ ' 
basta por pseudos yabios t n n l e a W 
no hablemos. 1 
C o n s u é l e s e la gente de l * m Á 
Orien ta l . Hasta en lugares t enaos ¿cT 
P a r a í s o s terrenales abundan las ¡u ! ' 
ras M a l de muchos consuelo i * t c O n ' 
Debo saber que en Ca i l ^n r en tn 
do el Golfo de Eengala bay grandes 
" r o ñ e s v(selacics.> p , , ' 
r o ; ay ! son verfiad^ros pece^iiios i1 ~ 
agua dulce comparados con i^g m ^ 
t ros . A l lado do ^stas t in toreras inan' 
ciab'es las de el los .ion i n s i g n í f í c u P t e . 
t m c h i t a s as tur ianas o Ijsoti.s inauzn 
n i l l e r a s de l a Ensenada del Buev o dpi 
Estero de la C o r ú a . 
Dr. A. G. CASARIEGO 
SAN L A Z A R O , 3J0 
C a t e d r á t i c o de la Facu l t ad de Va-
dic ina , m é d i c o de v i s i t a ; especialis-
ta de "Covadonga . 
V í a s u r i n a r i a s , e n f e r m e í a d e s de 
sangre y de s e ñ o r a s . 
De 1 a 5. 
3001 u n t . 
tos r e su l t en vocales de l a Jun t a del 
M a r i ?! o de Gua l e? 
Conteste l a sapiencia. 
J. N / A R A M B U R U . 
no es m a y o r el n ú m e r o de v í c t i m a s , t o b ien paben los i lus t rados lectores 
Los budistas y brahmanes n a í i v o s no de l D I A R I O D E L A M A R I N A que 
m a t a n . . . m á s que el t i empu n i son el t r ó p i c o de C á n c e r i n í l u e n c i a , en-
capaces de o f e n d e r . . . a una rnosd-^. m a t é r i c a m e n t e , l a l í n e a que pa r t e de 
venenosa. Puede doci r -e d " e o s q u e \ T o d o s los Santos y Cabo de San L u -
su a m o r a los anir ra les , que su re* cas 611 % costa mej icana b a ñ a d a por 
( P o r oí C a p i t á n Neme.) 
F ieras y rep t i l es han victv.-.ado 24 
m i l 764 personas durante u n a ñ o en 
l a I n d i a Or i en ta l . 
Esta m a ñ a n a a p a r e c i ó i m p eso e l 
i n f o r m e of ic ia l obtenido po r el c í n -
su l cubano en Calcuta . Los t i g i e s ma-
t a r en i , o n i personas, los l -^pardos no abundan mucho . Solamente yacks 
32ó- lobos y osos 338, hienas y elefan- a r m i ñ o s y zorras se ven. E l yack co-
tes 61, n u e r c e s s p í n y puercos sa lva- mo todos los animales cornudos tje 
jes 136, cocodr i los i o i y sc-rpien'.os parece a los tontos en l o de - - i v i r en 
22,000. 
E l enemigo tuvo las s iguientes fcl' 
jas T ig res 1,259, leonardos 5 3(-3. oso3 
2,270, lobos 1.614 y serpientes 59,496. 
T o t a l general 70.372. L a d i fer .moia es 
de 54r392. Los excelentes hindos d i r á n 
como el t e r r o r i s t a del cuento ; " E l 
ma ta r no remedia el m a l ; pero con-
suela." 
C.racias a les procedimien;- f, pues-
tos en p r á c t i c a por e l gobierno i n g l é s hay quien pueda! 
el O c é a n o Par i f ico hasta las islas do 
Madera , Canarias y Cabo Veroe en e l 
A t l á n t i c o ; papando por M a / a t i t l á n , 
Zacatecas, P o t o s í , Tampico , Catoche. 
Sajuia la Grande. Mar iguana , e Isla.-* 
de Ba rvo len to I.a^ ecua tor ia l , ¿ q u i é n 
no l a conoce? par te de las islas Gahu 
pagos en el Pac í f i cu y toca *m l a de 
San Pab lo en el A t l á n t i c o . Respecto 
de l T r ó p i c o do Capr i co rn io es b b m 
sabido que a t raviesa Meji l l rnes1 en 
Chi le , A tacama en A r g e n t i n a y R í o d'e 
Jane i ro en el B r a s i l . 
No c a e r é en la m á x i m a y u l ' r a v u l - , 
gar ignoranc ia de a f i rna r qn^ hay l eo- : 
nes y t ig res en A m é r i c a pues r o con • 1 
fundo a estos felinos de A f r i c a y A s i a 
con los pumas y jaguares del Nuevo 
Mundo . A pasrir de esito, rep i to , nues-
t ras fieras no t ienen r i v a l . E l B r a s i l 
su l e g í t i m o cen t ro opera to r io en los con su Sol ardiente en d e m a s í a y en-
T r í p i c o s Debo saber que el t ig^e ^ala;do„^mbÍtn-en^l!-0ir.(:pÍ5f_fJC 
peto a todo ser v iv ien te es u n a ver-
dadera panf i l ia o sea a lo que en g r i e -
go se l l a m a amor a todo, benevolen-
cia s e n i l a s í a lo ma lo y venenoso co-
mo a lo bueno v salvador . 
- L o s monos son sagrados en N izam. 
Myi-ore, Cachemira, Bnroda, ^ a j p u t a 
na e I n d i a Cen t ra l t r i b u t a r i a . E n Ih 
I n d i a independiente son inrr.vmes o 
sagrados los an i r i a l e s en general . Ne-
pa l . B u l a n y regione? b i m a l á y i e a s 
cionsitituyen el p a r a í s o de lass fieras. 
V e r d a d es que en a q u ü l a s a l tu ras 
O R T O G R A F I A 
No contiaie haciendo el ridiculo. L o i 
oue recümn tus oscriios se burlará^ da 
l'sted. " L A . ) K T O G K A F I A A L A L C A N -
C*; l»E TOOOS" le -nseñará a escribit. 
IGstá basada en las doctrinas UterarlaB 
di. los núf tabios esoritorei. E s magní-
fiC8, F A ü \ A I ' R E N D K K SIN .M AKS-
Í I í O H , por ia gran cautidad de ejemplos 
riáetlcos que contiene. Contiene combi-
naciones ortográficas variadas:—Cómo 
deben escrlbirnc las (artas. Keglas para 
llegar a escribir blei. Trabajo de com-
posición. Lojuciones latinas. Abrevia 
t uas comerciales, y U N D l C C l O N A m o 
de palabras c'e dudoaa tícritara. Pre-
c'o: 50 centavos. In'erior: 65 centavos, 
círtificada. i>e venta en todas las U-
Urerías y en e idcposito principal: L i -
bieria de A. de Lorenzo Neptuno, 57, 
Halmnn. 4 
C 8(579 alt. 12d-2C l(7t-2« 
todas las la t i tudes . Pero la^ fieras 
agresivas, carniceras e impiacab^et; 
oh e s t á n ¿ni ?u ve r Infiero medio , en 
rea l de Bengala v el l e ó n de P e r b e r í a C a p r i c o n i o . posee ñ e r a s mn> consi-1 
derables. aunque los dignos brasile-1 
con gravedad heredada de sus 
abuelos solo c i t an a l "v<.,ado javal i í , 
cons t i tuyen los s p ó c i m ^ n de sus gni" 
po-j 70ol.:tgicob; poro, con las fieran r,os 
del T r ó p i c o de C á n c e r , del de C a r r i , 
cernió v hasta de l E c n a d c - . . . ¡no lobo rapoza lynce, .-ato bravo t e x u -
in<l go. dominha . f u ñ o , i o n t m . gme lo . t o i -Son m u y fieias las 
comra ü e r a s y rept i les en la Indi>. fieras de nues t ra Amer i ca , porque l i a r -
T I N T U R A I N D I A N A 
Del Dr. J . Gardano 
PARA LA BARBA, B¡G0TE Y CABELLOS 
i v , ^J^or'Ví h*^8ÍSfer ^ . J4HS no dari!1: la »«» da el COLOR. mi'i s N A T U R A L , 
i.n \ A U I A L L R y PBBMANEWTK; la ue miis brillante y hermoso deja el oa-
i H l o : .Iv? ffteil apliaúcion: la mi\s econfmica. Ciidido con Jas Imitaciones. Pe-
<Mr siempre ia cid doctor J . (íardano, li-laseoaín, 117 y buenas Perfumerías v 
^armadas. 
PKEPASADA m n 
con l a ; ESENCIAS 
m á s finas i 1 v r. 
Q ÎiSrTA PARA El BAll Y r i PAB0F19. 
W m F R A N C E S A V E G E T A L 
• U M E J O R t H A S S E N C I L L A D f A P L I C A R ' • ' . 
De venta en las princípcJíis F a i m . \ r ¡ í k s y Proftuerfais 
Depiisíto: Peluquerías L A ' C E N T R A L . Ajíuiar y O b r ^ k 
jiiiii'niiiiiiiiiiiiiiiiuiiMiiii 
D r . L . R o d r í g u e z M o l i n a 
C A T B D B A T I C O D K L A U Í Í I T E E S I D A D , O I B U J A N O E S r E C I A L M T A 
^ t L H O S P I T A L M O A L I X T O GARCIA'* 
D i a g n ó s t i c o 7 tratamiento do las Enfermedades del A p a r a t a ü r t -
ncxlo. Examen directo do los rifionos, rejlgn, etc. 
| CosMttas . 49 f a 11 de !a m a ñ a n a . 7 de 3 y medí» a 5 y media 
tarde. 
L 
t a m p a n l S a 7 8 . - T e l é f o n o A - 8 4 5 4 . 
alt. 
g P O P Q U E 
NO COME Vd. BIEN2 
5 E S i E m E nAL DESPUES que ha c o m i d o ? 
E L I X I R D I G E S T I V O Kmmm 
D E L D r . B A U M E l 
H A C E DESAPARECER TOD05 L05 TPASTORflOS) 
D I G E S T I V O S » : SUEÑO, 5 E n í ? A C ! O r i DE LLEMUPA,DOLORES DE 
C A D E Z A . V E R T I G O S , PALPITACIOf lEb E f l ELCORAZOM ETC -
T O n A / I D O UMA COPITA DESPUES DE-LAS C O M I D A S I S S S 
F ^ I O A L O A S U a O T I C A F ^ I O 
D R O G U E R I A B A R R E R A 
TELF?A-2666YA-7l9d «HABANA- HABANAyLAMPAPILIA 
r i o . saoarrabes, lobre, coelho. critíco, 
toupe i ra , rausara'iho, n í c a l o py rena i -
ca e algv.nas especies de r a t o ; e m ó r -
ce los . ' ' Todo p o r t i i R u ó s que se res-
peta al h ab l a r de las t r e i n t a y dos 
especies de m a m í f e r o s y de las t res-
cientas ve in t i s ie i s de aves que hay en 
su p a í s ac l a ra que a l c i t e r a los ma-
m í f e r o s se refiere a man . í f e ros i ' 'qua-
dn' inedos" y no a ot^os. No br r jaeo po r 
l a a c l a r a c i ó n . Creo (con San J e r ó n i , 
m o ( que n o merece ser a tendido qu ien 
no hace lo necesario po r sei (Tiara- j 
men te entendido. E l de^ l 'ndar U s cam- | 
pos de los m a m í f e r o s c u a d r ú p n ^ . o s de 
Otros m u c h t í s i m e s que no andan a 
patas, pero que nara.in comu j 
bahenator-, cachalotes y m a n a t í e s me i 
L A P L A T A ALEMANA 
Los artículos de plata alemana 
para regatos que vende 
El-Bosque de Bolonia 
son de una calidad garantizada. 
Hay gran surtido y variado. 
Novedades en Juguetes en general 
y otros artículos. 
E Bosque de Bolonia 
Q b i s p o 7 4 
99 
Y a l l e g a r o n 
A R R E B O L 
P O L V O S 
Y 
C R E Y O N 
p a r a los labios . 
D r . F r u j a n 
EL ENCANTO 




f b c u / t e d d e 
N e d i c i n a 
d c P e r í s 
AeUlAF» ''6 
parece loable en a l to graao. 
Impor t ado re s de joyas y muebles 
Depar t amen to de j o y a s : San 
Rafael 133-135. T e l é f o n o M-1744. 
Depar tamento de muebles : San 
Rafae l 136-138. Teléf . A-4658. 
G r a n e x h i b i c i ó n de joyas f inas ; 
Muebles, L á m p a r a s ; M i m b r e s y 
objetos do ar te , que de ta l lamos a 
P L A Z O S Y A L CONTADO 
C8269 a!t. m . - 8 
F O R T I F I Q U E S U C E R E B R O 
Libros de Medicina y 
Derecho. 
I'MRRGENCIA K N L A P R A C T I C A 
D E LA MEDICINA Y D E L A 
CIUUCrtA, por los doctores Percy 
Sargent y Alfrfd E Russoll, mé-
dicos 'leí Hospltnl S t Thomas de 
Londres. Primera tradueclón es-
pafiola de la segunda edición in-
glesa. 
1 tomo en 4o., tela • • 
I'iNTERPRETA.CION C L I N I C A D E 
L O S A N A L I S I S D E ORINA, 
D I U R E S I S Y MICCION, por el 
doctor N . SerrulLtch. 
1 tomo en 8o., mayor, tela. , . . 
OTORRINOLARINGOLOGIA.—Tra-
tado de Terapéutica mMica para 
uso de !os médicos generales, por 
el doctor Domenlco Tanturrl. \ e r -
í-iftn española de la segunda edi-
1 clón Italiana, con 12 figuras en 
el texto. 
1 tomo en 8o., mayor, tela. . 
VACUNAS. S U E R O S Y F E R M E N -
TOS S N L A P R A C T I C A DIA-
UIA. por el doctor A. Darier. 
Versión española del doctor b. 
Vlusá Humbert. 
! tomo en 4o., tela. . • • • - .o 
MRMOUANDUM D E SINONIMIAS 
EN F A R M A C I A — Procedencias, 
nombres científicos y vulgares de 
los produetjs químicos, vegetales 





T O M A N D O 
P I L D O R A S T R E L E S 
y d e s a p a r e c e r á n esos latidos y punzadas que 
le taladran la cabeza. 
C7424 lt.-18 
v preparaciones de aplicación en 
'a/farmacia, por el doctor Joa-
quín Mas y Guindal, con un pro-
logo del doctor J E . Gómez F a -
ino. 
1 tomo en 4o., pasta 
L I B R O S D E D E R E C H O 
H A C I E N D A PUBLICA.-Propieda-
des del estado. Desamortlfca-
ción civil y eclesiástica. , Legisla-
clón vigente. Legislación com-
plemen tiria. Formularios roOr 
.lelos y jurisprudencia. Recopi 
melón, concordancia h™ '̂0"6* 
e Indices, por el doctor Juan 
Montejo. . „ot.*a $10.00 
1 voluminoso tomo en 4».. pasta. ¡H"-
L E G I S L A C I O N M E R C A N T I L E S -
PAf^OLA.—Parte histórica y w-
losófica. Código de comercio Tí-
cente. Comentario y reformas en 
su articulado. Jurisprudencia. 
I>yes anteriores / otras poste-
riores que complementan y mo-
difican dicho Cuerpo Legal y «n 
resumen del mismo, por & 
tor Ricardo Espej) e llinojosa. 
2 tomos en un volumen 
ENSAYÓ D E ' D E H E S O 
SI.^TRATIVO, por el P. 
sio Guenechea. 
2 tomos en 4o., tela. • • . » 
L E G I S L A C I O N H I P O T E C A R I A . - -
Exposiclón hÍ8tórlcr.-doctrlna de 
la Ley Hipotecaria de 1» I»}» de 
Cuba, por el Ledo Antonio ae 
Funes y Morejón. $12.00 
4 tomos en 4o., h0",nde8:l- • úri 
NOTA: Como esta es una obra 
completamente agotada, tnspone-
mos de muy pocos eJe™I?/;f?8Vr.T. 
TRATADO D E L E G I S L A C I O N ^ 
P O T E C A R I A , por ti doctor car 
ios López de Har.>. 
1 tomo en ^ ^ J ^ L ^ T í t e l ¿ c p \ : 
D E R E C H O N O T A R I A L I S F A 
^OL.-Legis lac lón y J'irlspru-
dencla precedidas de una noticia 
h K l c a . por el doctor Mariano 
f o m f X X X de los "Manuales 
Rení." „ i i . 1 tomo en ?o., mayor, tela. • • 
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DIARIO DE LA MARINA Octubre 28 de 1919. PÁGINA TRES 
Desde E s p a ñ a 
I O S R E M A N S O S -
C O I U N G A . . . . 
Jue sueestiva, q u é hermosa, q u é 
Tnoderna esta v i l l a de C o l u n g a . . . ! IIon el n iar a las espaldas, con l a í 
i m p e r a s en f rente , con las casas 
escala, cueto a r r i b a . . . T iene VÍ-
cuelas admirables , que p e r p e t ú a n 
nombres generosos: ig les ia m o n u -
mental, donde m l e s t r an m a g n í f i c o re-
tablo; comercio intenso y fecundo, 
industria p r ó d i g a y ampl i a , v ida den-
sa y a p a c i b l e . . . Y un pequefio ca> 
-ino "atopadizo", donde se ent re t iene 
el tiempo en una cha r l a discreta , qut1 
entreveran las tazas de ca fé o ta* 
copas de c o ñ a c . . . 
Me agrada v i s i t a r este cas i i o, y 
tropezar en él a A d o l f o Pis, F e r m í n 
Vigón, B e l t r á n C a r ú s . . . Son hombres 
de memoria excepcional y de inge-
nio poderoso, que saben un s i n n ú m e -
ro de his tor ias y las sazonan prodi -
giosamente. Conocen la de su pueble : 
cuentan las de las gentes de su puo-
j j l o - . - L a v ida de estas gentes es l e -
liz: su t i e r ra , fác i l y u b é r r i m a , como 
la del paraiso t e r r e n a l ; su mercado, 
abundante y concu r r ido , como e l de U 
más r ica p o b l a c i ó n ; su s idra , la m á s 
famosa, y acaso l a m á s s a b r o s a . . . 
Estas gentes t r aba jan , luchan , ?u-
(Jan... Y d e s p u é s del cansancio y lo 
labor, se meten en el l lagar- c o l ó c e n -
se a la vera de la duerna, y se re-
parten n é c t a r de los dioses, que es 
alegría , l umbre y humor i smo . De es-
tas cosas de humer i smo , hablase en el 
casino c o l u n g u é s Las cosas de Ra-
mascón, en él las supe. Las cosas ae 
D. F e r m í n , en é l me las r e f i r i e r o n . . . 
Junto a Colunga e s t á Las t res , en e l 
acantilado, sobre el m a r ; y Ramas-
cón es de Lastres . E n Colunga se le 
quiere: es hombre noble, ingenuo, ca-
ballero, de cuerpo forn ido y dure , 
acostumbrado a l a m a r i n e r í a . . . 
—Su palabra es sagrada—dice Pi"? 
En Lastres se le m i r a como u n s í m -
bolo. Es de la raza brava, h ida lga , 
fuerte, que ya comienza a desapare-
cer. Y es el bebedor de s idra de ma-
yor resistencia y donosura que se 
conoce en e l mundo . E l fué quien 
entró una vez en una i n t e r m i n a b l e 
pumarada, v ió los manzanos a c r i b i -
llados de f lor , y c l a m ó a s í , p e r s i g n á n -
dose: 
—Ave M a r í a P u r í s i m a , los p á l c s 
que van a l l eva r esti a ñ u les muya-
res . . . ! 
Yo soy a d m i r a d o r de R a m a s c ó r -
como Palacio V a l d é s y como F e r m í n 
Canella. Yo r e c o g í sus h a z a ñ a s ; yo 
anoté sus a v e n t u r a s . . . Una vez l l e -
gó a Luanco por el m a r ; en l a barca 
merendó cua t ro sardinas y s a l i ó a 
tierra con sed. L a delicada i n v e n c i ó n 
de la taberna fué la que l a s i r v i ó 
como remedio^ E n la taberna se e n t r ó , 
díjole a una mozuela unas palabras 
pidió un vaso de s idra , y a g u a r d ó -
lo. . . 
Un amigo le v ió y le c o n v i d ó : 
—Hombre, R a m a s c ó n , t ú a q u í . . . ? 
Ven a qu i t a r el s e c a ñ u . . . 
fe 
I^CHEBA' 
P a r a q u e n o l l o r e n l o s m u c h a c h o s . 
U n bebedor famoso de l a v i l l a o y ó 
el nombre , y m e t i ó la cucharada: 
—Pero es usted R a m a s c ó n . . ? v 
—Para se rv i r l e a u s t e d . . . 
—Pero R a m a s c ó n , e l bebedor de 
s i d r a . . . ? 
— S í , s e ñ o r . . . 
—Caramba, lo que me a l e g r o . . . ! 
Y a t e n í a ganas de conocerle a us-
t e d . . . Porque yo qu ie ro apostar a 
c u á l de usted y yo bebe m á s v a s o s . . . 
—Coime, s e ñ o r , n o n lo paga ' N o n 
ve u s t é que no puede tenei c u e n t a . . . ? 
Y o vengo con m u c h a sed, f a t igan de 
r e m a r y de s u d a r . . . U s t é t a a q u í 
descansan, s in sed d e n g u n a . . . No 
son les mesmes les condiciones, se-
ñ o r . . . 
—Pero, hombre , s i eso no i m p o r -
t a . . . ! 
—Es e m p e ñ a ? . . . 
— Y t a n e m p e ñ u . . - ! 
—Pues entonces, v e r á u s t é : yo voy 
a beber l a s i d r a que haga f a l t a pa 
q u í t a m e l a sed que t r a igo , y cuando 
estemos iguales, p r e n c i p i a m o s . . . 
Y m a n d ó . R a m a s c ó n l l ena r l e un 
cubo donde p o d r í a n caber quince bo-
te l las y h a l a . . . h a l a . . . poco a poco, 
a t ragos la rgos , se lo b e b i ó de u n en-
v i t e . . . E l r i v a l le m i r a b a con asom-
bro . Cuando a c a t ó y de jó el cubo, 
d i jo a s í : 
— A h o r a , y a pod /mos a p o s t a r . . . ! 
Y e l r i v a l le r e s p o n i d ó : 
— A h o r a , se va usted a apostar con 
su a b u e l a . . . ! 
r 
C a r t e r a s c o n M o n o g r a m a s 
De variados tamaños, de formas muy nuevas, de pie-
les finas, muy bonitos y caprichosos. Los monogra-
mas son de oro, muy artísticos y elegantes. Para ob-
sequiar a caballero:>, r^ada más apropiado en todas 
las épocas. 
" V E N E C I A " 
O B I S P O , 9 6 . T E L E F O N O A - 3 2 0 1 
Y se le m u r i ó u n c a r i ñ o . E fbasfl 
R a m a s c ó n a lgunas tardes camino del 
cementer io pa ra poner le f lores en la 
t u m b a o para rezar por é l . Es t a n 
bueno R a m a s c ó n . . . ! Es t a n l e a l . . . ! 
Es t a n n o b l e . . . ! Y u n a vez n o t ó con 
c ó l e r a que nac ie ra una p lan ta ne pa-
ta ta en l a t i e r r a del s e p u l c r o . . . "V 
o c u r r i ó s e l e de p ron to a R a m a s c ó n que 
l a hub ie ra p lan tado e l cu ra p á r r o -
c o . . . 
—Dios m í o , — s e d i jo é l — h o y muere 
u n h o m b r e . . ! H o y va a haber en e l 
r u e b l o una desgrac ia . . . ! 
A r r a n c ó l a pata ta , e c h ó a cor re r , 
l l e g ó a l a casa en que veraneaba don 
F e r m í n Canella , l l a m ó , e n t r ó , come ' i -
¡ zó a s í : 
— A y , don F e r m í n hoy muere e l cu-
| i a p á r r o c o . . ! H o y salgo de a q u í para 
e l p r e s i d i o . . . ! 
—Pero, hombre , q u é te sucede . . . ? 
—Que el s e ñ o r c u r a h a p lan tado 
una pa ta ta en e l sepulcro de m i her-
mano , y yo tengo que m a t a r l e . . . ! 
Pero h á g a m e u s t é u n f a v o r . . . D í g a -
m e pa saber a q u é atenerme, s i los 
curas pueden o no pueden p l a n t a r en 
los c e m e n t e r i o s . . . ! 
Y don F e r m í n por o í r l e : 
— P n é s i n o ; no pueden; les estA 
p r o h i b i d o ; hay sobre esto prec isa-
mente una Senodal que e s t á m á s c la -
r a que l a luz del d í a . . . 
R a m a s c ó n e s c a p ó escalera abajo, 
d isparado como u n rayo, y mascu-
l l a n d o su f rase : 
— H o y muere u n h o m b r e . . . 
Y p e n s ó don F e r m í n que iba a ser 
c i e r to , y se a s o m ó y le l l a m ó : 
— C h i t . . . R a m a s c ó n , R a m a s c ó n ! 
R a m a s c ó n s u b i ó o t r a vez : 
— Q u é quiere a s t é , don F e r m í n . . . ? 
— T ú te f i jaste en si las patatas 
eran de r i ñ ó n o eran f rancesas . . 
—De r i ñ ó n , don F e r m í n , de r i ñ ó n 
de las m e j o r e s . . . ! 
—Coimes, h o m . . . ! Pues f a s t i d i á s 
tete, porque las que e s t án_ p roh ib idas 
son las f r a n c e s a s . . . ! 
contras te con l a b ien merec ida r e p u 
t a c i ó n de templaza del Rey. Poco 
m á s o menos como c i n c u e m a produc 
tores de v i n o y comerciantes en vi» 
nos pueden vanag lo r i a r se de r e c i b i r 
la p r o t e c c i ó n r ea l . 
Se puede r e f e r i r como u n p r i v i l e g i o 
el que e l Rey Jorge n u n c a prueb?. 
n i n g u n a de las marcas de bebidas 
fuertes que os tentan su n o m b r e en 
los anuncios . 
COJÍTJU LAS RATA^ 
L O N D R E S , Octubre 3. 
eue r r a c o n t r a las ra tac suspen-
dida duran te todo el t i empo que du . 
r ó l a guer ra , se ha renovado p o r e l 
M i n i s t e r i o de Agr icu l t iu ra , e l cua l es-
t i m a que propiedades avaluadas o a : 
$25<>.000,00O han sido destruidas por 
las ra tas en el Reino Un ido . 
E l jefe inspec tor de la Jun t a de 
A g r i c u l t u r a ca lcu la que cada t a t a d.ps- i 
t r u y e propiedades p o r v a l o r a p r n x i -
mado de $5.flü por a ñ o y u n o ñ e i a l de i 
l a A s o c i a c i ó n Medica B r i t á n i c a a t r i - ¡ 
buye a las ra tas e l desa r ro l lo de m u -
chas enfermedades mor ta les , i n c l u y e n - ; 
do l a de la fiebre en las t r i nche ra s . 
Y a se h a n tomado precauciones rtt 
los muel les de Londres y en e l caro 
de que log ren l l ega r a t i e r r a empren -
der r á p i d a m e n t e su e x t i n c i ó n . 
L A S B A R B E R A S B E L A G U E R R A 
L O N D R E S , Sept iembre 6. 
Las barberas que duran te la gue r r a 
e n c o n t r a r o n una o p o r t u n i d a d pa ra 
mos t r a r su a h b i l i d a d ha resu l t ado 
ser u n a i n s t i t u c i ó n t a n p o p u l a r que 
parece que va a con t inua r . 
E n u n g r a n n ú m e r o de t iendas s i -
tuadas a l f i n del Oeste, las asis ten-
tes son mujeres , y muchas otras t i e n -
das pertenecen y son manejadas por 
mujeres . 
N U E V O S " C R U Z A B O S * 
Se ha f o r m a d ; una Orden r ^ l i g i c a 
L O N D R E S . Octubre 5. 
e r Omsk conocida clespuis ba lo eT 
n o m b r e da San H e r m ó g e n e s . qae e ra 
u n an t iguo p a t r i a r c a de Mo^5co•w, v 
qu ien an t iguamente , en los t iempos 
t umul tuosos exci taba a las gentes d3 
Rusia a pelear c o n t r a los enemigos 
del p a í s . 
1-on va r i a s las act ividades in ten ta -
das po r l a Orden, i nc luyendo ent^e 
óstuf; la f o r m a c i ó n de un destacamen-
to de "Cruzados" como v o l u n t a r i o s 
Vaur s e r v i r en el f rente . 
Estas t ropas e s t á n unidas p o r l a 
'dea de que el con f ' i c t o con los m s -
Simal is taa es l a g u e r r a de l C r i s t i a n ' s -
m o c o n t r a las f u e r ¿ a s hos t i le ' i y con 
I r a l a Cruz y que debe c o m b a t ú s e |ÍS.S 
en^a uno de los "Cruzados ' que son 
s i m b ó l i c o s en esta idea. Los " C r u -
/.aeos' ' a d e m á s de ser obedientes a Í3 
d i sc ip l ina m i l i t a r o r d i n a r i a e s t á n so-
met idos a reglamentos especiales., y 
de acuerdo con ellos el má-" p e q u e ñ ' ) 
acto de i n s u b o r d i n a c i ó n cons t i t uye 
un . i f a l t a de honor grave . 
Los jefes son nombrados por el a l -
to comando, y entre los fundadores 
de l a Orden e s t á n inc lu idos ;.o so 'o 
p r e s b í t e r o s sino t a m b i é n profesores, 
p ó r t i c o s y cabal leros de i m p o r t a n -
cia. 
combatientes y los o t ros 400,«00 fue-
r o n empleados en diferentes servic ios 
aux i l i a res . 
Cerca de 100,000 serbios fueron i n -
t f rnados en B u l g a r i a duran te la gue-
r r a , y de estos cerca de l a m i t a d han 
perecido, s e g ú n los in fo rmes de la 
C o m i s i ó n I n t e r - A l i a d a . 
£1 DIARIO D E LA MARI-
JÍA es e l p e r i ó d i c o de ma-
j-or c i r c u l a c i ó n . — r-» 
LOS SERBIOS M U E R T O S 
B E L G R A D E , Octubre 5. 
U n a qu in t a sa r te de la p o b l a c i ó n 
de Serbia, o sea cerca de 800,000 per-
sonas, han perecido por diferentes 
causas duran te l a gue r ra . 
Solamente con el T i f u s h a n s u c u n u 
bido cerca de 300.000. E l Depar ta -
mento de G u e r r a Serbio • 'odavía no 
ha p roporc ionado las c i f ras que do-
mues t ren el n ú m e r o de muer tos en 
el e j é r c i t o . T a n solo se sabe que d 
n ú m e r o t o¿a l de hombres m o v i l i z a 
dos ha sido de 700,000. De esta c iu -
dad 300,000 p e r t e n e c í a n a las t ropas 
Y a s í encantan estas horas del p-; 
q u e ñ o Casino de Colunga, estos hom 
bres de ingenio poderoso y memorls 
e x c e p c i o n a l . . . A d o l f o Pis , F e r m í n 
V i g ó n , B e l t r á n C a r ú s . . . 
C. C A B A L . 
/ I 
Aquiar no 
M I O T A Ü R O 
C U R A = 
^ ^ ^ ^ 
XOOAS LAS F 
| L A B O R A T O R I O S A 
V I N O D E C A R N E D E T O R O 
F o r t a í e c e d o r 
á e í o d a s las edades. 
/ ^ U R A la anemia de todos 
I I L ios orígenes, vigoriza al 
n i ñ o y al anciano, dá 
fuerzas a la joven púber y a 
la madre agotada, alimenta 
al convaleciente, nutre al 
tuberculoso. Vence la cloro-
sis, el linfatismo y los estados 
escrofulosos. 
S ó l o c o n t i e n e 
t e j i d o m u s c u l a r 
de t o r o s , 
sanos y r o b u s t o s 
y v i n o g e n e r o s o 
e x q u i s i t o . 
CADA FRASCO LLEVA 
UN VASITO QUE 
INDICA LA MEDIDA 
ARMACIAS UO VENDEN 
S . P A M I E S . - R E U S , E S P A R A . 
li-. '>400 
V a di a r 
^•SOiAR no 
Correspondencia de la 
Prensa Asociada 
C O N E S T E P R E P A R A D O 
L A C I E N C I A H A O B T E N I D O U N O R A N E X Í T O 
Y L O S E N F E R M O S U N G R A N C O N S U E L O 
E S T R . E C T O R A S I A 
& I M P L t V I O D U R A D A 
«tma poderosa solución a base de vino puro de Jerez y levadora de eervea. 
que se está empleando con posiÜTO éxHo en el tratamiento de toda» las eaferme-
dades de la sangre, tales como Fortmculos, Flemón, Abcesos, Tumores blanco». 
Anginas, Bronquitis, Enteritis, Apendicitis, &. &-
CONSULTE A SU MEDICO Y ÉL LE DIRA, Q U E \ D E B E 
TOMAR EXTRECTORASIA. 
M O D O D E U S A R L A : 
l " penonas msyores pueden tomar 4 rtdurada» al día y amnenlar ta «cita 
M a 6, , i d caso es crónico. De renla en todas U» Drognerta. y FamaoM. 
Laboratorio y Depósito de la Droguería "UR1ARTE" 
A / S O & L E A 2.>5 Y J O 
UTÍA I S L A O L V I D A D A 
L O N D R E S , Octubre l o . 
E n una r e l a c i ó n o f i c i a l r u m a n i . 
rec ientemente rec ib ida , se r eve lada 
una p e q u e ñ a comedia de la guer ra . 
Cuando A u s t r i a - H u n g r í a f r a c a s ó y 
sus var ias razas r e so lv i e ron separar-
se en naciones separadas la peque? a 
I s l a de Orsova (que es l a u n i ó n da 
los t r e s estados, A u s t r i a - H u n g r í a . 
Serbia y R u m a n i a ) fué o lv idada por 
comple to . 
D e s p u é s de muchos meses los Oro-
vans han decidido rec ientemente co-
locar toda su fe en Ruman ia . 
L A S O B R I E D A D D E L R E Y P E 
( . L A T E R R A 
L O N D R E S . Octubre l o . 
Todo el mundo sabe que el Rey Jor- • 
ge es uno de los m á s abst inentes 
con respecto a bebidas a l c o h ó l i c a s . 
Sin embargo, l a " L o n d o n Gazette *, 
que es el ó r g a n o of i i ea l del gobier-
no, pub l i ca una l i s t a r ea l que a s ' í . 
g u r a que once dest i ladores de w h i s k y 
t i enen derecho a l l amarse abastece-
dores de Su Majestad. Diec inueve! 
cerveceros o sean vendedores dc c e r - l 
veza t ienen la m i s m a d i s t i n c i ó n Con j 
respecto a v inos el r eg i s t ro o f i c i a t ' 
del Rey f o r m a el m á s e x t r a o r d i n a r i o I 
E s t a e s m i m á s c a r a : 
P i l d o r a s V i t a l i n a s 
Soy viejo, he >gozado la vida y en el ocaso, 
tengo las energías, las fuerzas y los entusias-
mos de la juventud. Pildoras Vitalinas, repo-
nen el desgaste, multiplicalílas fuerzas físicas, 
las hacen perdurar. 
S E V E N D E N E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D E P O S I T O : E L C R I S O L , N E P T U N O Y M A N R I Q U E 
£5 
C o m e d o r e s E c o n ó m i c o s 
P . V á z q u e z , N e p t u n o 2 4 . 
H U L E S P A R A A U T O M O V I L E S 
G U S T A V O R O B R E N O 
E l inimitable actor del teatro "AX-
R A K B & V * l a publicado un libro gra-
) Hosísimo, ileno ae chispeantes - S A L T A -
Pfc:KICO,4.', üocoso, quevedesco. Le ha* 
•t-S reír hasta de su SXTE»; KA. 220 pá-
' ciñas de constantes hilaridnd: J L Inte-
I rk-r: $1-10, ortificalo. U b i «ría de i 
1 di' Lorenzo, Weptuno, 57, tliibana. 
i c 867S lát-2(} J5d-28 
De venta por los 
« 
Señores 
D a m b o r e n e a y C a . , Z a n j a 1 3 7 
s i 
D E 5 E . M G A Ñ E 5 E 
DON PRUDErtCIO; 
C O h U M A O D 0 5 G R A Q E A 5 D E 
N A P T O P E P T I N A 
D E : ^ P O E : ¿ ) DE" L A b C O A M D A b 
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H A B A N D E R A S I P a q t i í t a y m " c u p l é " 
La Terraza de Fausto 
Hablar de esta bella terraza, tan 
animada en sus noches de gala es ci-
tar algo interesante. 
Tiene predilección siempre. 
Reúnese allí el grupo selecto de 
nuestra sociedad, que acude con e l l 
propósito do gozar de unas horas de-1 
liciosas, con los programas notables 
que combina la "Caribbean Film." 
Hay algo más. y 
Salúdanse allí de continuo, unas a 
otras, las damas, y puede decirse d-* | 
esto, que la? visitas que constituían 
una costumbre en tiempos pasados, ¡ 
han quedado excluidas con los salo-1 
ues cinematográficos elegantes. 
L(0 mismo que en Cuba en tocias 
las capitales-
Solo se visita para un cumplimert. 
De la concurrencia de anoche en 
"Fausto" tomamos buena nota. 
Señoras: 
Lolita Luis de Feria, Elvira de Ar-
mas de Fernández, Conchita Fernan-
dez Mederos de Plá, Isabel Ariza de 
Villaverde, Matilde Selles de Fernán-
dez, Mercece* Labrados de Labrador, 
Conchita Jardín de Jiménez, PiUr 
Reboul de Fernández, Narcisa Col'.i-
zo de Vieta, Teresita Mederos de 
Lambarri, Mañanita S. de Casagrancl, 
Mrs. Hanovega, Angeles Mesa de Her-
nández, RoJta Herrera de Masíorrol, 
Clemencia Llerandi viuda de Porte'.d, 
Mercedes Martín de Bagucr, Juana 
Fonseca de Campiña, Carmen Sam-
per de Molltr. M-iría Romero de Viei-
tes, Olga Seigle de Gómez Mena, Ma-
ría Antonia Matas de Adams, Ade-
lina Blanco de Llambias, AmerL-i 
Ruiz de Villalba, Teresa Cancio P»a-
11o de Gaytán, Caridad Sariol de He-
rrera. 
Señoritas: 
Angelina Pártela, Micaela Martínez 
Núñez, Maiía Lámar, Diana Adams 
Clvira Mari, Manuelita Masforrol, L v 
lian Vieites, Floraida Fernández, Ana 
Luisa Soureau, Carmelina Casagrand. 
Amada Día? Ramírez, Conchita Casa-
siand, Josefina Soureau, E m e s t i a a 
Díaz Piedra, Herminia Masforrol, Ma-
l i a Josefa Mujica, Gloria Gaytán, 
Adelaida Herrera. 
¡Delicióse» concurrencia! 
R i q u í s i m o s Bombones E s p a ñ o l e s 
de licores y de frutas y en elegantís imos estuches 
de corcho. 
¡Nuestra vidriera expone un variado surtido! 
L a Flor Cubana, Galiano y S. J o s é . Te! . A - 4 2 8 4 
C a r n e t G a c e t i l l e r o 
ANUNCIOS DE TODAS CLASFS, 
ESPECIALMENTE EN LA PREN-
SA. ESTUDIOS DE PROPAGAN 
DA. DIECIOCHO AÑOS DE PRAC-
TICA. ZAUS. MANZANA DE GO-
MEZ. 522. TELEFONO Á-9760. 
En el "cuplé" La echadora de 
i-artas, que Paquita Escribano can-
la e interpreta con saladísima gra-
cia y con muchísimo donaire, in-
tercala lo siguiente descendiendo 
f.j pasillo de las lunetas y dirigién 
dose a una mujer joven: 
—Si algún día se te va 
el que quieres tanto 
compra en El Encanto, 
que ya él volverá^ 
fl^ 4f 4p 
La copla—según dice su autor 
—puede ser mala, pero de que 
encierra una gran verdad no hay 
duda. Sin dar crédito a creencias 
milagrosas y taumatúrgicas es 
evidente que comprando en El En-
canto se usa buen artículo, fres-
co, recién traído, flamante, pov-
v)ue una Je nuestras característi-
cas es que nuestra mercancía du-
ra poco y por lo tanto se renueva 
constantemente. 
Y claro está que una joven que 
usa buen artículo y que viste con 
elegancia tiene en este factor es-
tético un aliado eficacísimo para 
atraer, para cautivar, para sedu-
cir. 
¥ « « 
La copla con que nos obsequió 
un colaborador anónimo y que la 
archisimpíitiquísima Paquita dice 
en el celebrado "cuplé" puede ser 
lo que Goldarás quiera, pero no 
puede negarse que expresa una 
verdad de la que no se deben ol-
vidar las jóvenes: 
—Si al^ún día se te va 
el que quieres tanto 
compra en El Encanto, 
que ya él volverá. 
« r a 
ó t c m f a 
a n a . 
S e ñ o r a : 
Usted rio encontrará nunca un corsé que le sa-
tisfaga más y que le ofrezca mayores garantías 
que el 
C O R S E 
" W A R N E R " 
Después de lavado es tan bueno como nuevo. 
N O S E O X I D A 
N O S E R O M P E 
N O S E D E T E R I O R A 
El fabricante lo garantiza al comerciante y éste 
al público. Cualquier corsé WARNER que no 
dé entera satisfacción, se cambia por otro. 
P í d a l o en s u tienda. 
C9623 U-28 
C9652 1(1.-27 l t . -28 
D í a s . Celebro liny el v i r tuoso Pre-
lado de la D i ó c e s i s . Wtir.o. señor rtoi. 
Pedro G o n z á l e z Es t rada , *] 10o. au i -
versmiio <le sa c o n s a g r u c i ó n -joiseo-
pa l . A las i n n ú m e r a s fol ic i tacinnes que 
reelija coa t a l moMvo. d í g n e s e u u i " 
Mnnsei ior la naestra que le eMviau.os 
con el homenaje de nueatra a d h e s i ó n 
y respeto. 
M.-iñaua c e l e b r a r á ^ su santo l(>s N a r 
ch-ns v las Eusebias. A ¡os Xarcisns , 
A h - u n a cosa o h i d á b a s e m e a p r o -
P ó ü i t ó de gangas y W esta- u fando ¡oyes , p e r m i t e que 
el j a b ó n H i é l de Vaca, de Cru?ellas y ; 1 u h ^ m n * f i n de aue con-
loa polvos de a r roz del m i s m o r o m b r e , f o r ' a ^ 1 ' * ahr* ^ o^os 
uo solo se embellece el cu t i s y refres- t e m p l á n d o l o de c-^rca. ab ra sus ojos 
ca ¡a p i e l , s i » o que se a h o r r a d i r e r u y se c o n v i e r t a , 
i cabo del a ñ o . 
Esto ec lo que dice la ns tad^ t i ca . 
Y s i no lo dice debiera df e i r lo 
Z A U S . 
Loá p e r i ó d i c o s franceses, a l co 
men ta r la v i s i t a de' Rey Al fonso , se 
graciada? Nosot ros n o recordamos 
s ino a uno, a Benedicto X V , p a ñ o de 
l á g r i m a s de today las v í c t i m a s do la 
g u e r r a . Y Benedicto X V no es' p re-
cisamente u n p o ü v ' c a s t r o elegido a 
fuerza de refuerzos y boletas fa lsas . 
¿ V a l e el argumerao? Bueno es en-
N O T I C I A S D E L 
P U E R T O 
L I ; K ( ; 0 E L CAÍÍOIVKRO Z A I Í A G O Z A . 
V A P O R ( AUTA(xO. M)S QÜF, 
J . L K O A I I O X DK K K V W E I T V A P O -
n v . s J ) i ; CASOiA 
F u e g o g r a n e a d o . . . . 
(Viene de la P R I M E R A ) 
h a n re fe r ido a l pr.pel oue d e s e m p a ñ ó | sa lzar lo que de mieno t i eny l a re -
! du ran te l u guer ra , ind icando que e l P ú b l i c a p . r o el]o no i m p h e a e l des-
i i n t e r v i n o personalmente en favor de p rec io de la m o n a r q u í a . Con p e r m i -
idoscie i t o s veinte m i soldados f r a n - . o de L Eclau" t ea escr i to 
I ceses y belgas, y como ocho m i l i& 
m á s de seis m i l i t a l i a n o s ; gleses y 
del p l ane ta . E l ma log rado M r . Roo- Que obtuvo el i n d u l t o do diecinueve 
eevelt, en m á s da una o c a s i ó n , no personas condenadas a m u e r t o y que ; Guanajay, octubre 28 
E L M I S M O , 
Sentido fallecim eato 
rr.vo reparo eu r e c r i m i n a r a a / je l l ' já a s e g u r ó la r e p a u a a c i ó u de seter-
dü sus c o r c p a f . H a s que, guiados t a m i l paisanos deportados y de 
por la i gno ranc ia h i s t ó r i c a , zahieren ve in tu m i l p r i s i o r e r o s mu t i l ados de 
incesantemente a E s p a ñ a ; l l e g ó a l a g u e i r a . 
decir que la obra ('e E s p a ñ a en Amé- p e r o ¿ n o h a b í a m o s quedado en que 
n c a jhTiiá;; s e r á rn ioc i ' . h ! en toda su ias m o n a r o . u í u s e r an incompa t ib l e s 
e x t e n s i ó n y en toda su noble t r ans - con i a car idad , la beneficencia y el 
sobre todo, s i r.on p e q u e ñ o s . pu?de c e n d f n ^ Y unte estos hechos es de v.Spír i tu da nobleza humana? ¿ H a y 
o b - p q u i á i seles con -jn hm i l o í embre- a d m i r a r que les C b e r g a . los F e r n á n - ]Wr a h í n i - ú n de Estado 
r o de moda, elegido pwtifi el - s t o e l i " dez da Cas t 'o , los M o n t e r o , los Cua- r i v a l i z a r a con A i í o n s o X I I I en so-
jnafnffiro ^ue on A g u i l a y Me:Ue t i e - ' to, los A r a m b u r o Machado, los Cue- co r r e r a l a L u m a n i d a d c a í d a y des-
líe L a Ceiba, ln son n r e r e r í a m á s m - ' vas y Zequei ra y cien m á s c l ignís i - j 
t i g i i a y a l a ve* m.^s m derna de la ; simos cubanos, se s ientan s iempre i 
H a l a n a . Para |g{ | j j^sebias , h . y en l a honrados l levando en sus venas j 
o t r a Ce-ba, en ia del n ú m e i o 8 do : sangre la hero ica E s p a ñ a . L o que I 
Monte , a n a í ¡ i q r í s i m a s f rutas en sai I aí eg i n v e r o s í m i l es el proceder d e ! 
Jugo, linos entremeses, suculentas pos- | irriiduptílllea. 
í r e ? v unos vinor. generosos qi e dps i ^ ' 
pampanan. Fe: ie idad-s pn. anheipado. | é ^ R e l i g i ó n a 
E l ex m i n i s t r o de I t a l i a De paso ^ ^ ^ t o ó o s se j u 
para M é x i c o , doi de va a representar , J " x [ Ir, • i „ J i„ Zr^ 
a su p a ú : ha '.hv.ado en el "ODbprr.or caPaces de d'.scucn l a y j ú z g a r l a . N a -
nobV* e l ' B x e m o s e ñ o r don ñ t é f a n o ; d i e ejurce l a m t u i c i n a s in haberse 
Ca r r e r a m i n i s t r o de T t a l ú en C u - | r o to 403 codos u n t a n t i t o sobre a l -
ba, a c o m p a ñ a d o de su h i j ' ; Pablo. T e n - g í m que o t ro l i b : o de t e x t o ; nadie 
gan u n fel iz Maje. abre bufete, s in haber conocido los 
11 jueves, a las 4. se r e u n í » á en el | p r i n c i p i o s del Derecho . Pero t r a -
O b ' . í p a d c e l C o m i t é Eiecu^ivo d e l ' t á n d o s a de R e M g i ó n o de P o e s í a , ya 
Cunr to C e n t e n e r í o de l a Hahena. j no hay p ro fanas . K o y cua lqu ie r h i -
F l viernes, D í a de Di fun tos a las 7 j 0 vecino se Inr t iene tiesas con 
y media de la noche d a r á n mienzo | c i me jor t e ó l o g o . Y lo p rop io s á c e -
las Misiones en todrs los t e ñ ó l o s ' da Con l a P o e s í a ; t i t a l en to menos 
D I A R I O . Habana 
Anoche fa l l ec ió a consecujneja de 
u n der rame cerebra l el l i c e n c i ó l o sa l -
vado r M i r a n d a Carva ja l , abogado y 
n o t a r i o de esta V i l i a y perao» a es t i -
m a d í s i m a en l a loca l idad . E l A lca lde 
.Mv.nicipa". ha declarado dia de duelo 
loca l con mot ivo del t r i s t e aconteo' 
m ien to . Toda l a sociedad guanajayen-
se e s t á de duelo. Es ta t a rde se efec-
t u a r á e l sepelio. 
E L C O R R E S P O S A L . 
E L C A R T A G O 
Procedente de Co'.ón ha l legado e l 
vapo r amer icano "Car tago" que t r a j o 
solamente para la Habana p e a j e r o s . 
Conduce f ru tas y pasajer. s para 
New Orleans, para donde s a l i ñ nueva-
mente hoy. 
L l e g a r o n en estp v a p o r los s e ñ o r e s 
L u c i o Badio la , Secundino V á z q u e z , sa-
cerdote e s p a ñ o l s e ñ o r Jorge Paredes, 
J o s é Zubie ta , A n d r é s M u j i c a , Car los 
Hegerbe r y f ami l i a , J o s é Gón.. z Sau-
tlestebae, Federico M a r t i n o ' M y fa-
m i l i a , M a n u e l I p a r r a g u i r r e , Juan V i * 
vanco, Feder ico Calvo, F é l i x Roso. 
Mabe l G i l y f a m i l i a , y ot ros 
años 1S85 a 1S87; no puedo precisar m^s 
la fecba. Cayó una pobre eriuda con vi-
ruela negra; una criada do tijles amos 
.supone una persona miis para el trabajo, 
para la comida y para la confianza, pero 
no para el cuidado y la dedicación en 
ias enfermedades. 
E l médico uiunicipal vive muy lejos; 
hay que perder el' día para ir a bus-
carle como te pie-den Ioü jueves y 
ios domingoK para bajar al Mercado dj 
Navla, a comprar y vender lo que hacs 
fvta o sobra; entonces no estoy sogura 
d» que al médico hici se ninguna visita a 
la criada variolosa. 
I^a noticia de aquel caso se supo en 
Coaña pronto, como se sabía cuando la 
tifoidea hacía su aparición por los con-
tornos y mi madre, siempri! interesada 
por los enfermos, fuesen quienes fuesen, 
le hizo discurrir sobre el caso y cobrar 
uo solo esperanza sino deseo de salvar 
a aiella desdichada: «f io Dios había podido 
bacer semejante milagro y estaba bien 
patente la vuluntad de Dios. 
Calentó agua y comenzó a darle agua 
tivla endulzada con miel, con bastante 
r leí y si .j loria cuc'uirudas de ella sola 
no se las escaseaba ¡Quién sabe! úv-
cía la mujer.—Las1 abejas comen tañías 
flores de toxo, de tomillo, de espliego, 
de todo cuanto hay por ahí. . . 
La muchacha sanó, quedó marcadísi-
ma y oscura en los primeros tiempos; pe-
ro fuerte, ro'nista y garrida. 
L a primera vez que pasó por delante 
de ipl casa yendo a Navla, mi madre h 
examinó h'asta enterarse de todos loa 
detalles, de lo que había sentido desdo 
Que comenzó a tomar la miel, etc. Mi 
¡os domingos y jueves tenía cuidado do: nm'lre observadora tsculcadivi-a, de taleft-
l a Ciudad, er.:no p r e p a r a c i ó n a l Con 
preso E u c a r í s í i c u . C o n c l u i r á n f i sáb . i 
do ?. 
Tan to para lac ofrendas f l c v l e s de' 
D í a de Dí 'un tos corno para el a d o i n o j 
de los alti-re-; en el Congrego Euca-
r f s i i co , t iene L a V a j i l l a , en Ca l iano 
11G, p r e c i o s í s i m o s j a r r o r t s f lc re ro? , 
b ú c i - r u s } otres objetos de a r l e 
M a ñ a n a , a las S1'̂ . g ran fuíifijén a 
insp i rado , c o n s á g r a s e poeta,, deja 
cvecer l a cabel lera y redacta coplas-
compone odas y piensa en la epope- j 
y a . Quo todo ei le no pase d\J l o 
r a m p l ó n , le t i e n j s in cu idado . E l 
caso es echar su cua r to a espadas, 
recordando que s i e l v n l g o es ne-
c i o . . . ¡Y v i v a e l progreso, y v i v a l a 
c u l t u r a y v i v a la c i v i l i z a c i ó n ! A h i 
Santa M a r t a en la iglesia de San Fe-1 e s t á n Io3 esp i r i t i s tas que no nos de-
l i pe . 
Xueva l í n e a de vapores, va a esta-
blecerse entre F i l a d e l f a y la Habana , 
s e r á n pa r t i c ipa el c ó n s u l de r u b a en 
aquel la ciudad. Que sea p ron to . 
T.a; fiesta raba-Canar ia*, con su b a i -
l e rosa, s e r á el p r ó x i m o viernes . Quien 
desee l u c i r en e l la una alhaja l o n i t a y 
dr> srusto. c ó m p r e l a a CarbaPal H e r -
manos, San Rafae l 135. qu:c: es las 
dan b a r a t í s i m a s , 
Y Iiahlemos de luiesos. Vamos a ver, 
s e ñ o r e s , ¿ p o r q u é ha de l-amar.ie hue-
sos de santo a los pasteles de a l m e n -
J a r á n m e n t i r 
Dica l a protes ta do los obreros 
B o l s h e v i k i : "Nues t ra v ida es Tñíole-
r a b l e ; los f á b r i c a s e s t á n cer radas ; 
nuestres hi jos se m u e r e n de h a m b r e ; 
y en l u g a r de darnos pan, nos m a t a n 
av balazos. Y a no pueden los rusos 
r eun i r se en p ú b l i c o , n i hab la r con 
l i b e r t a d . Los jefes nos h a n vendido 
como esc lavos . " 
¡Qué elocuente l e c c i ó n y q u é so-
berbio d e s e n g a ñ o pa ra los admira-
dores de las ' t e o r í a s s o c i a l í s t i c a s ! 
dra consabidos, pasteles ;.ue i .or cier- E n Ras ia se les p r e s e n t ó la p r i m e r a i 
to son Iíl especialidad del Modierno o c a s i ó n p rop ic i a pa ra demos t ra r a l j 
Cubano. Obispo 51? A l que me l o diga. mundo l a bondad de bus p r inc ip ios . . . 
le regalo u n caramelo en bue'. uso. | „ Rus ja fué Ia ™ j i t u r a de todas 
¡ S e ñ o r a s ! ; .Han loído ustedes el1 y 
a n u n c i o en que Las Ninfas, ia popu 
l a r t ienda de sombreros y confeccio 
nes. anuncian su descomnnal "'^arq 
sus esperanzas. Siglos ha que lo va -
t i c i n ó l a I g l e s i a ; pero los " e s p í r i t u s 
fuer tes" no aceptaron su veredic to , y 
ta"? Pues, a h í , en N e p t " 1 ' » 50. t ienen a^ora en sus prop ias cabezas e s t á n 
ustedes la mavov, gan^a n u » dride ! aprendiendo a fuerza de rudos g o l -
u^scar hov, eu los supradichoi ; a r t í c u - pes . Por eso t o l e r a Diotí g randes 
los y en e l r amo de telas b la i cas. males ; cuando el hombre no oye Su 
T I I B CTBA CA2ÍK SUOAR C O R P O R A T I O N 
Nueva York, Ocubrc, 28. 
ü e las acciones comunes de The Oabu rane Sngar se vendieron ayer 17,000 
c m 1Tb mfls de valor, y de las preferidas 3,500 con IV; má? de precio. 
LA UOI.SA 
Dice el sumario de The U'nll Streu Jonrnal: 
Xiuíva York, Ocurre, 28. 
Los valores de motores estuvieron n la cabeza de la lista general. Los de 
A General MotorH subieroo treinta y cln,- puntos estableciemlo nueva suprema, ia 
Jamblon estuvieron 'irmes los de la 8tnapbaker, de los cuales hubo ventas al 
mayor precio alcanzado en el año. Los «. .'icero estuvieron activos y firmes en 
ias transacciones de las primeras horas¡j ero cedieron su puesto a los de motó-
les y calicho, durante la tarde. En Wall treet hji caído bien el mensaje del Pre-
sioente Wilson a los mineros carbonffer>« y continúa comprando los valores re-
siagados tan librem-nte vendidos el Silbado. 
JMOS ROVOS DL I A I . in i ,KTAI> 
Nueva Y irk, Octubre, 27. C'oilzación de ayer: 
A R l 
E L M A N X I S L A N D 
De New Orleans y en lasare para 
t o m a r m i e l ha l legado el vapor i n g l é s 
M a n x I s l and . 
ver pasar por delante de casa a los di 
la montaña para saber de la criada va-
riolosa. 
y Un día lo contestó el ama de la en-
ferma: —Cuando vuelva no la cncon. 
traré vida. 
Aquel jueves había quedado solo la 
muchacha; ci ama estaba en el merca-
do, a comprar la sal, ol chocolate, porqno 
nunca faltaba para los enfermos y nolire 
L do los cig jrro»' dn "honu»," o de lo» 
"homes", pues en esto de administrar 
E L Z A R A G O Z A 
Procedente de Ve rac ruz ha 11r>f•, ' 
en la m a ñ a n a cié hoy el c a ñ o n e r o me-
x icano Zaragoza. Viene a l i m p i a r sus 
fondos y a esperar la l legada el ca-
d j v ^ r de Arando Ñ e r v o , 
E l s e ñ o r M i n i s t r o de M é x i c o gene-
r a l H e r i b e r t o Jara fnó a esi .erar p1 
buque en una lancha de gasol ina, fue-
ra del puer to , regresando en la mi sma 
e m b a r c a c i ó n 
Cuando el Zaragoza c r u z ó per f r en -
te a l a C a p i t a n í a del Puer to su banda 
dle m ú s i c a t o c ó el H i m n o Nac iona l de 
Cuba. 
E l c a p i t á n del Pue r to s e ñ o r C a r r i -
narte y el Ofv.'ial de D í a del c rucero 
Cuba, pasaron a bordo del Zaragoza 
para sa ludar a su comandante 
E l s e ñ o r C ó n s u l General de M é x i c o 
en l a Habana y el personal del Consui-
lado fueron t a m b i é n a herrlo. 
ÍS1 Zaragoza no s a l u d ó a l a plazft 
per hacer menos de cinco meses que 
v i s i t ó este puer to 
E L M \ S C O T T E 
De T a m p a v K e y Wesi* ha ü e g a d o 
el v a p o r amer icano Mascotte aue t r a -
jo ca rga general y 118 pasajeros en-
¡ t re ellos les s e ñ o r e s i | f f 0 ' ' n e z Ca-
I r r i g a y s e ñ o r a . H o w e l l T. L v k e s , Car-
i los M a r f í n p z , l o r e n z o Q u e s a - í a , Car-
I los A lva re s y f ami l i ? MroniPl S. Gon-
zá lez , Car idad T a l l a y f a m i l i a . E n r i -
que P. Cust in y f a m i l i a , H e r i b e r t o 
M^nteaeaido v s e ñ o r a . 
Fil j oven Crs i tnba i de la Guardia y 
s e ñ o r a . M a r í a J A 'onso y f a m i l i a , 
Agueda O n r n í a , Sandalio Cie-'-fnegos. 
V icen te Soler, Franc isco Quint.-ma, Ju-
l ián San ie i ro A n t o n i o Granda. R i ca r -
do A . M a r t í n e z y s e ñ o r a , Joaq'.iin T o u -
r i n o , Norbe r to J i m é n e z . 
I?l comandante Gabr ie l de C'.rdenas 
y f a m i l i a , F ranc i sco A l i z a r , Juan A . 
Rosa v s e ñ o r a , F a b ' ; n Urrn t ibeasooa 
y f a m i l i a y otros . 
to superior y cultura general con vis-
tas de afición a todas las ciencias, ne 
c nvenció d« la acció. teranóutica de la 
nuel de abeja sobre ir» varic.losos. 
Ahora bien, preguntaba mi madre: 
¿Toda la miel tiene esa virtud, o la vir-
tud está en el alimento de las abejas 
tan vario, tan puro, tan desconocido és-
te} por falta de análisisV 
Yo cuento el hecho, doctor amigo, pero 
me falta la coletilla. 
Habrían pasado odio o nueve años 
ciel caso exmesto ciando en la preijga 
variolosos, cura hasta la viruela negra.'' 
¿Eh? 
SI para algo sirve 'ni relato, bien; sino 
válgame .̂ a buena intención. 
Ca está en Asturias. 
(2) No me riña, comí la miel. 
-orno Dios manda, las buenas y santas U,)nriola apareció rodando .,sta notid¡i 
casadas de mi tierra se ocupan de hacer | ; i : n sabi0 aiPuián ha descubierto que ln 
i egar lo qiu se co.<?c, para pagar, com-|mier de abeja tomada a pasto, por lo: 
pror, comer, fumar y las contribuciones. 
Los hombres y las 'muchachas y los 
chicos andaban al trabajo; no quedó na-
die en casa más que la moribunda que 
parecía un móstruo por lo hinchada v 
10 negra y purulenta que tenía la cara. ( i) Aunque los asturianos digan que 
L a habían arrastrado con unas mantas esto es gallego no dicen mal, pero » oa-
vJejas sobre paja cerca de la cocina, en 
un cuartucho, m á s cuadra que viyienda, 
y con la pena consiguiente de que Dios 
11 llevase, dejaron que se fuese sola el 
alma, abandonando un cuerpo que ya no 
tenía cura. 
Se le había hecho todo lo que era de 
cajón en mal tan conocido; cocimientos 
sudoríf icos. . . y al fin se llamó al c n n 
Cue la dejó, bien o.ivencid.. de que ya 
| o era de este mundo. A] salir para 
Navla el am .̂ le había dicho con la voz 
alterada, desde la i uerta del cuartu-
cho : 
—¡Adiós , "nía!" 
L a enferma no contestó siquiera. 
Cuando al atardecer volvieron loa \mos 
de trabajar el campo y el ama del mer-
cado, se acercaron con temor a la puerta; 
i.o se atrevían a entrar. 
"¡Morreu! iMorreu:" (1)—decía uno. 
— ; A y "morreu, morreu"—contestaba 
otro. 
Por fin, un poco más arriesgada la 
madre llamó despacio como si la pre-
sunta muerta inspirase terror. 
!—"¿A nía? Tas morta:" 
L.scucharon un momento convencidos 
de que nadie Ies contestaría, pero cuál 
( no sería su asombro al oir una voz ape-
' nos perceptible que decía: ''¡Non!" 
—"¡Ta viva, ta viva" gritaron todos 
entrando a un tiempo. 
L a moribunda se movía; hasta se le di-
visaban las pupilas y pudo contestar a lo 
que preguntaron. 
Al ver entrar al ama le dijo: —"No me 
l.. rpe, comln el mel." 
Modelos nuevos, aca-
bados de llegar, muy 
bonitos, de mucho 
gusto, con adornos 
muy graciosos y de 
precios reducidos. 
E L B A Ñ A N 
E l v a p o r noruego B a ñ a n ha l e g a d o 
de Bos ton con carga genera l . 
E L G O V S K N O n FORP.l.'R 
E l vapo r noruego Gcvernor Forbe r 
h a l legado de New p o r t News con car-
b ó r m i n e r a l . 
E L H E N R Y M . FL;»GLÍvU 
E l f e r r y H e n r y M . F l a g l e r ha llega-, 
do de K e y West con 26 wagones de 
ca rga genera l 
E L M O N T S E R R A T 
E l v a p o r e s p a ñ o l Montsent.- t , que 
s a l i ó de l a Habnna con pasajeros y 
carga genera l l l e g ó ayer de Verac ruz 
De NANSOUK, de $2-50 a $6-75. 
De HILO, de $4-75 a $13.00. 
E l D I A R I O P E I \ »AR1 
N A lo encuentra I d. en to-
das las pooiacionfs de la 
A V I S O A B í ü E S T U O S ( M E M E S 
se acaba de reclbi i* u n nuevo surtido 
de estambres de angola en los colo-
res apropiados a su clase. 
P ida en esta casa los especiales h i -
los para hacer f e s t ó n y bordar a m»-
fiuina blanco y en colores de todos lo? 
n ú m e r o s . 
Raf ia para labores con sus albuni^ 
expl ica t ivos , 
L A E S Q U I N A . SEDERIA. 
O B I Sí" 0 (17 
T e l é f o n o A . 6 6 Í I . 
R e p ú b l i c a . — 
. r ^ V l ^ . X ' t Vest ir a la Ultima Moda 
bía dado. El la , ella arrastrándose hacia . 
la alhacena, en donde habla muchas oa-i _ , „ . m^ián Te-
.uelas de rinuísirna miel de abeja, pro-1 , E n loS AlmaceneS1ftdü J " 0 ' ^ , r l 
ducto de \ U colmenas caseras | niente ^ nC'mei0 19' eSciUina ^ 
„ . , , , . ba, se detalla" a precios muy recu-
Hab.a srnt.do sed, sed abrasadora, la; c i ¿ cuantac, p r ^ i 0 8 i d a d ü 8 pueden 
•ferrada" no tenía agua y se acordó de , „ +J.,„„ A* coda vo e 
la miel; no podía so s t ener pero aquella | d e f f r s e 611 l ' ^ ^ 0 ^ ^ ' n á r a ni" 
mocetona de la moutaña. de mucho m á s ' ? t u l pa ra s e ñ o r a s , ^ t i d o s para " 
air|),a todavía, criad, entre la nieve, con ™ * dtí ^ f 8 ^ f 8 ; Los " J ' f l 
rbundancia <ic castafu.s, de fruta, do mo- o^les modelos de batas, matmeea, 
ras, de todo lo que a cada paso se m •' m^S0Iiea' ê c- i:i0g 
centra gea propio o sea ajeno, hizo' T a m b i é n los mfi* modernos esm 
un úl t imo esfuerzo pam llegar a la I de guarda polvos de telas chinas, 
nlliacena, bajar una cazuela que algunos! Asombra que p ; . fdan alcanzarse 
litros contendría y llevarla al lado de las e&tos tiempos confecciones tan P ^ 
i ajas quo le servían de cama, I morosas a tan ín f imos precios ex^ 
Con la mano, con la cazuela, como pu- p i l c á n d o s e ú n i c a m e n t e esta c l ^ " ° g . 
do fué tomando 4» miel y apagando la t anc ia por l a razó.i. de que 108 ^ 
sed, o suavi/ando el ardor de la fiebre, cios de esta c t s a con precios 
: que le quemaba el paladar y así pudo 
! ir tirando con vida hasta la puesta del 
Ui i , dando lugar a que llegase la familia. 
Bl talento natural del ama de casa 
macen. 
Almacenes do l u c í a n . 
Rey 19 esquina H Cuba. 
Teniente 
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Si quiere Vd. vestir elegante, guardando perfecta armo-
nía hasta en los más simples detalles, disfrutando de 
la agradable satisfacción que se experimenta ai estar 
segura de llevar el conjunto de prendas más lucido que 
otra alguna, es indispensable que para disfrutar esas 
ventajas haga sus compras en 
L A . R O S I T A 
QUE SIEMPRE TIENE LAS ULTIMAS FANTASIAS 
— D E — 
V e s t i d o s , S a y a s y B l u s a s 
A v e . d e I t a l i a , 7 1 . 
Aux Galeríes Latayette 
OIMSt'O 117. 
B l p r ó x i m o v ie rnes se e x p o n d r á n 
en este famotc. y elegante eetableci- 1 
1 m ien to , de los m á s rc red i tados de l a 
I Habana , l a c o l e c c i ó n acabada de r e - ¡ 
1 c i b r de P a r í s do mcdelos de sombreros 
de s e ñ e r a . 
Dada la copinetcnca y e l exquis i to 
cueto de los d u e ñ o » de esta casa, s i n 
duda a l g u n a la c o l e c c i ó n escogida se-
r á b r i l l a n t e y nQ se l u c i r á nada m e j o r 
en esta estaci jU, pues el i n v i e r n o pue-
de decirse que ha ' legado. 
Novedad, elegancia, d i s t i n c i ó n , buen 
gusto. ¿ Q u é m á s puede desearse un i en -
do a eato los precios que s e r á n lo es-
t r i c t a m e n t e jus tos r 
L a V i r u e l a 
y l a M i e l 
(Viene de la P R I M E R A ) 
Tuos en una de estas rasas cntrrt el 
teribie mal. una Tez más, allá j»or loa 
C O R S E ! E R I A 
Hemos recibido nuevos y 
elegantes m o d e l o s de 
C o r s é s , F a j a s y Ajustado-
res Warner ' s , N i n ó n , Bien-
Jolie, desde 1 peso hasta 5 
Vendemos a 2 pesos Sos-
tenedores de punto que 
valen 3, 
V i s í t e n o s y será dienta 
nuestra. 
" L A H I M T , N e p t i m o 3 3 
s 
c 9631 a L l t - 2 8 ld -30 
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A B A N E R A S 
E! Club Miramar 
iFfS 
iso y cobrar 
(•o de salvar 
había podido 
estaba bien 
a darle agua 
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Una agrupaci6n X̂iC surSe-
r nue "ofrecerá diversas fiestas pa 
iniciar la temporada invernal. 
1 •. ,>c\nb Miramar", formado por 
j6vencs distinguidos tiene el ppopó-
Stn de celebrar en el amplio local 
5e prado y Malecón cxclus'vainente. 
fiGStas selectas. 
La idea no puede ser mejor. 
- El cinc 'Miramar'", que funciona 
_ talmente bajo la dirección de "La 
internacional Cinematográfica ' , 
un ¡ugar bello para celebrar fiestas 
dn este género. 
para bailes. 
naile.-s dará, y con rrecuellcia, 5l 
puevo dub 'i'ie viene a la vida con 
im mejores protitigio». 
Faltan en la Habana, donde hay 
una juventud animosa, que desea dl-
yertirse, fiestas de esta clase. 
En ciialauier capital so abren a 
¿•v.vlo salones espléndidos donde so 
bailan los últimos fox-trots, los ú l t i - ' 
mos valses, y donde los tlementu-: 
que no pueden hacer esto, se Jivier j 
ten también viendo ba i la r . . . 
Tiene "Aliramar" de su part<í U'-'-ÍI. 
ventaja. 
Los elegantes palquitos que bordean | 
la hermosa terraza, serán ocupados ¡ 
para Jas familias. 
Se domina de allí el "parterre" y 
se goza de un delicioso espectáculo 
Ya que r.e inicia la temporada ia-
vernal, y que estamos faltos de fies-1 
ta, prestémonos todos a apoyar la 
idea de tener fiestas frecuentes, si no 
todas las noches, por lo menos dos ó 
tres veces a la semana. 
Tenemos la seguridad de que el 
"Club Miramar ' ha de celebrarlas 
así. 
Y que una excelente orquesta ha 
de ejecutar los programas bailables. 
CamDoamor, Payret, etc. 
Animada la sala de este teatro anc-
La gentil "Paquita" Escribano, tan 
ju laudida desde la noche de su debut-
j esenta siempre los más bellos coa-
jtietg de su repertorio. • 
Trabaja hoy en la tanda de cinco 
v inedia. , 
Hará gala en esa tanda elegante 
- su excelente repertorio, presen-
tí ;i:k) además, una valiosa coleccit-u 
de trajes. 
Hay gran solicitud de palcos. 
Por la noche se prieseiUará de nue-
vo, en la tanda de las nueve y media, 
favorecida siempre por las principa-
hs familias. 
p¡n •• Payret". siguiendo la costum-
bre se congregaron anoche distnguV 
das familias. 
Las mismas que irán hoy al bcmefi-
o'o de Aurorila Ferrandj.-;, la tipbí 
Jipera de la compañía de Penella. cls 
quien hablamos en ia primera edi-
ción. 
A I hablar de anoche, citaremos la 
velada de "Miramar", que estuvo fa 
vorecida por un grupo de damas y 
señoritas. 
Gustaron las películas de "La in -
ternacional", que tan buenos estre-
nos ofrece a diario. 
Ya, para terminar, anunciaremos la 
función de moda de "Rialto' esta no-
che. 
Con un gran cartel. 
Y la de "Marti", que presenta al 
aplaudido tenor Antón en "Los ca-
detes de la Reina", obra muy cóml 
ca. 
Lleno seguro. 
f á M E E t Q m P I U ¡ M T @ 
c®ifliibriirá emsiaíl® ¡püígdlsi ©©(sosa-
• • • HíuTb m ® ú m n d k i k g s 
M E I D E A S F A R k S E S W A S , P E T O P A S L A S C L A -
S E S Y E M T O P O S L O S C O L O I E S . C A L C E T 1 Í -
H E S P A M C A I A L L E I O S 1 S O T O S , C A M I S E -
T A S E 9 1 . ¥ P , 1 .8 A S H C O M O L A M A « I Í F H € A 
• m í E O P A M T E M O l M A E C A 1 0 ¥ . P 0 m m m m 
P E P A 1 T A M E H T © P E H M T O S 
Zafiros Orientales 
Tenemos la mayor colección, desde 3 
L'rt kilates ^ada uno Precios: desde 300 
§2,^00. 
"LA ( ASA Ql Í M ANA" 
Av. de Italia dmtes Gullimo): 74-76 
Teléfono A-4264 
Ei c a í é ú e L a flor de Tibes ¿No es e; mejor? 
¿Üi mas sabroso? ¿FJ m á s popular? ! S I ! 
mm 
1 w á < B L ü í b í r 
L a 
COMPAÑIA INTERNACIONAL 
D E S E G U R O S 
Velando siempre por la saiud de 
sus asegurados, ha dispuesto que 
por el cuerpo médico de la misma 
se establezcan dos iurnos diarios 
de II a 12 de la mañana y de 5 a 6 
de la tarde, para vacunar a sus 
clientes en las Oficinas de ¡a Com-
pañí a ===============^^ 
PAIACIO INTERNACIONAL 
Egido 14. Habana. 
c 1)678 lt-28 ld-30 
Lagoa, Jos',:. Larraíiaga Prudencio. L a , 
rrauasa, Prudencio. Larrasquitc, Juana. 
Lanton (}. Oiilds y Ca. Lanza. ManucL 
Lámela, Manuela. Leira Anto. .Juan. 1.ei-
rá Ajitonic. Lemus, María Lertn KIníim. 
Linares, Vicente. Linares, Valeriana. Lo-
bato, Baltasar. ¿Opas, Francisco. Ló-
pez, Francisco. Lópe-/. Manuel. López, | f | 
nucí. López, José. López Delfín. Loren- , 
zo, Melina. Lodeiro Antonio. Lujáu. Cío-' 
mente Lujan. Clemente. Llovera, Jnau. | Ximcnes, José. 
Lladura, Laureano. 
co. Vale, Ber.jto. Varera Antonio. Váz-
SUM l-Miiardo. V.-lsque/.. .losé Vasipiez, lio-
sa. Vasijuez, Javier. Vurduer Jesú.^. Vc-
ua, ¡a do Joüé. Veigu María. Vfgk, 
8é. Velasque, I'edro Velasquez, redro. 
Voiga Manue<. Vicallo. Adolfo. Villavejo, 
fípmlngQ. Vinero David. Viquera. Manuel. 
\ idaiiri-aza.U'a, Augusto, A'idal. .lose. Vi 
las, Francisco. Vidal, Joiié Vino Domin-
go. 
r n T ' á A L NO ( O M E Ü E LA BASE 
l V A l A LOí^ ESTADOS UMUOH : 
l . j ; i l ¡ ) . Octubre 2S 
L ' • v n o debido a reparos he - ¡ 
t poi* una torrara potencia. Por- ' 
{\ ' A ha rehusado concedei* a los Es- ' 
t i .. ün:dcs la base naval en las is-
VAl'Olí A PIQUB 
IIIIÍIKRGON, MICHIGAN, Ovtubre 28 
V' vapor "City oí Muskegon", que 
huyendo ('o un;- totmvjuta entró en ec-
t . pucrec chocó contra el muelle y 
l • fué a pique a los cuatro minutos. 
L A H i i M A D E L . 
( Viene da la PRIMERA) 
dJ Risa y qun nucida el Coronel Vir^-
^p!it'-h han n'do derrotadas por los 
regjnr^ntos lituanos,.en dos encuen-
f trps sucesivos, s'i^ún comunican del 
í 'v -r t 'A General t-n Kovno. 
L':it .-o Viborg y Petroprado están so-
bre el rer.'ocarril las das villas 
Rvapnaia Korlca y Lugnna, y aunque 
oficialmentvi se ha dicho desde el 22 
do! coi riente cqe Krasnaia Gorga ha-
1 ¡a ní'o tomiiia. n;; lo creemof, por-
que es lo que espera Yudunitch par^ 
la-i'-arse sobro Retrogrado. Abora 
bien, esa;; dos po' ¡aciones no puedt-n 
Derpiaaecer ia"go tiempo en manos de 
,3os Bolaheviki po.'aue la flota alia-
tl;v las pueden hosíúizar desdu Viborg 
Qprriándc.se por la cosía hacia el Sur-
este. 
Dijimos aquí bace varias ^cmatm-J 
<iuc- los finlandeses: r.o tonarf-i» parte 
«i la lucha de los rusos pa'H reco-
War 3 Pftrogrado, porqii': podi'ali por 
tólo compensaciones territoriales, la 
Canieij;, principalmente, por la cpal 
corre el ferrocarril del Murrva'i.sk. 
Ahora los socialistas finlanipses se' 
CTcnen a con.batir a los Pcl?hev!ki 
y c! partido agrario, exagera el costo 
^ la guerra contra Petmgr.ido. ha-
cendólo llegar a 500 mill.ines de 
Fúñeos; pero todo es' porque Rneia 
*jo le pide auxilio, porquf nr onierf 
disminuir su íerr i toi io, del q ic* hasta 
alicra no ha querido despr.. uder^o, 
Ipi excepción del pionio Gran DuCa-
de Finlandia y la Polonia Husa. 
Como les llegaban recurso^ a los 
po.'shevild a Petrogrado. por 'odo el 
Bíiltico v el golfo do Finlandia, Stí 
<••''!>.prende bi t» que los Aliados h?-
yan invitado a las naciones cuvas cos-
Wc baña ese mar. a contribuir al blo-
flneo. s.i' \lemHiii-i, tvmo dicer .'ts ca-
jjles se ha negado a ayudar en ¿1, 
"a;-rá demosfi-ado una ves i-.r.'.s su irc 
• ' i ' ^ y s impa' ías ñor Ioí bJshevihi. 
f"r' míe \VGÍ]\\Í'Ó co-» sus submariiuo 
-"^lattrra y Ki-ancia y que ya fle-;-
fi'taba ¡a victoria, t inndo, como di-
• p el Almirar ie amoricaro Pims solo 
!e quedaban a Inglpl^rra eu Abr i l de 
1917 víveres para tros semanas. 
Cse bhiqueo del Páltico que se es-
trechanl cada di': más es un-;, demop-
d i s uii'dad de las Nsciones 
qtcj han f.rnmdo el Tratado j . - Paz y 
la Liga. Sin ella seguiría Von der 
Go)tz unido estrechamente a ;<"«s Bol 
fh 'viki como Ofi bar dejado de estar-
lo desde que pag'tron a Lenine v a los 
suy.is para que desde Suiza fuesen por 
ir i ' r i torio alemán a encender el fuego 
de la revolución ni?a; sin esa nnidaí." 
do los Aliados no esfaría V i b i r g aba 
rrotado de v'vercs en cantidnd sufi' 
ciento para alimentar a los habitan-
tos "do Petrogrado y a los q t r allí se 
acojan. 
Vudenítch ha comprado a 1.a Admi-
n¡s;ración de Auvil i . : do lo? TTotado^ 
Unidos, suficiente cantidad de víveres 
pata alimentar dos millones d^ per«:o-
nm-- durante un mes. v adeniá? en Es-
Ickolmo üe hs'i adquirido 12,0<'() tor^-
ladas de v íver t s ; y s-j su;?one que cc?-
tkf ( ¡ -i milionos de pesos diarios el 
a'.ineiilar la gran ciudad. 
Los Estados Unidos tiene -jdemás 
aliri-.ei'tos ou com erva en Revdl, Liban 
y Riga. 
T tn convencidr s e>tdn los n sos quo 
Vmte'.itcb vo.irá íotnar a Petrogrado 
(mf el antiguo Presidf.nte de la Duma, 
Gnchkcfi", que fué también ninistrií 
de ia Guerra y de Mariiía, sal; ' el 21 
drd corrisrle de Londres para < 1 puer-
to de Tíeval ciiu objeto de reunirse a 
Yiu.ciijtch. 
La lucha por mar es también mav 
i'iva; porque si bien los Aliado i (in-
gleses y franceses) no quieren bom-
bardear a Kronkstad costosísima e 
inmensa fortaleza que es la única 
defensa por mar de Petrogrado. si h m 
P inado los puntos en que los cru 
ceros de los bolsheviki pudieran 
acercarse a los puntos desde Vilborg 
u Petrogrado; y así sucedió el 22 del 
(orriente fjue dos destroyers de los 
Uojos fueron a ataacr a uu buque es-
tnniano y a un destróyer inglés, qm; 
tenían defensas de minas submarinas 
contra laj que chocaron los buque; 
de los rojos hundiéndose en el acto-
f pereciendo 346 tripulantes. 
Ha sido pues preparada la batallt 
de Petrogrado do tiempo a t rás , obli-
gando a retirarse a las fuerzas gev-
mano-rusas del Báltico, defendiep-lo 
Cj mar y el golfo de Finlandia contra 
la flota roja, con cruceros aliado':, 
estableciendo uu bloqueo más estre-
cho cada día. poniendo a mano gran-
des cantidades de víveres: porque ¿do 
oué hubiese servido tomar a Petro-
grado para ver perecer de hambre a 
iodos sus habitames? y concentran las 
fuerzas de Arkangel entre los dos 
lagos de Ladoga y Onega, mientras 
que los voluntanps de Judenitch es-
trechaban oada día más la plaza de I t 
que alejaban ios refuerzos, los con-
tingentes de Denikine que amaga a 
Moscou con sus numerosas fuerzas 
llenas del ardor que presta las ince-
santes victorias. 
Si cae Petrogrado habrá terminad" 
Se puede ser feliz tomando CAFE de 
E l B o m b e r o , Galiano 120. Tel. A-
B O M B O N E S F I N O S 
el terror bolshevista; por eso es tan ambos se promoviera una reyc. ta yón-
importantc esa batalla de la libertad I dose ambos a las manoe. 
y el derecho contra la injusticia y t'l J Á Policía los; condujo a la estrr 
crimen, • ; cl^n-
¿Qué sucedería si fuese aniquilad'• 
idenltch y barridos los de Ar-
kangel? que el bolshevismo iguali-
tario cuyos gérmenes existen ya en 
todas las Naciones del mundo, se es-
tenderían y cobrarían raíces en 
las sociedades nacidas de la gue 
rra y veríamos como hecho po-
lible, patente en Rusia, que el te 
| min 19; Santiago m'ix 32 min 23. 
Viento y dirección en metros por so 
gundos; Guane IsE r).4; Pinaj- NE 0.S 
Haoana E 2.0; Roque NE l .Q; Cama 
güoy SE l . ' j Santa Cruz NE l .S San 
tiago calma. 
Estado del cielo- Guane; P.'rar del 
Rio; Habana; Roque; Santa Cruz y 
Santiago despejado; Camagiiey un 
blado. 
Ayer llovió en Candelaria- Bahía 
Honda; Guanajay; Las Mar tkas ; A n 
i t i l las; Macurijes; Puerto Padre; Cris 
to; Cobre; Central Palma Soriano'y 
Santa Lueia. 
HERIDO POR Ü5Í ( AMÍON 
En la calle de Mar'na cerca del Chu-
cho Carroño, el camión númeio 8.?9"¿ 
guiado por José Ballesteros, wcino de 
Monte 93, arrolló a Miguel Valdós 
Cabana, de Galiano 5, que montaba 
una bicicleta, ocasinándole lesiones 
graves en la eabeza. 
fué conducido al Ho?pit,al je Emer-
rror se podía imponer para destruir! ge-cias y el chauffeur fué de^uido. 
todo rastro de civilzación. Por eso 
méreMfLbien de la humanidad los 
•'oluntarios rusos que luchan contra 
fuerzas muy superiores frente a Pe-
trogrado y los Aliados que les ayudan 
a despecho de la oposición que ha 
lian para mandar fuerzas a Rusia, en 
tis propios Parlamentos. 
G o t i e r n a c i é n 
L o s p r ó x i m o s 
Presupuestos 
CONSEJO DE SECRETA 'JOS 
A la hora de entrar en pron-a esta 
edición, el señor Presidente de la Re-
públlsa, quedaba reunido cu Consejo, 
con sus Secretarios de íe ipa tho . 
El Consejo, según nuestras noticias. 
SERVICIO DE 
CORREO 
Cartas detenidas en la Administración 
de Correos por falta o inbuficieneia de 
dirección. 
Al acudir los destinatarios a reclamar-
las se servirán menc'.onar el número con 
que aparecen en' las listas y la fecha de 
este anuncio. 
Las cartas no reclamadas pasarán al 
Negociado de Kczagos de la Dirección. 
M 
Martínez, José. Martínez Amuda M.n-
tiuez, .Tomás .Martínez Amonio. Martí-
nez, y rduera. Martí S. Odón. Martí, S. 
Odón. Macliíi; Justo M•»•;;!. Ksl.her. M;ir-
fiuós, HIanro. Mantir.an, líamón Manti-
ñan Manuel. ManriMUe, .losr Ma^adan, 
Gervasio. Mantilla, Hasilia. Malpicu. T. . 
resa. .VJauri, .losé Mallora, Kamúu. Me-
gra I'eflro. Menéndez Víctor. Menéndcz, 
P. Ilosalfa Alenéndez Anto. Jiuiu. Mena. 
Herminin. Melreo, líeinaldo. Morimitin, 
Tadoto. Moy;;, .losé Moran, Kmilio. Mo-
yado Arturo. Morales, Miguel. 
N 
Noriega Francisco. Nobira, Teresa. Na-
varro, José iStiñez, Juana. 
0 
Ordoñcz, Hil ián. Oca, Crisanto. 
Fardo. Joaquín. Parada, Waldina. F a -
llares, Elíseo. Fnsin Gerardo. Fardavi-
la. Itomón Fallares Cbireo. I'assols, I!a-
món. Faz, Narciso. Farond') Manuel, 
¡'atino, José Pérez Uamún. Férez, Juan. 
Feruyero, Argel Fereiro, Albertina. Frcs -
iano, Francisco. Fresas, Andrés. Fresi-
dente del Centro Segoviano. Presiden-
te del Club (. ompostelano. Presidente de 
la .lenta Consular. Prieda Leocadio Pre-
siden le de la- Junta ConsPliir. Pérez, 
Ramdn. Pérez Francisca. Pérez Cándida, 
I érez, Perfecto. Pérez Manuel. Pérez, Ale-
jandro. Pérez Carlina, Pérez Francisco. 
Pita Ma. Jo«é. Pita José I'ino, del Mli-
ria. Pino, San tana. Pino, del María. 
Fiñeiro, Domingo. Porto Josefa. Pujol, 
Martín. 
Quesada, Antonio Quintero Sandelino. 
X 
I 
Iclinso, T M á o K H Iglesias, José. Igle-
sias, José. Inelán, !><.rnardino. 
z 
ZansToni, Amparo. Zagarra, Pedro. Za-
ton, José Zurlcb. P. I-. 1>. Zuago Manuel, 
C A R T A S T A S A D A S 
Ollcr, Dionisio. 
Isidro. Petee Oeri 
Pérez, Manuel Pérez, 
•niino Pa. Manuel. 
K 
E S P A Ñ A 
A 
Suicidio 
Según telegrama d^l Gobernador de 1 ¡conocerá del proyecto de presupuestos 
Santa Clara, por decepciones amoro-
sas puso fin a su vida disparándose 
un t i ro de revólve»- en la región pve-
eordial derecha et vecino de aquella 
ciudad Agustín P-rez y Pérez. 
Choque de trenes 
En el kilómetro 25 de la linea da 
.Placetas a Caibarién hubo un choque 
entre un tren mixto descendente de 
Camajuam y otro de carga que había 
ualido dv la Estación de Salamanca, 
a causa del cual buho varios heridos 
y algunos contusob. 
El suceso ocurrió en el término de 
•Camajuaní. 
Aldao, Francisco. Ansa Josefa. Albulo, 
Tiinidad. Abade, Francisco. Aladro P l á - ! 
cldo Abad Kamón Alvarez Miguel. A l - , 
generales de la Nación para el pró- varez, Miguel. Alvurez Santiago. Alv¡ire/.,j 
xitVO año fiscal. R=-món Alvarez Enrique Alvarez Rogelio. | 
, . . , -Aivarez, José Alvarez José. Alvarez Jo- , 
IXis gastosi ascienden a sdenta y sé. Arcan Francisco. Abelo Ignacio. An-1 
tres millones de pesos. telo. Man tela. Atey Atesey. Anido, Ge- I 
Motivan el aumento con r ebe lón al 111 roíil|- Miquc Leandro. Astraln Maxfirari- \ 
^„„r,„^ , „ „ , , „, , . . , , to. Arrovullelo, Pedro. Alonso María./ i 
presupuesto actual las atenciones del Alvarez Julio. Aterechea Celestino. | 
Censo y de otras leves. 
Ramírez Cirios, llamírez Carlos. Ra-
mos Domingo, Ratón Amador. Ratón, 
Amador Recio Antonio. Replandi Pela-
vo. Reyes, losé Rey Jesusa. Redacción 
V Administración de Tierra. Reina O. 
Rivera, Ricardo. Riesco, Vicente. Rivero 
Manuel Rivas, José Rivas Miguel. Rivas, 
Manuel. Rico, Primitiva. Romero, San-
tiago M. Rebino Antonia. Rodríguez An-
tonio. Uodrfjrucz, Manuel Rodrísuez Jo-
sé. Rodríguez José. Rojas Antonio. Rubio, 
Ramón. Rúa Carmen. 
Santiestepul, Enrique. Santiago José. 
Sánchez Conjtantino. Saro Ensebio. San-
tana, Loreto. Santana Loreto. Seovane. 
José. Santa Muría José. Serna, Ramona. 
Serna. Kamón, Sierra Kamón. Silva Anto-
rio. Soto Indalecio. Soria, Juan. Sosa, 
Ramón. Suárez Joséé Suárez José. Suá-
rez José. Suárez Antonio. 
B 
E l s u c e s o 
d e a n o c h e 
A r r o í s i 
Esta mauana en el Necroccmio se 
1c practicó la autopsia al cadáver de 
la señora Alaría Teresa Muñoz Sañu-
do, esposa del conv.it! Manuel A.randa 
que fué muerta anoche de mi dispare 
de tercerola. 
V H INCIDENTE 
Al intentar penetrar en el Necroeo-
nüo el chauffeur del ?eñor Veua Flo-
res, un hermano del general Loinaz se 
A g r u p a c i ó n Art í s t i ca 
Gaüeira. 
Lárccna, Antonio Barba Antonio. Basa-
lto, Enrique. Blanco José. IRanco, Juan. 
Blanco Juan. Blanco Josefa. Blanco, Ra-
món. Bravos Leandro. Báñele, José. Ba- i 
nios Pedro. Bellon José. Belarmino, Fran 
cisco. Brv»a Francisco Betancourt Dionl-
Fara hoy esta anunciada la Junta slo. Bereiro Vicente Beigueta, Salvador. 
General de socios de esta naciente Bj'bao Joaquín Bollells, Lu's. Boga Jo-
colectividad. I i * 
Tate, Francisco. Tejlro. José. Tejeiro, 
Antonio. Tejeiro José. Torrado, Isidra. 
Torres, Aurelia. Torres, José. 
V 
Várela, Antonio. Várela. Filomena. Va-
Le, Juan. Valle, José. Valle Javier Fran-
A ías almas caritativas 
Una infeliz mujer enfe.-ma y con 
una hijita, r;.t;;giad;' vn. una casa po-
bre de la callo 17 número 359 esquina 
a A en el Vedado, solicita una caridad. 
lía igual situación se encuentra 
ots-a infeliz mujtr , Liborta Valdés, 
viuda de Rmán, que reeside en Jesús 
Peregrno número 41 . 
Rogamos a las personas que deseen 
aliviar la afli tiva situación de estas 
dos mujereá que envíen sus socorros 
diresetamente a sus respectivos do-
micilios. 
A u m e n t a r á e l p r e 
c í o d e l a l e c h e 
Habana 27 de Octubre de 1919. 
Señor Director del DIARIO DE LA 
MARINA. 
Presente. 
Distinguido señor : 
Como Presidente del Gremio de 
Abastecedores de Leche de i;» Haba-
na, creo de mi deber hacer público el 
aumento que sufrirá el precio de la le-
che, debido a que el primer) de No-
viembre próximo empieza tíx época 
llamada de "seca" por los vaqueros y 
como todos los años, tenemos que pa-
gar más cara la leche en lo» campos. 
El aumento que nos han fijado este 
I este año los distintos gremios de va-
queros, es de cuatro centavo-' y me-
dio más por l i t ro so^re el p ecio de 
diez centavos y medio que venimos 
pagando. 
Con el deseo de que la opimón pú-
blica no se extravíe, ruego a 1 sted se 
sirva hacer publicar en su ilustrado 
periódico estas manifestaciones, y an-
ticipándole por ello mis más ixpresr 
vas gracias, me suscribo de usted muy 
atento y s. s. ' 
Santiatro Ojedn. 
Tendrá lugar en los salones de la, 
Sociedad. Galiano, 103 (altos), para C'H/M'a ' 
elecciones generales. 
Castro, Aurora. Coscn-
tela, Ramón Carballosa Tomasa. Campo 
José.- Canbia. Amalia. Cabrenu Bautina. 
Se recomíeda la más puntual asic- ^',,8nl Herminio Caroallo Florentino. Ca-
ten cia 
Hora: S de la noche 
E l T i e m p o 
Í7 de Octu-Observatorio Nacional 
br? de 1919. 
Observaciones a las 7 a. m. del 75 ,clia-
meridiano de Greenwich. 
.'Jarometro en milímetros; 
tyCSfr Pinar 
; «al, Manuel. Carballeiria Antonio. Can-
I go, Enrique Candan."), Valeriano, r.is-
:tro Vicente. Carl)al leira Juan. Cándano, 
Valfvíano. Carreriz» Sebastián Casuso,* 
Manuel. Cisaeto Mateo. <'ampello. M;i-
n leí. Camlviro. Vi.-ente. Candairo Agus-
tín. Canosa Alfonso. Casteiro, José. Ce-
baLols. Miguel Cebezales Domingo. Co-
llazo José Cos, Fidel. Cornejo, Santiago. 
Corril. José Cruz Antonio. Cruz Clodomi-
ro. Cruz Leopoldo. Cruz Isidro. Curbelo 
Ramón. Chao Francisca. Chamiso, Con 
D 
Guane Dfsa Arturo. Díaz Venancio. Díaz, Vieto 
760.50; 7(!(i.O; Habana 7(11.7::, ':,"no, Díaz Francisco. Díaz Benito. Días 
Rontie 7R1 rin- Pamripiiov 7n-. n. Evaristo. Dínií, Antonio. Díaz, Manuel 
a C r n . 4r t n. q f f i S F J * r'0' ' PÍBffuea Josefa. D ía . Cristóbal. DomJn 
ta t ruz 760.0; Santiago 759-0. pues, Rafael. Domínguez, jos.-. Domfn 
Temperatura- Guane máv min 22: 
Pinar máx 38 min 26; Habana máx 2^ 
min 22.5; Roque máx 33; Camagíiev 
í t 
Domonte Amaro. Durán, gnev José mingo 
E 
lo impidió dando lugar a que entre máx 29 min 21- Santa Crm máx 30* Emetcrio Generoso. Exponito J 
F 
l'raga, Manuel. Fabal Estébnn. 
nández Ma. José. Fernández Emilo, 
nandez. Antcmo. Fernández, Aurelio 
r 
S0H LAS C U I U U K S ESPECIALES B E LOS A R i m O S DE 
A i f E 




nandez lianiel Fernández Casto. Ferná-id'v. 
( onsiiele. Fernárdez, Josefi. Fernái. le;, i 
Eugeni.i. Fernández, Jojin..in. Fernf*fb • • ' 
MU José Fernández Eugenio. Fernán-
Oes Ternas. I-t.nández Kamón, Fernán- i 
a ẑ Er.n.iue,,. Fernández Salvador. JVr 
1 n j I;nriqnt I>mández Brígida. • F tr -
nai.dez, J^-sé. Fernández, Cecilio. Fernán-
dez, Camilo. Fernández Antonio. Fernán-
dez Luis. Fernández, Francisca. Fernán-
dez José. Fernández, Francisco. Fer l iu-
dez Enrique Jesús. Fernández, Bntlaue. 
l errtr U k n u é [ Cerras, Antonio Pleitas, 
Hermenegildo. Ferncs Franscisco Freirá 
Josefa. 
García. Pelinc García Acebruelo. García 
lomas t.arcía Sofía. Garcú.. Manuel. 
García Esperanza. García. Mar. ciinof ( í n -
eía, José, (ian-ia Juan García Antonio Jo-
re. García Antonio, García, Andrés, tiran-
da. A ictonnno. Garrido Sabina, fínise-
de Peralta José. Güilo Petronila. Grana 
I-austma (Tandarilla. Máximo, Oardamea 
Ma José <;avoso. Dal. Genis, José «Jib 
Nicolás. Gil, Manuel. (;„.v Luis, (jar, I 
Lms, González Permin. Gorrf.Uex, Domiñ 
go. <Tonzalez Mateo. González Andrés Gon-
zález, Daniel (ionzález José. González 
Dámaso, González, Josefina, Gon/á l . / ' 
Juana. Gonzálea, José González Benin-
mín. González María. González Juan Gon- > 
zález José. Gómez, Pablo. GutiérFez Mn- i 
ría. Giitiérrea Femando. Gutiérrez Anto- I 
nio. Gutiérrez, Avelino. Gutiérrez, C. I¡- i 
pe Julián. Guarcado. Eduanl . . 
H 
Ilampcr. Antonio ITewls. Santiago. Il r-
nández, Fernanda. Herrera. Carlota. I b -
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España y su Prensa 
L a lucha entre e l capital y el trabajo 
L a situación interior en España no 
es nada halagaena. óucédenso allí Io.í 
conflictos con alarmante continuidad, 
y mientras el problema obrero se ha-
ce cada vez más intenso y m^s ^ra-
trac tu derecho flota intacto. En una _ 
palabra celebra, no un contrato de', 
préstamo, sino un contrato di so-
cievíad." 
Pero lejos de esa armonía que la 
ve, continúan los políticos a ía gre-1 escuela católica preconiza, vemos que 
fia. De seguir las cosas como hasita : las diferencias, entre el capital y el 
aquí todo parece indicar que no está/trabajo, ê ahondíu haciendo más en-
lejano el momento en que nadie se i cenada la lucha. El'o nos hace pensar 
entienda. 
Escribimos hoy bajo la inipresión 
de hondo pesimismo. Nosotros que 
deseamos para la noble nación ospa-
Iñola difas de ventura y de paz, vemos 
con dolor como cunde allí el desaso-
siego y como las luchaí?. en vez de 
cesar, se hacen cada vez más inten-
sas. 
Bl Congreso Patronal de Parcelona 
nos había inspirado confianza Creí-
mos, a juzgar por los tema* presen-
tados a la consideración de '.os con-
gresistas, que se avecinaba un alto eu 
la lucha y que patronos y obreros, 
dando de lado a intransigencics mal-
sanas se aprestarían a entrar en una 
era dle concordia tan necesaria en es-
tos tiempos en que les pueblos deber, 
atender a su reorganización Confo 
samos nucsitra equivcicación. E l acuer 
do adoptado por el Congreso Patrona' 
de establecer el •'lockout' en toda Es-
paña viene a echar ñor tierra toda 
fórmula de armonía. De llevarse a la 
práctica ese acuerdo quedarán sin trá-
balo más de un millón de obreros. 
L a raedfida acordada por los patronos 
es de tal gravedad que puede dar lu-
gar a funestísimas consecuer.cias. 
A las intransigencias de lo.; obreros 
han seguido las intransigencias de los 
patronos. De ese modo la lucha entro 
el capital y el trabajo, a fuerza de ha-
cerse más y más intensa, cu'mina en 
el odio de clases que es el peoi- de los 
odios. L a lucha san cuarte: que pa-
rece iniciarse nada bueno puede traer 
consigo. Ese millón de hombres sin 
trabajo, si llegan a verse azuzados p jr 
el nambre, serán un serio peligro pa-
ra la. sociedad. Un ejército de ham-
brierutos es capa?, de las mayores vio-
lencias. 
E l capital y el Trabajo deben estar 
armonizados en forma tal que haga 
imposible la ruptura de las relaciones 
necesarias entre uno y otro. Y para 
que esa armonía exista ni el capí*al 
ha de mermar los derechos del traba-
jo, ni este el derecho de propiedad 
que aquel supone. E l capital y el tra-
bajo son la base do toda nrnduccíón 
y por ende de la prosperidad y vida d" 
los pueblos. Pero desde el momento 
e n que esos dos elementos se ileclaraü 
la guerra y se miran desde campos 
opuestos viene el natural desequili-
brio en la balanza que sostiene a la 
humanidad. "La Iglesia— caribe e1 . 
notable publicista católico Salvador r & t f M y directa. Grave del'to el de 
en las siguientes palabras, pronuncia-
das por el señor Sánchez d<; Teca, 
siendo ya jefe del Gobierno español: 
"Y como por los quebranto*; de la 
producción dentro de caíla eoonomiía 
nacional en las próximas liKiidacio-
n'esi de la guerra y por las lucí as con-
vulsivas que de ello se derivan enira 
el capitalismo y el obrerismo, las efer 
vescencias del sindicalismo se fiabrát1 
de exacerbar, todo induic© a presa 
giar sobrevenda período aná quico o 
cuando menos de dificilísimo gobier-
no. Tal período perdurará mientras 
las reinvindicacionps de esos elemen-
tos sociales resulten sin armonía o si-
quiera con la indispensable Iransa-
ción para im "modus vivitndi". E l co-
mienzo do una relativa normalidad no 
puede iniciarse basta que cierre el 
ciclo sobre liqui'acionesi df» alguna 
fijeza, sobre liquidaciones en que ca-
pital, trabajo, clases sociales y Esfa-
do encuentren asiento de relativa es-
tabilidad". 
E l cable que nos dió cue'-ta del 
"lockout" acoi-dadlo en el Congreso Pa 
tronal de Barcelona, nos anuncia tam-
bién .que los sindicalistas de Catalu-
ña organizan una asamblea para el 
próximo sábado. E l jefe de ios sindi-
calistas catalanes es Salvador Seguí, 
por otro nombre "Ncv del Sacire"- Y 
por las declaraciones que este hizo 
recientemente podemos ded'ucír que 
en la asamblea que se prepara se 
adoptarán graves acuerdos. 
"Noy del Sucre" ha declando que 
el número de sindicalistas catalanes 
asciende a 137,000 que están dispues 
tosí S, todo y que llegado el momento, 
adoptarán la actitud que aconsel^n 
las circunstancias. 
Tlf! de suponer, pues, que a la dec1! 
ración del "locVoot'' heicha por los 
patronos contestarán ellos con acueí 
dos radicales. La lucha está iniciada 
y a punto de intensificaras. Y a tod^.í 
estas ignoramos los medios con qu3 
cuenta el Gobierno para itajar ê  mai 
E l problema únicamente lo .-olucio-
nar'a una legislación adecuad'», basv.-
da vn la justicia. Esa legislación no 
se ha hecho por que los "llamados a 
ello pe han sumido en luchan políti-
cas y dejaron abandonada la cuestión 
social que estaba demandando a gri-




O R S I N E 
P A R A C O M B A T I R L A A N E M I A 
Y E L R A Q U I T I S M O 
Se prepara en fr ío , con jugo de carne de caballo. 
Ideal para convalecientes, a n é m i c o s , tuberculosos, 
n e u r a s t é n i c o s , muchachas enfermizas, n i ñ o s raquí t i -
cos, mujeres agotadas y nerviosas o en la edad cr í t i ca . 
H O R S I N E N U N C A F E R M E N T A 
I N T R O D U C I D A E N C U B A P O R S O R A N G E L A 
S E V E N D E EIM T O D A S C A S B O T I C A S 
P i d a é l f o l l e t o d e l a H o r s i n e a 
LE BIEN VE NU y M . REVILLA, VIRTUDES 4 3 , H A B A N A . 
 
Minguijón— ha dicho: Si qui-Tt-a que 
tu dinero te produzca ^ utilidad, aso-
ciado al trábalo, interésale en la mar-
cha del negocio, sigue sus "/entuali-
dades, sálvate o arruínate con él, no 
de.it s que el trabajo se hunde'' mien-
aq'iellos que ncr satisfacer aml icionp--
personales o por atender a iatereses 
de bandería dieron Jugar a que la na 
cióü llegar a las tvistes circunstan-
cias en que noy se encuentra. 
Q. ... 
es obstinado, de eso no te^'^uos la 
menor duda.'' 
vaya un elegió. 
Tiene la palabra l a Repú^dca do 
Jov^llauos: 
IRs en realidad bochornoso el es. 
Ei Pueblo, de Ciego de Avila, lo qu 
sigue: 
$ 1 4 0 . 
$ 1 - 4 0 . 
P a r í s E n f a n t s . . 
P a r í s B l o u s e s . • 
Para Invierno. 
P a r í s E l e g a n t . . . $ 1 - 0 0 . 
Para el mes de Diciembre. 
L a M o d a F e m e n i n a $ 0 6 0 . 
L a M o d a I n f a n t i l . $ 0 - 6 0 . 
P I D A L O S A 
l a Casa W ü s o r 
i 
Apartado 709. Obispo 5 2 . Habana. 
C9tí90 alt. 3t.-28 
Espectáculos 
P A T B E T 
Est.i noche se celebrará en pay 
el bentíicio dt la primera tiple A 
rora Fevrándiz, con uu interesam" 
piograma, w 
Se pondrán en escena "La Tie~ 
dtd Sol". "Ei Barí ero de Sevilla-1* 
" E l amor de los amores." * 
te * * 
CAMPOÁMOB 
E n hii, tandes de las cinco y cua 
y de las nueve y media se presenta 
rán Paquita Escribano y Elia a -
nados. 
Paqaita estremuá varios couplet, 
y la Granados ejecutará magnificó 
bailes. ^ 
En las demás tandas se anuncian 
el epUodio 1̂  de la serie "Sangre v 
oro", -as comedias " E l cuento do 
veinte capitules", y "Agencias de di 
vorcios" y el dran-a "Juana la ven" 
gadora" y "Revista universal n ú x n ^ 
ro 9, 
• • • 
Santiago", once excu/siones de tu-
ristas". 
, Y más abajo, dict;: 
"¿Y qué les ofreceremos en San-
tiago? 
No tenemos, ciertamente, una gran 
ciudad, mas para la atracción de esos 
.turistas nos basta con dos cosas: 
^1 paisaíe tropical incomparable que 
knos rodea, como no hay otro igual en 
.el resto del país y cercano a un gran 
centro dtí población y los lugares his-
tóricos, los memorables sitios que 
fueron escenario glorioso de luchas 
épicas y que en nuestro litoral y en 
nuestras cercanías reviven el re-
cuereo a su sola contemplación. 
E l puerto Boniato es un baleó11 
prodigioso que vale, para asomarse a 
el en una de estas mañanas de diu.̂  
^diáfanos con trasi arénelas do cristal 
O en una de estas tardes de ocasos 
multicolores, vale—repetimos— un 
viaje a través dul golfo azul que nos 
.separa del alto Continente. 
/San Juan y C a ^ y son evocaciones 
la vuelta por el Parque Central o sea 
por Neptuno, seguir por frente al 
Hotel Inglaterra, esperar a que nos 
dieran el 'Siga" para continuar ha-
Ctí. Zulueta, salir al teatro de Marti 
y regresar por Prado hasta enfren-
u rnos con el sencillísimo recuerdo 
en mármol de aquel gran cívico qu-í 
representó a Cuba en Berlín, la ciu-
dad modelo, el ilustre Gonzalo de 
Guesada. 
Es decir, que a pesar de que la 
plaza del Correo y el edificio del DIA-
RIO D E L A MARINA están en línea 
recta, tuvo el chauffeur que dejar la. 
iccta y doblar más esquinas, que el 
callejero más empedernido. 
Dos males a señalar: la calma, la 
extraordinaria parsimonia, en cual-
ciuier arreglo de calles por ligero qnc 
sea el arreglo y por importante qu<í 
sea la vía; y la debilidad o facilidad 
en la concesión de permisos para el 
c'erre de las calles con motivo 
estar enfermo el vecino A o el veci 
i o B. 
La obsesión de los castigado3 
chauffeiirs: —¿Cuál calle amanecerá 
cerrada mañana? 
a todas horas de muchachos de to-1 ha lanzado al pi'blico qui/.ás i 
das edades, algmios de ^Kos cubiertos :a intención, aunque ño por p-, 
Lde patriotismo y de hechos culminan 
L n periódico local, ha comentado ^ en la histovin. 
la noticia propalada de que t,1 señor 1 
'[ce el lector cómo están las carrete 
ras que conducen a esos lugares, ts-
pecialmente el primero? 
Los tres kilómetros escasos que hay 
once. esta ciudad a la Loma de S. Juan ' permisos para cerrar las calles, por-
Hay un trror en la noticia r -.̂ .e po i "fueron" de carretera y hoy es un qUe si ei tráfico sigue el aumerto y 
mente la Banda Municipal para el en-
tierro de la emn retriz que miirif, <.-r 
el sangriento suceso ocurrido en la 
pectaculo. que a la vista piblica «"i | zona de tolerancia la noche iel día? 
presenta en Jos andenes de las esta-
ciones, por el popular desfacj atad». 
que no se cuenta con anchurosa; 
vías en la parte comercial de la ciiy 
dad, aprovéchese la noche para la3 
reposiciones ligeras y limítense los 
on ira-
iiue no por parte del 
simnlemente por harapos. Alguno-, I colega que solamente la ha comenta-
D e l A m b i e n t e P r o v i n c i a l . 
Frcrib.? E ! Jmímrdal de Matanzas-
" E l seííor Farellón Domínguez lia 
¿.¿ilustrado que no pertenece al nó 
mero de minaros comprendidos on 
la «rátira de " E l Rey que raLió." E l 
señor Domingjoz ha renunciado su a'.-
ío cargo, y sabemos que no v Iver;1) a 
ocuparlo Que el Secretario :alienti' 
será todo lo qur- :;e quiera pero lo que 
los hay como hemos vsto particular 
mente, que dc-spués de proferir un i 
recua de palabrotas obcenas, sin res-
petar la presencia de damas y caba-
lleros, s" acercan a !as ptrsoi ns que 
aceden a la ventanilla del desiacho do 
boletines, o en la taquilla de los er; 
pectáculos. convertidos en osados pe-
dii'üeños. 
Bueno fuera que >H cuerpo de rol! 
cía do los divers s lugare;. d0splegj-
ra ?u celo y apresara a tanto erral un 
do, 1 W i n dolos según las ordenanzas 
Munirinale.^, a la Jefatura de Policía 
multand'j a los nadres o tutores y se 
aplacaría tanto merodeo infantil en 
los lugares n.'̂ s iransitado*1." 
V las escuelas rurales en cuadro.. 
Con e! tííulo Aclaración, bítmos en 
" G r a n d e s E s t a b l o s d e C a r r u a j e s d e L u j o " 
(Antiguos de Inclán, Ervit i , Canal y P é r e z ) 
M a g n í f i c o servicio para entierros bodas y bautizos. Luz , 33 . T e l é f o n o s A-1338 . A-3625 . A"4024 
y A - 4 1 5 4 . 
L A Z A R O S U S T A E T A — 
E . P . L ) . 
El Sr. Don Juan Arxer y Víadé 
H A F A L L E C I D O 
D E S P U E S D E R E C i n i R LOS SANTOS SACRAMENTOS T L A BENDICION PAPAL 
Y DISPUESTO SU ENTIERRO PARA MAÑANA, DIA 29, A LAS 8 A. M., SU VIUDA, HIjüS. 
HERMANOS Y DEMAS FAMILIARES Y AMIGOS, SUPLICAN A LAS PERSONAS DE SU AMISTAD 
S E SIRVAN ENCOMENDAR SU ALMA A DIOS Y CONCURRIR A LA CASA MORTUORIA: LAW-
TON 5, VIBORA, PARA, DESDE ALLI, ACOMPAÑAR SU CADAVER A LA NECROPOLIS D E CO-
LON; FAVOR QUE AGRAD ííCERAN ETERNAMENTE. 
HABANA, 28 D E OCTUBRE, 1919. 
Cecilia Llerena viuda de Arxer; Matilde, Celia, Harta, Lorenzo, Juana Teresa y Blanca Arxer 
y Llerena; Benito y Aíustm Arxer y Yladé, (amonte); Agustina Pujols do Arxer, (ausente); José 
Lierona; (andclana L L de Llerena; Podro y Lorenzo Arxer y Sampere, (ausente); José Villanueya: 
Ke^ia y. de Villinueya; Polonia, Juana y Diego Villanueva; Jo.^é Conzáíez Diez; Manuel Lorenzo; 
Ag-ustlna B. de Lorenzo; Nicolás Rodríguez. 
camino intransitable, fangoso, con iaS dificultades para que éste se rea 
do. 
L a Banda Municipal no fué cedida 
para ese acto por el señor Alcaide. 
Los que tal cosa han dicho, han men-
tido. L a Bandr fué contratada parti-
cularmente, y previo pago, para el 
entierro; como pudo haber sido con-
tratada para otro cualquiera; y el se? 
ñor Alcalde a quien se ha tratado 
de molestar con tal afirmación, no 
.ha tenido nada qutí ver en lo ocu-
rrido. 
También se ha dicho que un pique-
te del Ejército había sido mandado 
a que acompañara el entierro, y sin 
embargo, todcs saben que si algún 
soldado iba en el mismo, era con el 
carácter de particular y po.* estar 
seguramente franco de servicio. 
Es lamentable que se aprovechen 
ciertos casos, para zaherir a las au-
toridades que ninguna responsabili-
dad tienen en ellos. 
Y conste, que al aclárar. no lo | 
hacemos por saliriv en contra al co- j 
lega, pues los rumores de que él se ' 
hizo «co, también llegaron hasta nos- i 
otros, que afortunadamente conocía-
mos la verdad de .os hechos". 
De todos modos, de la aclaración 
se desprende* 
lo. Que al entierro de la infortu-
nada ex-merotriz - -que Dios perdone 
—Hconcurrió—previo pago—la Banda 
Municipal. 
2o Que era tan alto el número de 
soldados que—lib.'es de servicio — 
concurrió al entierro de la trágica-
mente desaparecida que se llegó a 
confundirlo con u'i piquete militar. 
Confundir es. 
Ha hecho bien en aclarar este pun-
,to el colega ciego-avileño. De este 
mismo periódico reproducimos no 
,hace muchos días un brillante edito 
rial que era un clamor por la falta 
de centros docentes en Ciego de Avi-
la, editorial que iba dirigido a los 
.ricos de aquella comarca pidiéndoles 
,su concurso para el establecimiento 
de escuelas elementales y colegios 
particulares de la y 2a enseñanza. 
Le rogamos que insista en sus 
prédicas pedagígipo-sociales. 
Copiamos de "La Independencia"' 
de Santiago de Cura: 
'^Nuestro servicio telegráfico de 
I hoy nos avisa que están ya prepara-
bas para venir a Cuba, durante el 
es de Enero, "tocando todas 
3225(5 28-0. 
Pompas Fúnebres de 1/ Clase 
I N F A N Z O N - F E R N A N D E Z 
E S C R I T O R I O S » 
L a m p a r i l l a , 9 0 . S a n M i g u e l . 6 3 . 
T e l é i s . A - 4 3 4 8 v A - 3 5 8 4 
Funeraria C A B A L L E R O 
L a m a y o r e n s u g i r o , p o s e e d o r e s d e t r e s C a r r o z a s N e g r a s I 
E x p o s i c i ó n y E s c r i t o r i o : C o n c o r d i a , 3 9 . T e l é f o n o A - 4 4 6 0 
M A R M O L E R Í A E N G E N E R A L , C O N M A -: Q U I N A R Í A M O D E R N A : 
t é L A F E ^ , d e J U A N C A R B A L L O 
E S T R E L L A , N U M . 134 . T E L E F O N O A - 3 4 1 6 , 
zanjas vn toda su extensión y pedre 
gales molestos. Las lluvias de estos 
dias han formado innúmeras furnias 
lodosas que, en e lugar pvóximo al 
acceso a los sities históricos, alcan-
zan a todo el ancho de lo quu fué 
carretsra. 
¿Y es esa "la vía" que vamos a 
ofrecer a los turistas que de seguvo 
será la primera que transiten, o aca-
so la única, a su llegada a esta ciu-
dad? 
¡He-moso exponente de carretera 
cubana!" 
E l secretario stñor Villalón es 
extraordinariamente pulcro. 
Por lo visto no quiere que le digan 
que ha tenido preferencias por Orien-
te por el hecho de haber nacido en 
aqulla región progresista y .laborio-
sa. 
Pevo es lo que dirán las otras re-
giones : 
¿Es que nosotras hemos sido pre-
feridas? 
P A R A D O J A S 
Convenimos todos en que el movi-
miento urbano se está intensificanao 
poderosamente día por día; en qut 
las necesidades del tráfico son mayo-
res a cada trimestre y principalmen-
te en la parte pmercial de la ciudad, 
y en que brotan por arte de magia 
hora por hora unos automóviles y 
unos camiones. (La tracción animal 
está pasando a la Historia.) 
Pues bien, cada día, cada hora que 
lasa son en mayor nOmero las callón 
que se cierran para el tránsito. lm 
dolor de cabeza a un vecino influ-
yente o el arreglo de un adoquín, son 
r.uficielítes p^a poner banderas ro-
jas en una y otra esquina, y decla-
rar cerrada una parte de la caile. lo 
que representa una gran vuelta pa-
ra los vehículos y una perjudicial 
demora en la actividad diaria. 
Tomamos ayer un "auto" (no 
creas lector extranjero que aquí los 
autos de carrera sean artículo de hi 
jo, loa tenemos ya tan desvencijados 
y desaseados como los coches de al • 
r.uiler mandados a retirar) peseterc 
en la plaza del Correo: 
— A l DIARIO,—le dijimos al cliauf-
lice aumentan también, llegará día en 
que la congestión puede dar urigen 
a un conflicto de carácter pública 
rmén de los perjuicios que se causan 
a intereses dignos de consideración. 
Carloman. 
I f i í o r m a c i ó i i G a b l e s r á f i c a 
(Viene de la PRIMERA) 
R E S C A T E B E 300 MIL PE^DS 
CIUDAD D E MEJICO, Octubre 27.. 
Según noticias recibidas aquí, el 
señor Mestre abogado de Mr. William 
G. Jankins, .Agen+e Consular de los 
Estados Unidos en Puebla y que fué 
secuestrado por l andidos mejicanos 
en las montañas al sur de dicha ciu-
dad, fué el que obtuvo la libertad de 
Mr. Jenkins, < ue regresó ayer a Pue-
bla. 
Al iniciarst? las negociaciones para 
fijar la cantidad que había de pagar 
para rescatar a Mi. Jenkins, Federi-
co Córdova, el jefe de los bandidos', 
dijo que cualquier' tentativa por par-
te de los am gos del Agente Consu-
lar, de aparecer en gran número en 
el lugar doñee se hallaban los ban-
didos, daría por resultado la muerte 
de Mr. Jonkins En vista de esas ma-
nifestaciones, el señor Mestre, tuvo 
una entrevista con Córdova en la ha-
cienda "Chavarra", situada a unas dos 
horas de viaje en automóvil, de Pue-
bla. A l llegar al punto de la cita 
fué llevado a un cuarto donde se en-
contraba Mx*. Jenkins acostado en 
una cama. Después de una breve con-
versación, Córdova recibió trescien-
tos mil pesos en moneda mejicana, 
como precio del rescate, por cuya 
cantidad dió un recibo firmado por él. 
Acto seguido Mr. Jenkins fué puesto 
en libertad, el cu.-i salió del carapa-
' mentó de los bandidos acompañado 
| del stñor Mestre y varios bandidos, 
l abandonándolo éstos poco después. 
| E l señor Mestre y el secuestrado se 
I dr.'igieron a otra hacienda, desde cu-
• yo lugar tomaron un automóvil que 
los llevó a Puebla 
Aunque se desconocen los detalles 
de lo ocurrido a Mr. Jenkins durante 
la semana oue estuvo secuestrado, 
I por no estar en condiciones físicas 
Naturalmente, tomó por la calle de Mr. Jenkins para relatar 1° ocurrí-
la Muralla, pero como está cerrada eu do. h a * » ahora sólo ha dicho que 
!,u terminación, doblamos por Haba- los bandidos estuv,eron en continuo 
i.a y subimos por Obrapía, pero ;oh. movimiento, p.-ra evitar ser atacados 
coAtrariedad!, la calle de Obrapía es- Dícese que t'ataron a su prisionero 
también cerrada entre Bernaza 1 con todas las consideraciones posl-
MAKT1 
E n la tandi», sencilla se pouava en 
escena "La R^.na del Carnaval", lue 
en esta temperada ha alcanzado un 
gran óxito. 
E n segunda, dcble, se anuncian 
"Los Cadetes de la Reina" y "Venus 
Salón." 
"Los Cadetes du la Reina", cuyos 
principales p á p e l o ^stán a cargo i6 
Clotilde Revira v el barítono Luis 
Antón serán puectos en escena con 
gran ¡ujp; estregándose decorado y 
veatuaro. 
• • • 
AIHAMBRA 
E n la terceia tanda se efectuará e). 
estreno de la obra de Villoch y Anc-
kermann, "P?nch uyurria en New 
York". 
Se estrenarán un magnifico deco-
rado y vestuario y atrezzo. 
E n la primera se anuncia "El ani-
llo de pelo." 
Y en segunda, "Ca/ne fresca." 
• • • 
MAXIM 
" E l Lobo Lowry", inteersante ara-
ma interpretado por William S. Hart. 
se estrenará en io tercera tanda de 
la función de esta noche. 
E n la primera se exhibirán cintas 
cómicas. 
Y en segunda, e.' episodio 14 de "El 
sendera del tig '̂V y el 13 de "El 
guante de la muerte." 
JML M M 
FAUSTO 
E n ias tandas de las cinco y de las 
nueve y tres cuartos se exhibirá la 
cinta "Un piloto con faldas", por Vi-
vían Martin, 
Y en la segunda se anuncia la ti-
tulada "Amor y celos", por Carlyle 
Blackwell. 
* £ * 
JTIRAMAB 
Los ípisodios octavo y noveno de 
" E l misterio del silencio", titulados' 
"Ditentes y garras" y "Eil hombre 
monstruo", se estrenarán en la se-
gunda tanda. 
E n la primera pe anuncia "El cal-
vario de Mignon.'" 
¡f, 4 ) f 
FOENCS 
"La aguja del diablo" drama in-
terpretado por Normand Talmadge, 
se exhibirá en las tandas de las cua-
tro, de las seis y de las diez. 
" E l Lobo Lowry'. por William S. 
Hart (estreno), a las dos ,a las cin-
co y a las nueve. 
Los ípisodios primero y segundo 
de "La casa de' odio" a la una, a las 
,tres y a las ocluj 
< "Una mujer", t m r interesante, a 
,las siete. 
* » * 
DíGLATERKA 
Bl programa de hoy es muy va-
riado. 
En las tandas de la una de la 
tarde y de las stete de la noche s« 
exhibirá la cinta "María Ana", inter-
pretada por Vv iaa Martin. 
Para las tandas de las dos. de las 
cinco y med;a y de las nueve se 
anuncia "Reparar ión", por Jewei 
Carmen. 
Y para las tandas de las tres 5 
media i i la tarde y de las ocho y de 
las dis^ de la noche, se anuncia e) 
estreno de "La voz del pasado", la 
obra iavorita de Cecil B . de Miller. 
*• ^ ¥• 
GLORIA 
"Manos arriba" y películas* cómi-
cas de Charles Chaplin se anuncia^ 
para boy en el Cine Gloria. 
Tandas de ~'eis ;i once. 
* * * 
LA TIENDA NEGRA 
" E l collar de las siete perlas' ' 
" E l arrepentido" son las cintas qi* 
1 se exhibirán boy en el cine de Vive. 
| y Belascoaín. 
• * * 
! n:/,a 
Para hoy se an meian el drama e' 
seis actos "Justicia", él séptimo CP' 
¡sodio de "Sangre y oro" y 
' cómicas. dar bles tuvimos que ir Montserrate 
l u z y rutnzA M O T R I Z b a r a t a 
L A P L A N T A E L E G T n i G A 
U N I - L t O T n i C 
CODRIEttTt IIÚ ACUMULADORES 
flODA POR u n 
FUERZA 
CABALLO 
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LA ALEGRIA DE LOS NIÑOS ESTA EN " L A S E C C I O N X " 
Allí encuentran los padres car iñosos: Ferrocarriles Eléctricos, Teatros Cómicos , C a c h u m b a m b é s , M o n t a ñ a s Rusas, Columpios, Juegos de Circo, Cajas de 
Carpinterías, M u ñ e c a s en sus cochecitos, Pianos y mil juguetes m á s , que hacen dichosa la infancia. 
Obispo, 85. LA SECCION X" Teléf. A^3709 
PARA LAS DAMAS 
P o r l a C o n d e s a d e C a n i i l l a n a 
C O R R E O D E L A M U J E R 
PBEMIO DE HISTORIA 
Yo había obtenido aquel añp^e1! 
¡o escuela, con no poca sorpresa mí*. 
¡res primeros pr-nnios: el de lectura 
,1 de escritura y el de Historia. 
El mismo día del examen, se l ió 
jja mi casa una gran comida en ho» 
Bor ^nío. 
t a padre, rico propietario del pue-
blo había ihvitado a ella, al alcalde 
juez, al cura al médico y a algu-
¡jos amigos, que con mi tía Ana, com-
¡nletabau el número de los comensa-
les, porque mi madre desgraciada-
mente había muerto. 
Nos hallábamos a fines de Julio y 
el calor era sofocante. Excuso decir 
que la comida, fué muy abundante, y 
que al fin de ella, mi padre, animado 
L r repetidas libaciones, olvidando su 
jerledad y retraimiento habituales, 
charlaba con desusada animación. 
' —Vamos, señor cura, le dijo a su 
vecino de la derecha, hágale algu-
m preguntas de historia a ese mu 
chacho que nos ha salido un sabio, 
cosa bastante rara en la familia. 
El cura, algo dudoso de mi preteo-
dida sabiduría, ce limitó a pregun-
'tarme bondadosamente: —Vamos a 
ter, andrés, quién fué el primer rey 
¡je España? 
Yo, tras de ligera vacilación, le 
contesté confuso: —No he llegado to-
davía a eso." 
—Bravo, añadió, y ¿qué sabrá en-
|íonces el que ha obtenido el segundo 
premio? 
En aquel momento llegó apresura-
Bo el maestro de escuela y dijo cor. 
timidez: —Señor Prats, vengo, pues-
to que se ha leído por equivocación 
íl nombre de su hijo al adjudicar el 
premio de Historia, para rogarle quo 
se lo devuelva y entregárselo al que 
le corresponde. 
—¡Cómo, dijo mi padre; devolver 
el premio de Historia; esa es una 
intriga a la que no me presto! 
—Una equivocación, señor, una 
eduivocación que deploro más quo us -
ted mismo, pero.. . 
—Está bien. Andrés, trae la meda-
lla; pero, seVa usted, señor Joliber? 
?ue ni mi hijo pone un pie más en 
líu escuela ni le pago la última men-
sualidad. ¡He dicho! 
El pobre maestro se retiró disgus-
tado y confuso y la reunión se disol-
vió a poco. En cuanto a mí, tuve 3l 
buen acuerdo de callar en tales me-
mentos, que en vez de estudiar his-
toria, me pasaba las mañanas buscan-
do nidos y flores para la hija del 
maestro, una niña de ocho años, de 
imponderable hermosura, la que mo 
subyugaba al repetirme amorosamen-
te todas las tardes: "¿Habrá nidos 
mañana, Andrés?" 
Muchos años pasaron. Mi padre ha-
bía muerto, dejando en manos de un 
excelente administradot sus hacien-
das y sus bieens, y yo, que acababa de 
salir de una Academia Militar, era 
un muchacho joven, rico y con el gra-
do de oficia^. 
Me hallaba una tarde en el come 
dor de mi casa, cuando mi asistenfi 
me presentó una carta, cuyo conte-
nido era el siguiente: 
"Mi querido Andrés (no sé si aún 
me concederás el derecho de dirigir-
me a tí en esta forma). Andrés, te 
escribo después de haberlo pensado 
mucho, para decirte que estoy enfer-
mo, pobre y sin poder atender a la 
Escuela, y como tu padre me quedó 
f deber la última mensualidad, acudo 
a tí por si quieres abonármela. Per-
dóname esta exigencia que me impo-
ne mi triste situación. 
Tú siempre fuiste un muchacco 
oe sentimientos nobles y elevados, en 
ellos confía una vez más, tu antiguo 
maestro, 
Vicente Jolibert" 
Pensé en seguida escribir algunas 
líneas cariñosas adicionadas de un 
giro, pero comprendí después que se-
ría más consoladora una visita y ^ 
decidí a partir. 
Llegué al pueblo y después de vi-
sitar mi vieja y solitaria casa, ma 
dirigí a la del maestro y vi a su puer-
ta a una hechicera joven, que cosía 
afanosamente, aprovechando los úl-
timos rayos de un sol, que nimbaba 
su gentil cabeza. 
—Señorita, le dije descubriéndome, 
¿podría hablarle al señor Jolibert? 
El la se levantó inmediatamente, y 
me preguntó a quién debía anunciar. 
—María, ¿no reconoce usted a su 
antiguo proveedor de nidos; a aque: 
que por prevenir sus infantiles ca-
prichos se quedó sin ganar en una 
ocasión memorable, un primer Pre-
mio de Historia? 
Ella se r.onrió ruborizada y Ale di 
jo: —Sí, lo reconozco a usted; pero 
ignoraba... ¡Si supiera usted como 
está mi padre! ¡Qué diferente de co-
mo usted lo dejó! Voy a avisarle su 
llegada. 
Cuando pe alejó comenzaron a pa-
sar por mi mente, todos los recuer-
dos de mi infancia; mis preferencias, 
mis cariños, y en aquella impresión 
de ánimo me encontraba, cuando 
volvió María y me hizo pasar a la 
habitación de su padre. 
¡Cuán enfermo lo encontré! Ape-
nas me divisó, me dijo: —Siempre 
eres el mismo, Andrés; siempre el 
muchacho generoso y leal de otros 
tiempos; te pareció poco enviarme 
una cantidad pequeña, y tuviste la 
grandeza de alma de traérmela tú 
mismo. 
Y comenzó a hacerme el penoso re-
lato de su enfermedad; la triste hij-
loria de su miseria, y su inquietud al 
pensar en el próximo desamparo de 
M^ría. 
—¡Basta!, le dije; yo le dabo a us-
ted mi grado de oficial, pues, sin su. 
valor de haber ido a recoger un pre-
mio que no me correspondía, no bu-
b;.era comenzado otros estudios: lo 
leconozco y voy a satisfacer mi deu-
da: 
— ¡Pero, si no existe!... 
—Haremos entonces un cambio; yo 
le voy a dar a usted la tranquilid?(-, 
y usted a mí su mayor tesoro, y po-
niéndome en pie, le dije ccremonio» 
sámente: 
—Señor Jolibert, ¿quiere usted ha-
cerme el honor de concederme 1,1 ma-
ro de María? 
No pudo responderme, lo ahogaba 
la emoción. Algunos instantes después 
hizo llamar a su hija para que la in-
terrogase. 
ANUNCIO OC VAOIA 
L I M P I A , S A N A , S U A V I Z A 
S u p e r f u m e s u p e r a a l d e l a s r o s a s 
E s p e c i a l m e n t e h e c h o 
p a r a el l o c a d o r ; e l b a ñ o de los n i ñ o s y de las damas . 
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—María, le dije, acabo de pedir ru 
mano y no me la niegan; siempre ce 
quise; ya no estoy, como otras vec^s. 
en condiciones de escalar los árbo-
les por tí, ¿me permites sin embargo, 
que te ofrezca un nuevo nido?... 
Ella, tímida y ruborosa, no halló 
palabras para contestarme; pero n y 
tendió su mano, sellando así el am-i-
roso pacto. 
Me casé; y puedo asegurar que mi 
luna de miel nunca ha tenido men-
L-uante. 
E L AMOR 
Si ama el céfiro a la rosa, 
y ama la rosa al rocío, 
y la clara fuente al río. 
y a la luz la mariposa, 
¿por qué en soledad penosa 
ha de negarnos amor 
la dicha, que a su sabor 
gozan por merced del cielo, 
el aura y el arroyuelo, 
la mariposa y la flor? 
Severo Catalina. 
CUS GORREGCiONAlES 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINAy anuncíese en el DIARIO DE 
L A MARINA 
V I S I T E N O S 
para mostrarle los preciosos 
Modelos de ?as Modas adelan-
tadas que hemos recibido para 
las próximas Estaciones de 
Otoño e invierno, en 
VESTIDOS T R A J E S - S A S T R E , 
CAPAS, ABRIGOS, SALI-
DAS D E TEATRO, P I E L E S 
SAYAS, BLUSAS Y RO-
PA INTERIOR D E TODA 
C L A S E . 
Desde el artículo más mo-
desto al más suntuoso encon-
trará siempre en esta casa. 
T H E L E A D E R 
Galiano 79 
lt.-28 
P A R I S L O DIJO 
!l lllllllilltlllll!! 
Horma Francés» 
E l zapato ha de venir bien con su traje. Nosciros tenemos el yue 
usted necesita. 
Charoles y Pieles de todos colores, rasos negro, azul, rosa y blan-
co. Tisú plata y oro. 
Gran variedad en hebillas de gran lujo a precios sumamente bara-
tos. 
Grandes Almacenes de Peletería y Equipajes. 
G G 
L A A C á O A 
9 9 
A. de Simón Bolívar 16 y 18 (Reina) esquina a Rayo Teléfono 
M-1412 
M. FERNANDEZ (S. t-n C.) • 
t i m c i ó n C o r r i d a 
—¿Conque dices, hija mía, 
que ese Jovtn pintor? 
—Sí, de pueitas y ventanas. 
—¡Tiene buena posición! 
— E l me ama, yo le amo, 
y vivimos él y j o 
amándonos. 
¿Desde cuándo? 
—Dísdw una noche en que al son 
de na disco bai.iamos juntos 
un tosté y un oi.ecot.. 
—Entonces hiJa- no ha sido 
un disco, que futron dos. 
—¡Ay, mairá. que noche aquella! 
— Pero ¿qu^ te enamoró 
de ese joven? 
—Todo, todo: 
rostro, figura, el manchón 
blanco que tiene en vi pelo. 
—Se habrá pintado; el color 
con aguarráa se le quita. 
—Canas prt.matvTas san. 
—Pues también se quitan. 
—Nunca: 
Las canas -̂ n el albor 
de la juventud son bellas. 
—¿Bellas las canas? ¡Pov Dios! 
—'SI, mamá. 
—Bien, hija mía; 
lo que tu ouieras. 
— L a voz 
del alma me e3í"á diciendo 
que seré feliz. 
—Pues yo 
con la única voz yue tengo 
diré lo contrario. Dos 
seres que sv quieren mucht 
y no alimenten £<u amor 
sino con dulces caricias, 
se mueren d- hambre; el arroz 
y I0-3 frijoler, quvrida, 
tienen sobre el corazón 
gran poder ruando el estómago 
está vacío. -Qué no? 
—¡Ay, mamá, qué noche aquella! 
—Si aJ meno:. pse pintor 
pinta-xa natura1 eza 
muería! Más de un atracón 
pudierais daros de glorias.. 
pintadas. 
—Eso es peor. 
Quien pinta cuadros no vive 
en la Habana. 5Ei Ramón 
gana tres px-sos y medio 
diarios. 
—¡Hazme el favor! 
Paga casa, viste, ca lza . . . 
¿y qué llevas al fogón? 
—Bien; como quiera que sea, 
yo me caso, 
—También yo . . . . 
con mi hermana Catalina 
que mt! ofrece habitación 
y comida. Ya lo sabes. 
—Esta cafia es de las dos, 
tuya y mía. 
—Te la dejo, 
es tu dote. Don Ra,m6n 
y tú no tardaréis mucho 
MU comerla Yo me voy 
y tú te quedas. 
La boda 
de la niña se efectuó 
con gran p^na de su madre, 
y no hizo más e' pintor 
que sentii'S'.' propietario 
cuando el inmueble grabó 
en mil pesos E l quería 
abrir un buen tfUer con 
operarios y anunciarse 
pomposaim-nte. Xo halló 
del público, siempre ingratc. 
la dabida i,rotección 
y nueva carga en la casa 
que no efa de él E l amor 
fué perdiendo a'as y venda 
hasta que un día llegó 
a insolentarre, y es claro, 
la voz del alma, la voz 
de la niña, dijo al hombre 
horrores y se acabó 
todo lo que había: casa, 
combinaciones y amo/, 
después de una' escena un tanto 
bochornosa. 
E l ruin pintor 
fué condenado n diez pesos 
y dura amonest'.ción. 
El la pedirá vi divorcio . 
L a casa, fuera mejor. 
D I N E R O 
A l 1 p o r 100 s o b r e j o y a s y 
v a l o r e s . 
MLa Regente,f 
NEPTUNO Y AMISTAD 
T E L E F O N O A - 4 3 7 6 
| kJUoCiiUiU>C cal ¿Sl/it*.10 1>Cí i-rt If'.A' 




Su Reuma es Articular 
P o r e s o d e f o r m a s u s d e -
d o s e n l a s c o y u n t u r a s y 
l e d u e l e n y s u f r e V d . 
m u c h o d o l o r . 
SE CURARÁ PRONTO, TOMANDO 
ANTIRREUMATICO 
Del Dr. Russell Hurst 
: d e F I L A D E L F I A ) 
Se Vende en Todas las Boticas. 
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RICHARD MARSH 
^ DAMA DEL 
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presentó el Benor Clcethorpes, 
\ ¿..«"ñor i'ulto^fki. 
I " l'uso al recién llegado. 
C A P I T U L O X L I V 
J - U m n . X l D ^ , ESCAPA 
. *o s"b ^ con de9con-
W*0 viA n i„ , 10 que lc «guardaba. 
M "-"gio i1;u.¡.l el]a (.ün vlva_ 
[Ĉ  . ^riendo, con sereni-
• t n V o V m i e8tlí " « g l a n d o ? •• 'MdiiM 0 1111 Personu cin.' >0 "stec1 
^-Es muy ^enellk. Permítame usted 
que le presente sir John Poyndcr. 
—Ya etni<«co a sir John Poynder. Ayer 
esluve en hTI casa. 
101 viejo le miraba con acritud. 
—Con el nombre de Pardebeck—gruñó. 
L a dama i l jo : 
—Antes Pultowskl. i 
- E l viejo volvió a gruñir. * 
—Ayer, iino hoy otro mañana, otro., 
Pues que ¿ninguno de ustedes tiene un 
nombre del iue no se avergüenceV 
Lii dama respondió: 
— E n la guerra, cada soldado lleva un 
número. ¿Y qué importa ol número, si 
el soldado lucha.' Sir John Poynder, el 
señor Pultowski es ja persona a quien 
ciimo dije, he designado tn mi testa-; 
ri<nto. Pulto-.vski, sir John Poynder ha | 
P'ometido entregar ,t\ usted, sin denora, 
todos Ion bienes que Bebé me dejó por 
testamento. 
—¿Pero por qué a mí? 
— Porque... ;.no lo entiende usted . . . j 
voy a la ráxceL 
—; Enriqueta! 
Quiso acercarse, tomarla en sus bra-
^ s y protegerla contra la fatalidad que 
la amen.iaba. Ella lo detuvo con* un ade-
man. 
—Xo. ¿Para qué? No provoque usted 
una escena violenta, se lo mego. Yo he 
prometido a mi vez que usted no hará 
«" •̂i alguna para estorbar e cumplimien 
to de los pnetjs que hemes convenido, 
(.tiento con usted. 
L a fisonomía de Pultow.ski se ngita-
l':! convulsivamente. 
— ¡ P e r v . . . m i s cispcranzas: ¡Mfis sue-nos: 
¡ Usted me prometió ser mi esposa ! 
—Seré la oaposa de sus sueños v de 
f i s esperanzas. Yo Is acomrañaré en'me-
t f 4fl fragor de la batalla, y mi al-
lí,:! le hablara a la lora de los gnmdes 
Snnfi no» cntiondo l'^Ugros. Sl-mpre le he dicho, Pultowskl, 
u'liu. ¿A qué se \\W en la liiva de fuego no hay maridoM 
y esposas: todos somos catnaradas; aU 
gunos caen, y los supervivientes <onti-| —¿Cómo polín saberlo 
núan la lu.-hii. I —¿Tiene usted todavía (n su poder 
Pultowski ĉ cuadró, como el salda->' sombrero, t i velo y el abriga do au-
•'o que escucha las órdenes de su je-i finovilistas' ¿Xo extrañado usted la 
fí. péidida leí revólver? 
—Como usted quiera. —Sí; sí me ha extrañado. 
—Gracias -amarada Recibirá usted de; —Precisamonte lo hice u-n el revól-
las manos de sir John Po>nder todo lo vec de usted. 
QÚe me oorr-r^ponde, y coi esos fondos; — Y yo pensaba bal erío lucho con ese 
eligirá 'in monumento perdurable eni-r.ismo revó'vír. 
m-estra patria. —¿Entonas soñó usted? 
Pronunció ülgunas palabr.-.s en ruso,: 151 8eu.>r Ol"tr<.rpes habir, por ptíme-
y él resp n4ió en la mioma lengua. Su' rj vez, con • ierto enlado. 
iutitud era la misma, de soldado que re-! -Sabe tu sueño, porque Ui rneño es 
c he órdenes, pero >.u rostro sse alteró ¡ ri;ra de olla. 
l í i o la int'li-mcia de una emoción re- —¿Pero cómo puede sor eso. Leonar-
t c'e ni imperio de Li volu:ad. Ella oiri-i dt ¿ ' „ . , . . 
t M una mirada hacia la puerta, pues -Oian. lo .vpiella larde me referiste 
r í e s su oído acababa de percibir ai de tu sueño, comencé a descubrir dónde 
< i;o los otros no se daban cuent.; to- tf-taba el nudo del tnigma, y cómo po-
(invfa descifrarse este. 
— Alguien viene. Acaso es la policía. V dirigiéndose a la pefiorihi Hoyes, que 
Pero la dama se equivoc-ba una vez no abandou.ibi sn actitud tranquila y 
i r a La pu-rta se abrió re golpe y la j-Mal, Cleethorws habitaba con toflo se-_ puerta _ 
sefiorita Mahony entió como un venda-, vero 
val. V 
Vió a todos lo» circunstatites. y (usm-
di sus ojos to fijaron en la dama que 
—Enton ¡es reconocí la mano de usted. 
; Ah ! Ya comprendo. 
( T e r i qué mal Je había hecho a us-
\ . de los sueños de Alk'a. . Antet' no 
creía 
ai*aaado im pastel 
j —Sí; yo fui. ¿No Jo sabíi ost-d? 
g 'ara. . 
jor que en esa cas-iV Cuando ¿upe que 
usted la visitaba con freciiencia, natu-
mlmente procuré ocutármele, pero no 
I erque tuviese noticia de ; ilaciones al-
g; ñas entre usted y la señorita ilaho-
ny. 
Alicia se interpus©. 
—¿Qué me hizrf? ¿Qué tuvo ella que 
ver con mis «.ueños. 
Hortensia Beves resliondró: 
—Señorita AÍanony: constantemente mo 
ho ocupado en el estudio de los proble-
na« psco lóg ios . y creo que por la trans» 
M.sión del pensamiento se puede indu-
cir a una persona a la odeciencia incons-
ei" nte. Tan proto con o vi que usted s. -
ría u bum sujeto para mis experienciae 
(dada la simpatía tíe usted), comencé 
B desarrollarlas. 
— Y "mpezó a tejerse—dijo Cleethor-
Pf8— la cuerda de la horca, porque cuan 
•lo comencé a comprender lo que usted 
hacia, ni'i consagré a procurar la vindic-
ta Me prometí ver a usted sujeta, y 
k- be conseguido. 
L a señorita Mahor.y veía a los dos 
aitenativamente con ojos .'.sombrados. 
•—Xo comprendo. iJeonardo: no «om-
prendo. Qué experiencias son esas de 
que habla.' 
L a señorita Bayes respondió: 
—Comencé i.or sugerir a i sted el reun-
ió de sus sueños, y la encontré muy 
receptiva. 
—¿Ust?d ni ponía «n mi cabeza? 
Exactimente. Aquella '.oche, cuando 
s.dí para hablar con lady Poynder, ful 
a! cuarto de usted para tomar el velo, el 
sembrero y el abrigo. Dormía usted pro-
lUndamente. Y yo mo dije: "supongamos 
que le sugiero soñar lo «ii;e yo voy 
haccir". Usted estaba profundamente 
d.irmida, y comprendí que su sueño la 
hj.cía más sensible a mi influencia. Me 
.iproxlmé al cvho y mientias me colo-
ra ira el velo, el sombrero y el abrigo, r8U-
>'iri que ••isted soñara la ejecución de lo 
«i .e yo oMaba haciendo. Al t-allr del • uar-
to. sugerf, por otro acto ce mi volun-
tad, que continuara *' sueño con todo lo 
míe yo hielen. Hasra c-ste momento sé 
oue fué completo el éxito de mi sages-
* Recordará usted que al día sig'iien-
l abandoné lal Iclara. Recibí un telo-
irarma on el me se <ecía cue mi madre 
e¡'aba moribunda. Xo tuv¿ tiempo para 
Bobee el r e i litado de mi /t»\perlencia en 
"^Mientras la señorita BCÍyes, hablaba los 
ojos de Alicia te dilataban desmesiira-
dí'mente en una expresión de horror y 
miedo. 
— Entonces, ¿fué usted quien me llevo 
¡ís imligenes de ese sueño 'espantoso'' 
—Pero ni servicio de la causa del pro-
greso científico. 
L a señorita Mahony se abrazó al cue-
l'o de CleethDrpes, y todo tu cuerpo fué 
aí'ltado por violentos solloíics. Conmovl-
("is y sorprendidos ror el llanto amar-
go de la Joven sir John Pojnder y Par-
('.•beck imploraban sentimientos de cle-
i mencia para la culpable. Esta, a su vez, 
i '—'n'o tuve Intención dañina. Siento lo 
' ocurrido. 
E l señor Cleathorpes no pronunció pa-
• Ipbras do perdón, mientras iProcucaba 
; ccirutolar a Alicia- Luego, dirigiéndose 
!a la señorita Boyes, dijo: 
—Aquí viene alguien que aumentará la 
Ic'mpuncl5n de usted • 
I Se oía ruido de pasos en el exterior 
Cr. hombre v.orpulento entró, y otro que 
!o acompañaba se qu^dó en el umbral de 
la puerta. E l que entró h iro esta pre-
gunta : 
—¿Quién de ustede.; es el señor Clee-
tlerpes? 
I —Yo. 
Al decirlo, estrchft más aún en sus 
brazos a Altela, pero ésta, conteniendo 
los sollozos, levantó la cabeza y miró 
al recién\ llegado, sin separirse de Clee-
tiu rpes. 
—Soy ol inspector de policía. Vengo, 
acudiendo al llamamiento ttolefónico que 
so ha hecho. 
Siguió un silencio extrtño. Parecía 
que todos, de común acuerdo, aparraban 
la vista de la señorita Boyes. Ella, en 
Bn impulso inconsclímte al parecer, avar. 
zó, y rompiendo el ¡ülenclo con voz cla-
la y tranqui'a: 
—Yo toy la persora que... 
Se detuvo como para cambiar una p i 
lafcra que •.e había propuesto emplear. 
Y después ie -jn instante, prosiguié la 
fraee: 
— . . . m a t ó a lady Poynder. 
E l inspector la miró impasiblemente. 
' ten ojos oficiales que no demostraban 
la menor sorpresa. Y con voz expretdva 
que parecía salir de la boca de un nutó-
ñ u t e , preguntó: 
—¿Cómo se llamb usted 
Concisa y tranquil imente, la dama hizo 
una relación de los he«hos. L a actitud 
.<Je los dos igentes de la policía erá« la 
,de dos espectadores de cna discusión abs-
tracta sin consecuencias pmctlcas 
—Me llame Elena Bergholt. Ultima-
mente estaba a l servicio de la señorita 
.Mahony aquí presente. La señorita Ma-
nony es hermana de ;a marquesa de Sark 
iS» n h ^ V 0 ^ ' i ^ 3 Mayo' me disfraca 
!7n v?„i,Je'0S de" " " « A r r o p a de la señori-
ta Mahony, y hecho esto, me apoderé de 
un revólver que ella tenía en ura caia v 
iba j u d » % g f art2aílad0 oomo prue-
—.Perfectamente, y estov dlon,,^^, 
«Si S ^ ^ T ^ " ' 
|.r«» .1. un2 c»r,i„!,. ' n H Í ^ ' S ^ 
(Concluí^ 
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Si todos los señorrs Secretatios fue-
sen doctores en medicina como, al pa 
recer, tiene» que serlo los de instruc-
ción Pública qiiiyás para tot .arle el 
pulso a ''la paciente" y decir ^ne es-
tá gravemente enferma, y lue^o mar-
charse sin recetar por que el "'virus", 
como el de la viruela., se ha atrotado, 
me dirigía. . . ¿a cuAl de ellcs para 
hacerle una observación? 
¿Al de la Guerra, por la guerra 
que da la observación? 
¿Al de Gobernación? ¿Al de Justr 
c'iV' ¿Al de Hacienda? No lo v é , fian 
camente. 
Pero, cual nuevo don Quijce aflo -
Lo del c a f é . . . ¿quó le h,-vremos? 
E s un alimento, bien mirado. Y aun-
que algún pedigüeño se equiv. que, y 
blandiendo el nikel en la mano pida 
un "cañazo" en vez de un aromát ico . . . 
repito, ¿qué le haremos? 
Lo notable, lo nunca visto, lo into-
lerable es lo que ocurre ahoia, ocur 
rría antesi y ocurrirá siempre al pa-
recer. Y ello es que los niños pobres, 
los niños mendigos se han multipli-
cado como las acciones de algunas 
Compañías mercantiles duplica^ el va-
lor elevándolo al doble de) nominal. 
Hay una orden; es decir ''ay otra 
orden, otra de las tantas que no se 
se dic-io las riendas a las cüartilaa para | oumplen seguramente por quo 
eme vavan a donde quieran, como el! tan para no ser cunphdas^ (:ue dice 
hidalgo" hacía con Rocinante, v en la i terminantemente que los n i ñ ó n no de-
seguridad de que "no irán a ninguna ben callejear, máxime estando abierto 
parte" allá vam « curso escolar: que la poli-<a debe 
t s ' e l caso que antes no sá cuente recoger a los chiquillos vagibundos; 
tierno hace de ello, pero debe de ha- ¡ que éstos deben ir a la Escueln en la 
ber transc/urrido bastante, cuando un j cual, ¡oh, excelencias) del progreso' 
mendigo un pobre, más o m.-nos po-1 tienen, además del exquisito pan quí 
bre de solemnidad, l e acercaba a no- nutre su espíritu para que éste sea 
sotros, nos decía con voz temLlorosa r | digno de los futuros, y hasta de los 
l ] n a limosnita, hermano, PyT amor j superfuturos hombres del macana: el 
desayuno que nutre el cuerpo, y otra 
porción de bagatelas que nutren "es de Dios. O bien, en España, un centimito por 
Dios. 
¡Un centimito! ¡Un kilito' 
¿Quién no tione un kibto O'i Cuba? 
Pero ¡ah' eso del kilito es- "un su-
poner;" es raro el mendigo que lo 
pide, y el que lo acepte sin 
pies a cabeza al donante, mác. 
A mí me han pedido canti iadés fi-
jas 
—Cinco kilos para "la frira." 
—Cinco kilos para el carrito. 
—Cinco para un cafó. 
I íO de "la frita" no me ha parecid • 
mal. Hay que comer; y s? uno. por lo 
que fuere, tiene hambre, y no Vene di-
nero para satisfacerla, bueno es que' 
le ponga tasa, y que ésta sea modes-
ta. 
piritualmente'' desde las columnas de 
los rotativos... ¡Oh, fantástico subi 
baia producto do la imaginación! 
Pues bien; ahoo se pide 1'mosna 
para satisfacer la más noble de las 
virar de i aspiraciones. 
Se pide limosna, para; dejando au-
las, aprender, deleitándose la manera 
de resolver los más intrincnt'cs pro-
blemas de la vida! 
Se pide limosna... ¡para ir al Ci-
ne! 
Chinuillcs de ocho, diez y doce 
años, piden los cinco, o diez centavos 
''para ir al Cine." 
Escritos los anteriores renglones 
los firmo y dejo que vavan a donde 
quieran en la segurida/l d<; que el 
Otro podría pedir cinco pesos para) viento se los llevará Dios saVe dónde, 
la frita en un restaurant de primer i Si cayeran en algún sitio que todos sa-
1 hemos, y fueran leídos, y de su lec-
tura se derivará el saneamiento de la 
infancia callejera, que tanto aprende 
sin ir a la Escuela, con s.^puridad 
qm; aplaudiríamos al nuevo Secretario 
de Instrucción Pública, o al Jefe d t 
orden. 
Lo del carrito ya no me parece tan 
bien; por que, caso de que i:n men-
digo viva en los suburbios, ^ enga a 
la Habana a pedir, recaude, y luego fa-
tigado y con la recaudación a cues-
tas pida dinero para que lo lleven des-1 la Pol ic ía . . •. o al mismo diablo si til 
cansadamente, es el colmo d i' egoís-1 hiciese el milagro de r e s ta r carne al 
mo: es no querer tocar nada del ca- presidio... 
pital. . . Enrique l 'OLL. 
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"Crew" Pantera de la Asociación de 
Dependientes 
Todas presentaban un grupo i.n~> . 
dor. ^ a n t » , 
1 S ^/.StHa!la. " ^ ^ . t a d o Ha sido aceptado dicho lugar por el alcalde doctor Rivero, el mídw J*0' 
las inmejorable condiciones de beUe-i 
za, agradable temperatura, y ampli- ; nAnci(.Zi Antonio Alonso, A r ^ a n d 6 ^ 
tud. E l local será adornado vistosa y , fat, Pedro Llera. Ismael Uodrlguer ¿í' 
elegantemente como nunca lo habrá ^ 
sido, a apesar de que allí se han Llera( Urbnno Donazar, Kmiiio <5Jo8é 
celebrado grandes fiestas, entre ellas Cruz Emil io G. Fáez y ei inspirad* ln> 
el almuerzo en honor de la ftttttn brl t \ 1 ^ r " ^ r n ^ ^ T ; Poe. 
íá.nica que nos visitó el pascu:o aPo 
E s el deseo de todos que tste al 
muerzo reviste caracteres de ^ i an fies 
ta, no perdonándose nada que contri-
buya a dar el mayor brillo posible. 
Asistirán las principales autoridades 
la prensa, Comité Nacioral de Rega-
tas, Presidentes y crew contendientes 
en Varadero. Sabemos do r.-.imerosas 
personas y entusiasiías que han envia-
do su adhesión al acto. Y tomo es 
natural, el elemento entusiasta anti-
guo y nuevo de la poderosa y progre 
sista Asociación no faltará a la fies-
ta en honor a los vencedores tue aUo 
pusieron el pabellón deportive. de la 
Asociación de Dependientes < el Co-
mercio de ¡a Habana. Lo se virá Vi 
cente L a Presa ,ol champion, y el me-
nú será lo mejor de lo mejor. 
Niuestra enhorabuena a los organi-
zadores . 
Los corresponsales de los dinH«» 
pltallnos no faltaron. ^anos ^ 
^ T o d o s fuimos galantemente obsequia 
Que sean felices les deseamos a Tin 
Manolo y que la luna de miel bp» i y 
perecedera. * ^ 
Establecerán su nido de amor «- . 
la Habana. m r 611 1» Víbora, en 
PAULINO G. BABZ. 
DESDE CANDELARIA 
E L "CLUB CABRATíElfS!?' EN L.vimo un río de oro y de espumas en 
".ROPICAL j todas nuestras romerías. 
En la mesa principal rodeando al 
presidente don Cesáreo Con?j*lLZ, ano 
tamos los nombres de Emilio Eguiluz 
estrella refulgente en el cielo del de-
porte vasoo; don Angel Préstamo, ex 
presidente de'. Club; José F . García 
y Estla V. de Fernández; Be'iifo Egui-
luz. Luriano Peón, ex presidente tam-
bién del Club. Francisco Préstamo; 
Juiio Loustalot, Jos í Corrales, César 
Parada, ilustre secretario e ilusitre 
mOsico (;Avfj César! Eres una verda-
dera enciclopedia ambulante) y los 
cronistas del Diario Español, E l Mun-
Coc un día de sol espIJndMo cele 
braron los cabrane'ises el demingo 
una magna fierra social que fué un éfi 
to completo para lar. huestes que co-
manda, con,singular acierto, c ] popu-
lar don Cesáreo González espjriiui cr 
gaaizHdcr, reciamente asturiano, que 
triunfa sicjnpre en todas su?, empre-
sas. E l MamoncilJo abuelo fué el esce-
nario del grau vriunfo del domingo. 
Bajo la sombra bienhechora dt ! verde 
follaje, las blancas mesas recetas do 
manjares deliciosos y de lioo'es p x -
quisitos; alrededor de las mHTnas, to-
un brillante programa de piezas bai-
¡ ¡ables. 
i Al desfilar en bella confusión las 
I gentiles parejas anotamos estos nom-
j ga, Dolores Díaz, María Fraga, Juan?. 
I bres do damas y de damitap; 
! Rosario García, María Ant'.nia Fnv 
: María González, Rosario Romano, F i -
' lomena Sujrez, Aurora Rabeh, Luisa 
Domínguez, Angela Eiramaiios Ramo-
na Delgado, Esperanza Cuesta, Jose-
fina Corripio, Nena de Cane'.lada, Es -
tela Vega de Fernández, Che^hé Cha-
nomonte, Isabel de Préstamo, Cesárea 
Sedeño de Ortega, Rosa Paradá de 
Pérez. María Corrales, Marta García. 
Delia Pérez, Emilia García, CáncMda 
Narrajo de Pére^, Teresa Mübin, Ma-
nuela Cortina de García, Marfa Tere-
sa Corrales, Teresa iglesias, Consuelo 
: García, Sagrario Arias, Josefa Sánchez 
de Préstamo, Manuel Romero de Car-
i Loiita Laandero. 
dos los cabranenses de la habana, | f Soledad Rodríguez, Anselma Rodrí-
cantando la alegría de sus corazones | ^ ^ V ; A r , L „ X : ' í 1.1 « ^ ' guoz, Conchita Luege, Primitiva Sa-
mil damas elegantes, todo gentileza; i -\0 ^ ^rin1dls: pero hablaron don rioi Florentilja Feito Celia yaldés. 
y otras mil da.nitas lindas, oucanto de Cesáreo González y don Julio Lous- | ; 
lo3¡ romeros. I Wot, describiendo en párraf' s senti-
] dísimos la doloresa odisea de una in-
ejecuta alegres paso dobles, aires ^ feliz mujer' hia de Cabríin^' se 
Rosario Rodríguez, Mará Péroz, Ama-
lia Sotmayor Providencia Peión, Ade-
lina I^avandero, Mará Rodrguez, Vir-
ginia Vil'alodcs, Josefina L . do Gom-.á 
lez Caridad Pineda, Caridad Garca, 
Conchita Suairi, Carmen Calcado de 
I/mstalot, Asun9jón Mo'ledo dp Fer-
nández, Doloros Daz de Luege, Felicia-
na ATartínez de González, Encurnacióií 
Naredo, María Martínez de Fernán 
dez: Aurelia González die Peón. 
L a Comisión de Fiestas con su po-
pular presidente a la cabeza, conqui^ 
tó en buena lid todos los laureles de 
la victoria, mereciendo unánime® feli-
citaciones todos ".os entusiastas mitra 
bros que la integran: 
Presidente- señor Ramón Alonso: el 
secretario señor Juan B. R.ibledo y 
los vocales stñore.s Santos Rocrtíguez, 
Luis Naredo/ Benjamín Per-,!, Fer - | 
naudo Faraldo, Manuel López, Esta- j 
nislao García, Avelino Canellada. Eran ¡ 
Presidente general del Club don Ce 
sáreo González, el t-cretaric don Có 
sar Parada, y todos1 los vocah-s de la 
directiva que de manera tan «certzuUi 
han sabido contribuir al mojer éxito 
de tan agradable fiesta. 
Muj- bien yor los cabranensts. 
ASOCIACION D E D E P E N D I E N T E S 
Enfermo distinguido 
Se encuentra guardando cana a con 
secuencia de un fuerte ataque gripal 
nuestro estimado y particular amigo 
el Sr. Victoriano González cul'.o Presi 
dente de la Sección de Bellas Artes v 
Director de la Revista comercial " E l 
Financiero". Le asirte el repinado ga 
leño aoctor Félix Pagfs co'i su acos-
tumbrado y notable acierto, p'i0s ya el 
enfermo va entrando en el peródo d i 
convalecencia. 
Deseamos que cuanto antes se en 
Octubre 23. 
E l día 21, en la Iprleaia parroquial de 
(sta contrajeron matrimonio la hermosa 
señorita Agustina Castelelro y Bosque, 
con el joven Manuel Fernílndez y Granara. 
Fueron padrinos la respetable dama se-
fiora Isabel Granara, viuda de Ferníln-
dez, madre del novio y el doctor Alfonso 
María Rivero 
Firmaron el acta matrimonial' como 
tPBtlíros: el opulento comerciante sefior 
Armando Calnfat y el conocido doctor Ma-
nuel Cabrera 
La novia lucía encantadora. 
L a concurrencia, selecta. E n nuestro 
carne anotamos las siptilentes señoras: 
Adelina Cabrera de Calafat; María Tere-
sa F . de Fernández; Dolores Felilez de 
Andrade; Juaga Castelelro de Rivero; Jo-
sefa F . Puenle de Alzcorbe; Nieves Fer-
nández de Rivero; Isabel Castelelro de Ro-
dríguez y Amalia Partapás de Rivero; la 
primera de nuestra villa herfiiea. 
Delfina Rulz de Rivero; Obdulia R i -
vero de Florín; Aurora Llera de Toara; 
María Luisa Santa Cruz de Sánchez: Do-
lores Pozo: Roquetr de Max Tosquelln. 
L a reputada educadora doña Florlnda 
de los Santos. 
Aralecia Durán de Paula, María Lucía 
Durán y tantas otras señoras que no re-
cordamos. 
Señoritas: Valle, Dulce María Fernán-
dez, Llera, Sofía, María y Blanquita Cas-
telelro, hermanos de la desposada Agueda 
de los Santos, señoritas Menéndez, se-
ñoritas Pozo. 
María Jaca, Clara y Pan;hita Pérez, E s -
ther Partagás. María y Rosita Puente; 
señoritas García, señoritas Roquert; Cira 
Coblán. 
D I N E R O 
Desde el UNO por CIENTO de tote, 
rfc» lo presta esta Casa goq 
garantía de | o y a ¿ 
" L A SEGUNDA MINA" 
C a s a d e P r é s t a m o s 
BEKIAZA, 6, al lado de i i l eQa. 
Teléfono A'S363. 
Cede en las primeras cucharadas 
tomando el «Pectoital de Larrazabai.' 
veinte y siete años de éxito constan-
te es la mejor GARANTIA Es el 
remedio enérgico, poderoso y cientí-
fico para curar la TOS. cualquiera 
que sea su origen. 
«El Pectoral de Larrazabai» es el 
medicamento que alivia en seguida 
y cura, tomado con constancia. 
Se remite por Expreso a todas 
Eartes por Larrazabai y Hnos -•rogueria y Farmacia «San Julián. 
Riela 99 y Villegas 102. Habana. 
£ 1 D ü l R I O D £ I A HABI-
NA lo encuentra V A . en to-
das las poblaciones de la 
República. — — — — 
lio Alvarez Rafael jiarrera, ^errando cuentre completamente restablecido el 
Vallina, Fernando garcía, .T^sé O.-! Sr. González, y que reanude sus bá-
rrales y Jesús González, así como el 
A un lado la Banda Regi(;ni;i 
gionales, algunas piezas de •Jouoiertc 
y los más modernos danzones riollos. 
A otro, la dulce gaita que doia oir la?, 
dulces melodías de la t ierma como 
un prolongado suspiro de nor/algia 
A las 12 del día, Ramón Alonso, tro-
cando sus papeles de "driver'' famo-
so por los de "dictador de alimeii-
tos,'' dió las órdenes oportunas al 
ejército camareril para qme f..ese ser-
vido el suculento yantar; pantagrué-
lico banquete que se deslizo on medio 
de la mayor confraternidad, siendo ro-
ciado con vinos y otros licores exqui-
sitos, aguas minerales de L a Cotorra 
(alivio de estómagos delicad uO y ese 
encuentra en egta capital sufrí ndo la-: 
consecuencias de la más espantosa mi 
seria. 
Bastaron estas conmovedoras pala-
bras para que una cowiisión integrada 
por las bellísimas señoritas Luisa Ro-
dríguez, Lolita Lavandero y Conchita 
Luege, recaudasen en un insitanfe, en-
tre los comensales, la cantidad de S64 
10 centavos que el presidente del ciub 
se encargó de entregar a 1?, infeliz 
paisana. Rasgo de humanidad que fué 
muy favorablemente comentaco por 
que él demuestra los roblen sentí 
raurntos de los cabranenses. 
Después lo obligado de siempre en 
estas fiestas" dominicales; el baile flo-
¡icor divino de los dioses que en for- i rido que se prolongó hss^a la hora 
ma de sidra asturiana se desborda co- suprema del crepósculo con arreglo a 
C I G A R R O S O V A L A D O S . 
i i i i 
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S Y P n o r v 
n f c V t R A S D t 
n i C R R S A P O R C E L A n A D e 
Toda casa bien puesta, tiene una nevera BOHíí 8YPHON. 
Son las que menos hielo consumen, conservan frescos lo» fiambres, 
son las más cómodas jr elegantes. 
REPRESEMTMTE OCLUSIVO: 
A N T O N I O R O D R I G U E Z 
EFECTOS SANITARIOS EN GENERAL 
C i e n f u e g o s 9 y 1 1 G a l i a n o n ú m . 6 3 
TELEFONO A-2881 TELEFONO A-6530 
bituales ocupaciones. 
E l almuerzo en «La T^'>pieal', 
L a empresa propietaria de ' L a Tro 
pical", ha cedido el magnífico sa-
lón "Ensueños" el salón deportivo que 
es un tablero de ajedrez para v.n jue-
go viviente, para que en él se cele 
bre el almuerzo a los remeros del 
V A P R E C I O S B A R A T O S 
M i m b r e s d e t o d & s c l a -
s e s . M u e b l e s M o d e r -
n i s t a s , p a r a c u a r t o , c c r 
m e d o r . s a l a y o f i c i n a . 
C u b i e r t o s d e P l a t a -
t a . O b j e t o s d e M a y ó l i -
c a , L á m p a r a s , P i a n o s 
T O M A S F I L M S * 
R e l o j e s d e P a r e d y d e 
B o l s i l l o . J o y a s finas. 
y c a , 
¡ s o n 
L a s d i f i c u l t a d e s e n t \ 
t r á f i c o m a r í t i m o , n o s 
t u v i e r o n a l g ú n t i e m -
p o s i n p o d e r a t e n d e r 
i o s p e d i d o s . 
E s t a m o s n u e v a m e n t e 
a p r o v i s i o n a d o s p a r a 
c u m p l i m e n t a r a s u s 
n u m e r o s o s c o n s u m i -
d o r e s . 
Compañía Licore-
ra Cubana, S. i 
Casa Troeba y Ca. 
26t-l 4d-I 
m fliia 
S E C R E T A R I A 
Subasta para la construcción del Edificio "Asturias" en 
la Casa de Salud "Covadonga". 
OBR'PIA Y BERNiZA 
tfOR B E R N A Z A , 1 6 ) 
De orden del señor Presidente de 
este Centro, se anuncia quo se saca a 
pública subasta la construcción lol 
edificio "Asturias" destinado a la Di-
rección y Administración de la Casa 
de Falud "Covadonga." 
Los pliegos de condiciones, refor 
mados, y los planos de las loras se 
hallan en esta Secretaría, a 1.» dispo-
sición de las personas que desden exa-
minarlos, en horas hábiles. 
S u p e r i o r a T o d a s S I D R A C I M A 
I M P O R T A D O R E S : 
S o b r i n o s d e O ^ e s a d a 
C e r v e z a ; ¡ D é m e m e d i a ^ T r o p i c a T ! 
L a subasta se llevará a c?.bo 
la Tunta Directiva, el día siete (te • 
viembre próxivno. a las ocbo y 
de la noche hora en que se r,'clpLa-
las propesiciones que sean prese 
das. 
Habana, 27 de octubre de lO*9, 
K. G. Marqm'* 
Secretario 
- C. 96S5 6d-28. ít."-5' 
